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LISBOA 


AO LEITOR 


Esgotou-se em pouco tempo a terceira edição do 
presente trabalho, pelo que voltamos a apresentar aos 
» escolares esta 4º edição, corrigida e aumentada com 
* novos assuntos considerados de grande interêsse. 

Fizemos algumas recapitulações, depois de cada 
assunto, para que os estudantes possam coordenar me- 
lhor os factos já estudados no compêndio, aprovado 
como livro único, e relembrados neste Resumo, 

Procurámos corresponder ao excelente acolhimento 
do público, melhorando tecnicamente esta edição, de 
modo a facilitar não só a preparação para os exames 
liceais, mas também para os exames de admissão às Fa- 
culdades de Direito e de Letras e ao Instituto de Ciências 

Económicas e Financeiras. 


Lisboa, Janeiro de 1945, 


OS AUTORES 


RESUMO 
DE Ê 


“HISTÓRIA DE PORTUGAL 


I— Intrôdução 
DEFINIÇÕES 


Desde o seu aparecimento na Terra que os homens 
vivem em Sociedades, diferenciadas por vários factores, 
físicos e psíquicos, 

O estudo das Sociedades é a Sociologia ou Ciência 
Social, que se divide em Etnografia (Demopsicologia ou 
Folklore), quando incide sôbre factos típicos e caracte- 
rísticos duma sociedade diferenciada, sem desenvolvi- 
mento ou repercussão no tempo e no espaço, ou de res- 
trito valor; e História, quando trata, metódica e critica- 
mente, os factos típicos, peculiares e característicos da 
vida duma sociedade, que se repercutem e desenvolvem 
no tempo e no espaço, focando as suas causas e conse, 


guências. É 
Este estudo baseia-se em documentos escritos por essa, 
sociedade. á 


Idêntico estudo, baseado em vestígios materiais, ane- 
pigrafos é a Pré-História; e em documentos relativos a 
uma sociedade que ignorava a escrita, escritos por gente 
doutra sociedade, é a Proto-História, 

São controvertidos a finalidade e meios da História; 
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Deve ensinar a pensar segundo a época estudada; prova 
os factos passados; deve prover de remédios os erros 
presentes e permitir prever o futuro. 

Chama-se-lhe a mestra da vida, pois lhe deve dar 
lições. Na realidade, o passado não deve renegar-se 
nem injuriar-se, mas estudar-se e aperfeiçoar-se no pre- 
sente; não pode suprimir-se nem proibir-se, mas conti- 


* nuar-se, com a consciência do senso moral da sociedade 


estudada, e da relatividade das coisas humanas. 

"O facto histórico caracteriza-se pela sua espécie epi- 
sódica, e pelas circunstâncias de tempo e lugar e do 
nome e acção dos agentes ou personagens que nêle toma- 
ram parte; tem causas e consegiiências ou repercussões, 
influenciando. muitos outros factos. 

Nos factos pré-históricos e proto-históricos podem 
faltar alguns dêstes factores. 

Aos factos etnográficos e sociológicos não interessam 
tais factores: são a-históricos, 

Os factos etnográficos e sociológicos repetem-se; são 
fenómenos naturais, sujeitos a leis naturais. 

Os factos históricos nunca se repetem, pois as cir- 
cunstâncias variam sempre, no todo ou em parte; mas, 
como, no fundo, são factos sociológicos individualizados 
no tempo, no espaço, nos personagens e na acção, os 
seus caracteres comuns fazem com que possam compa- 
rar-se e apresentem certa identidade ou analogia. Daí, 
dizer-se: a História repete-se, 

Não: a História é individual, singular; não se repete; 
o que se repete é o fundo sociológico, comum e genérico, 


“que há em todo o facto histórico. 


História Universal é a que abrange todos os povos da 
terra; a que estuda determinadas sociedades é a Flistó- 
via particular, 

Se essas sociedades são fixas a territórios determina- 
(los, com distinção política entre governantes e governa- 
dos, e com populações que têm origem rácica, língua, 
USOS, costumes, tradições, vida passada, necessidades 
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presentes, aspirações futuras e princípios educativos 
comuns constituindo Nações, formam Estados. 

O estudo da vida dum Estado é a sua História Na- 
cional, : 


NAÇÃO PORTUGUESA 


Nação Portuguesa é o conjunto de indivíduos que, 
habitando o território português, têm de comum o sen- 
timento de origem rácica, passado histórico, tradições, 
usos, costumes, necessidades, aspirações, ideais, princí- 
pios educativos e língua. Com autonomia política e dife- 
renciação entre governantes e governados, a Nação Por- 
tuguesa forma um estado livre e independente — Portu- 
gal — que tanto se identifica com o território como com 
a população, j 

A nação portuguesa tem vida remotíssima, e o estudo 
da sociedade por ela constituida, a Sociologia Portu- 
guesa, divide-se em Etnografia Portuguesa ou estudo 
dos usos e costumes característicos dos portugueses; 
Pré-História Portuguesa ou estudo dos factos caracte- 
rísticos, típicos e peculiares de tempos anteriores ao apa- 
recimento da escrita; Proto-História Portuguesa ou 
estudo dêstes mesmos factos através do que, acêrca dos 
habitantes do território, que não conheciam o uso da 
escrita, escreveram outros povos; e História Portuguesa 
ou História de Portugal. 


HISTÓRIA DE PORTUGAL 


História de Portugal é o estudo metódico dos factos 
típicos, característicos, peculiares e importantes pelas 
suas repercussões no espaço e no tempo, da vida da 
Nação portuguesa, baseado em documentos escritos pelo 
povo português. 

Os documentos e monumentos que dão informações 
para a História de Portugal são as Fontes da História 
Portuguesa; esta colhe, também, elementos, nas Ciên- 
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cias Auxiliares e Subsidiárias, como a Arqueologia, Epi- 
grafia, Numismática, Cronologia, ete. 

Ao estudar a História de Portugal é preciso sita que 
os feitos mais brilhantes e gloriosos realizados pelos diri- 
gentes e chefes que, com êles, se ilustraram, só foram 
possíveis pela coesão e apoio que lhes deu o povo, a grei 


“anónima, de inúmeros e superiores méritos, embora 


obscuros, e todos, colaborando em conjunto, promove- 
ram a unidade nacional, e escreveram a admirável e 
augusta página que é a História de Portugal. 


TERRITÓRIO 


O Território Português, situado na parte ocidental 
da Península Hispânica ou Ibérica, montanhoso ao N. e 
planiforme a O. e a S., bem irrigado de rios, com 88,940 
quilómetros quadrados de superfície, 855 quilômetros de 
costas banhadas pelo Oceano Atlântico, de clima tempe- 
rado e assás ameno, de variada e fértil flora e abundante 
e diversa fauna, de fáceis acessos e trânsitos internos e 
comunicações marítimas, mas com fronteiras naturais su- 
ficientemente acentuadas, imprimiu aos seus ocupadores 
o carácter de pastores, lavradores e marinheiros-comer- 
ciantes, e cedo lhes deu unidade moral, 


PRÉ-HISTÓRIA 


Na Era Quaternária surgem os primeiros vestígios 


'de existência do homem, povos em rudimentar estado de 


civilização, vivendo em cavernas (troglóditas), desconhe- 
cendo o uso do fogo, tendo como utensílios e armas 
fragmentos de pedra grosseiramente talhada, mas dota- 


“dos de certa capacidade artística. Era a Época da Pedra 


Lascada ou Paleolítica, de que há vestígios em Peniche, 
Arronches, Elvas, Mealhada, Carreço, Chaves, etc. 
Com o tempo a civilização evolui e os conhecimen- 
tos progridem, embora lentamente; as armas e utensílios, 
ainda de pedra, são mais perfeitas, lisas, polidas; ser- 
vem-se do fogo; cozem os alimentos; inventam a cerã- 
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mica e a tecelagem; fazem redes de pesca; começam a 
agricultar; domesticam animais e pastoreiam; ainda vi- 
vem em cavernas ou em acampamentos perto de água 
(concheiros), em casas, sôbre estacarias dentro de água 
(palafitas); enterram os mortos e têem idéias religiosas. 
É a Época da Pedra Polida ou Neolítico, 

Depois, num esfôrço colectivo, constroem grandes 
monumentos funerários (antas ou dólmenes); é a Época 
Megalítica. Há vestígios neolíticos em Alcalar, Quinta 
do-Anjo-Palmela, Rotura, Alapraia, Muge, Soure, etc., 
e megalíticos em Ancora, Carenque, Vidigueira, Zedes, 
etc, 

Posteriormente, descobertos os metais, especialmente 
o cobre, abundante na Península, entra-se na Época 
Calcolítica, na qual as armas, os utensílios e os adôr- 
nos são dêsse metal; a seguir inventa-se o bronze, com 
a mesma utilização. A civilização aperfeiçoa-se e os 
povos vivem em aglomerados nos cumes dos montes (ci- 
vidades ou castros) já com organização social. Há cas- 
tros em Sesimbra, Briteiros, Sabroso, Alferim, S.“ Luzia, 
Gerez do Lima, Carvoeiro, etc. 


RECAPITULAÇÃO 


A Nação Portuguesa é o conjunto de indivíduos que téem o 
mesmo passado, usos, costumes, língua e habitam Portugal, estado 
livre. O estudo dos factos anteriores ao aparecimento da escrita 
denomina-se Pré-história Portuguesa; o estudo dos factos escritos 
por outros povos chama-se Proto-história Portuguesa. As ciências 
auxiliares da História são a Cronologia, a Arqueologia, a Epi- 
grafia, a Numismática. Encontram-se em várias localidades ves- 
tígios das Epocas da Pedra Lascada, da Pedra Polida, Megalítica 
e Calcolítica, 


PROTO-HISTÓRIA 


Por esta época a Península foi invadida por diver- 
sos povos—Lígures, Iberos e Celtas, que deixaram vesti- 
gios, e o litoral foi visitado por navegadores Fenícios e 
Gregos, que deram a conhecer a êsses povos vários as- 


” 
$ 
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pectos da cultura e da civilização. Os Iberos teriam 
mesmo inventado um alfabeto original, que os Fenícios 
aproveitariam para a elaboração do seu. Os Fenícios fun- 
daram Gades (Cádiz), Malaca (Malaga) e Hispalis 
(Sevilha), e os Gregos, Sagunto e talvez Alcácer do 
Sal, na costa portuguesa, 


OS CELTAS E OS LUSITANOS 


Os mais importantes invasores foram os celtas, que 
trouxeram o ferro à Península, e que fundaram castros 
ou citânias, a que deram nomes terminados em dunum 
e briga, como Caladunum, Conimbriga (Condeixa), 
Cetobriga (Setúbal), etc. 

Um ramo celta — o lusitano — localizou-se a ocidente 
da Península, e aí viveu, dividido em tríbus independen- 
tes, confederadas em tempo de guerra, com chefe (ca- 
mal) eleito, com certa civilização. Os homens eram guer- 
reiros; as mulheres e os escravos é que se dedicavam à 
agricultura. 


OS CARTAGINESES 


Os cartagineses, que tinham feitorias na Península, 
após a 1.º guerra púnica, resolveram conquistá-la, em 
compensação das colónias perdidas, e iniciam a ocupa- 
ção em 239 a, C, Amílcar, Asdrúbal e Aníbal conseguem 
extenso domínio na Ibéria, pelo que os romanos assinam 
com os cartagineses o Tratado de Fronteiras do Ebro; 
mas o ataque a Sagunto, por Aníbal, deu origem à 2º 
guerra púnica, findando com ela o domínio cartaginês, 
devido à sua invasão pelos romanos e à luta dêstes con- 
tra Cartago, terminada após a batalha de Zama. 


OS ROMANOS 


Fôra Cneu Comélio Cipião quem, em 218, viera 
combater os cartagineses à Península; com êle inaugu- 
ra-se o domínio romano, que não foi recebido de bom 
grado, excepto ao Sul. Catão, Graco e Metelo lutam 
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contra os celtiberos, Lúculo contra os Vaceus e Túrdu- 
los, Décimo Bruto contra os Lusitanos e Calaicos, 

Os lusitanos lutaram contra os invasores, especial. 
mente entre 146 e 139 a, C., em que o chefe lusitano 
Viriato, revoltado contra a política de Sérgio Galba, der- 
rota os romanos por diversas vezes, durante 14 anos, 
até que Servílio Cipião o mandou assassinar. 

A pacificação continua lentamente; mas a revolta 
reacende-se mais tarde, pois que, como consegiiência das 
lutas entre Mário e Sila, Sertório, partidário daquêle, 
proscrito por Sila, revolta os lusitanos, e, entre 80 e 72 
a. C., mantém-se em luta contra Roma que também o 
manda assassinar. À sua acção foi notável, porque intro- 
duziu entre os lusitanos muitos costumes romanos. Os 
restantes revoltosos foram vencidos por Pompeu, 

Mais tarde a Península foi teatro das lutas entre 
Pompeu e César; êste foi o grande pacificador dos povos 
peninsulares e celebróu tratados de amizade e aliança 
com muitas cidades, a algumas das quais, como Olisipo, 
Scalabis, Ebora, foram dadas honras notáveis, 

Octávio Augusto prestigia Brácara e continua a obra 
de romanização que foi extraordinária, pois que a Penín- 
sula se tornou importante centro de cultura e civilização, 
adoptando a língua e os costumes dos vencedores, criando 
os municípios, lavrando a terra, construindo obras de arte 
com os seus estilos. Alguns imperadores foram originá- 
rios da Península, como Trajano, Adriano e Teodósio. 

Hã notáveis vestígios romanos em Évora, Condeixa-a- 
Velha, Coimbra, Tróia, Aljustrel, Faro, etc, 


O CRISTIANISMO 


O Cristianismo difunde-se pelo império romano e 
é bem recebido na Península ainda no século 1 d, C. 
A maior parte dos luso-romanos torna-se cristã, Consta 
que S, Paulo veio à Península prêgar e evangelizar, como 
S. Tiago, S. Pedro de Rates e S. Torcato. 

Em 364 S, Dâmaso, de Guimarães, é eleito Papa. 
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INVASÕES DOS BARBAROS E MOUROS 


Dos bárbaros, que no século V invadiram o Império, 
vieram à Península em 409 os alanos, suevos, silingos 
e vândalos, Estes passaram em breve à África; os 
silingos estabeleceram-se no S. E., os vândalos no Centro 
e os suevos a NW, Os suevos vencem os alanos e for- 
mam o reino suevo, Os luso-romanos reagem e, no tempo 
do imperador Julio, ainda se recuperam algumas pro- 
víncias a Leste, Os suevos, de pagãos, tornaram-se 
arianos, mas S, Martinho de Dume torna-os católicos, 

Seguidamente os visigodos, comandados por Ataúto, 
invadem a Península (414), e ocupam-na, com excepção 
do reino suevo que perdura, até que, em 585, o rei visi- 
godo Leovigildo vence e submete os sevos, unificando 
a Península. Recaredo, seu sucessor, converteu-se ao 
catolicismo e a Península teve uma só religião. 

Sob o govêrno visigótico deu-se, além da unificação 
dos povos vencidos e vencedores, e das suas crenças, a 
revivescência da agricultura e do direito, para o que con- 
tribuíram Alarico IL, com o seu Breviário, e Recesvindo, 
Vamba foi um rei que se distinguiu pela sua bondade, 
No ano de 711, depois de lutas intestinas que trouxeram 

“os mouros à Península, reinando Rodrigo, terminou o 
reino visigótico ma batalha de Crissus, Guadalete ou 
Guadibeca, 


OS MUÇULMANOS ! 


Musa, emir de Marrocos, enviara contra Rodrigo 
um exército sob o comando de Tarique, que ocupou tôda 
a Espanha, com excepção das Astúrias, e invadiu a Fran- 
ça, sendo derrotado por Carlos Martel, em Poitiers. 

Em 756 Abderramão torna a Península um califado 
independente, com capital em Córdova; mais tarde for- 
mam-se nove califados independentes, dos quais o mais 
importante foi o de Córdova. Intrigas e rivalidades entre 
Os califados levaram-nos ao enfraquecimento, e à deca- 
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dência do império muçulmano, em joio dos seus ini- 
migos cristãos. 

Almansor, guerreiro notável, que reconquistou as 
terras do Vouga à Galiza (996), tentou, em vão, reer- 
guê-lo. 

RECAPITULAÇÃO 

Os povos de Portugal na Proto-história teriam sido os ligures, 
iberos e celtas, e, a seguir, os colonizadores fenícios, gregos, car- 
tagineses e romanos. Viriato luta contra os romanos até ser assas- 
sinado por ordem de Servílio Ciptão, Sertório, partidário de Mário, 
organiza o exército lusitano. César pacifica a Península Ibérica, 
e tanto ele como Octávio concedem honras a várias cidades. O 
cristianismo é difundido pela Península, Os bárbaros: alanos, van- 
dalos, suevos e silingos invadem-na, Os visigodos vêem estabele- 
cer-se na Península que é unificada pelo rei Leovigildo. Os mou- 
ros, comandados por Tarique, derrotam o rei visigótico Rodrigo 
na Batalha de Guadibeca, e formam o califado de Córdova. 


INFLUÊNCIA MUÇULMANA 


A influência muçulmana foi grande: desenvolveram 
as artes metalúrgicas, téxteis e a arquitectura; fizeram 
progredir as belas letras, a música e o canto; ampliaram 
o- conhecimento de muitas ciências, (química, medicina, 
astronomia, matemática, ciências naturais); renovaram 
a língua, introduzindo têrmos novos, promoveram me- 
lhoramentos técnicos nas indústrias e na agricultura, 
como a nora, além de novas culturas (do arroz, da 
laranja, etc.); desenvolveram o comércio, criaram es- 
colas e bibliotecas; habituaram os peninsulares a uma 
vida de luxo e de bom gôsto, e despertaram o interêsse 
pela cultura intelectual, ; - 


RECONQUISTA CRISTÃ 


Entretanto os visigodos, refugiados nas Astúrias, 
sob a chefia de Pelágio, iniciam a reconguista da Pe- 
nínsula aos Mouros, que foram batidos em várias bata- 
lhas, como a de Cangas ou Covadonga, na qual o acla- 
maram Rei. Formou-se, assim, o reino das Astúrias que, 
depois, passou a chamar-se de Oviedo e de Leão. 
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Em 844 os normandos invadem as costas da Península 
e cercam Guimarães, Lisboa e outras terras. 

A medida que a reconquista se ia efectuando, foram-se 
constituindo novos estados, que se separavam do de Leão. 
Assim apareceram os reinos de Galiza, Navarra, Ara- 
gão e Castela. Por sua vez Carlos Magno conquistara 
aos mouros o território Leste da Península, onde se for- 
mou o condado de Barcelona, na Catalunha. 

Em 1037 Fermendo Magno, de Castela, conquistou 
o reino de Leão e deu grande incremento à recon- 
quista, tomando Coimbra «(1064), que foi sede dum con- 
dado entre Douro e Mondego. Nesta conquista distin- 
guiu-se Rui Dias de Bivar, o Cid. Por morte de 
Fernando, o Magno, o reino foi dividido pelos seus três 
filhos: Sencho ficou com Castela, Garcia com a Galiza 
e territórios do litoral até o Mondego, e Afonso com 
Leão e Astúrias; mas êste conquista as terras dos irmãos 
e renova as lutas contra os mouros, a quem toma Lisboa 
e Toledo, que fica sendo a capital dos seus estados. 

Nestas Cruzadas do Ocidente foi auxiliado por mui- 
tos estrangeiros, aos quais deu recompensas. Entre êles 
destacam-se o conde D. Raimundo, que casa com a prin- 
cesa D. Urraca, filha do rei Afonso, e o conde D. Hen- 
nique que casou com D. Teresa, filha bastarda do rei. 

*  D. Raimundo teve o govêrno da Galiza e pretendia 
dominar sôbre D. Henrique, filho de Henrique de Bor- 
gonha e neto de Roberto II, rei de França, que teve 
como govêrno ou tenência — uma espécie de feudo — os 
condados Portucalense (entre Douro e Minho e Trás- 
-os-Montes) e Conimbricense (entre Douro e Tejo), 
sendo a capital em Guimarães (1097). 

Dêstes condados se formou um estado, denominado 
Portugal, no território característico a ocidente da Pe- 
nínsula, onde já lusitanos, suevos e D. Garcia haviam 
formado estados e deixado tradições e aspirações de in- 
dependência, 
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CONDADO PORTUGALENSE 


O conde D. Henrique, oriundo de família reinante 
e de país onde o feudalismo dominava, enquanto Ajonso 
VI foi vivo, não lhe negou obediência e vassalagem; mas, 
não sucedendo ao sôgro como rei de Leão, aproveitou as 
aspirações de independência do Condado de Portugal e, 
servindo-se das lutas internas de Leão, onde D. Urraca, 
já viúva, subira ao trono, foi consolidando a emancipação 
nacional, e promovendo a sua unidade moral, lutando 
contra as sedições populares de Coimbra e Sátão. Terri- 
torialmente, cerceou o condado, pois os mouros lhe con- 
quistaram Lisboa, Sintra e Santarém. Concedeu forais 
a Coimbra, Guimarães, Tentúgal, Soure, etc,, consti- 
tuindo concelhos importantes, onde o povo se organizou. 
Morto em 1112, sua mulher D. Teresa desenvolve uma 
extraordinária acção no sentido de engrandecer e tornar 
independente o condado; para isso, com sagaz astúcia 
aproveita as lutas e intrigas dos castelhanos, auxilia as 
suas revoltas e consegue terras e o reconhecimento da 
independência (1124), mais tarde contestado, não obs- 
tante os actos de soberania que pratica, 

Os galegos que, na reconquista, tinham constituído 
efêmero reino, lutavam então contra D, Urraca, a favor 
de seu filho, aliados a D, Teresa; esta confia o comando 
do exército portucalense e, depois, a direcção do govêrno 
ao Conde de Trava, Fernando Peres, galego, cuja inti- 
midade com a soberana é mal vista pelos portugueses. 
Os descontentes formam um partido chefiado por Afonso 
Henriques, filho do Conde D. Henrique, e de D. Teresa. 

Morta a Rainha D. Urraca, seu filho, Afonso VII, 
considera-se suserano de Portugal. Prevendo as mano- 
bras de D. Afonso Henriques, exige-lhe que o reconheça 
como suserano e cerca-o em Guimarães, mas levanta o 
cêrco, graças à promessa de vassalagem que Egas Moniz 
lhe faz em nome de Afonso Henriques. Este resolve 
ocupar o trono e trava luta contra o partido de sua mãe, 
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que é derrotada na batalha de S. Mamede, perto de Gui- 
marães, em 1128. D, Teresa e Fernando Peres retiram 
do país, despeitados, embora mais tarde regressem, re- 
conciliados com o novo rei. 


RECAPITULAÇÃO 


Pelágio, chefe dos visigodos, refugiado nas. Astúrias, começa a 
reconquista cristã e funda o reino dás Astúrias, que depois se 
desdobrou nos reinos de Oviedo, de Leão, Navarra, Aragão e 
Castela. As conquistas aos mouros intensificam-se; os condes 
D, Raimundo e D. Henrique veem auxiliar D. Afonso de Leão e 
recebem como recompensa respectivamente o govêrno da Galiza 
e os. condados Portugalense e Conimbricense, depois do casamento 
do primeiro com D. Urraca, e do segundo com D. Teresa, filhas 
de D. Afonso VI. Concedem-se forais. O Conde D. Henrique e 
D. Teresa procuram tornar independente o Condado Portugalense. 
D, Afonso Henriques derrota o partido da mãe D. Teresa, em 
S. Mamede, e dá, assim, início à primeira dinastia da História 
de Portugal, 


ESCORÇO BIOGRÁFICO DE D. HENRIQUE 


Ignora-se a data do nascimento do conde D. Henrique, pai de 
D. Afonso Henriques, filho de Henrique de Borgonha, neto de 
Roberto, o Idoso, e 5.º neto de Hugo Capeto, 

GENEALOGIA — Casou com D. Teresa, filha bastarda de 
D. Afonso VI, de Leão, e da nobre dama Ximena Nunes ou Mu- 
niones. De D. Teresa teve os seguintes filhos: 

D. Afonso Henriques, primeiro rei de Portugal, D. Urraca Hen= 
riques, casada com Bernardo Peres de Trava, D. Sancha Henri- 
ques, D. Teresa Henriques, Faleceu em 1112. Jaz em Braga. 


HISTÓRIA DE PORTUGAL 


Começa, então, a História de Portugal, propriamente 
dita, que dividiremos em: 

1.º Dinastia — Afonsina — (1128-1385); 

2.º Dinastia — Joanina — (1385-1580); 

3º Dinastia — Filipina — (1580-1640); 

42 Dinastia — Brigantina — (1640-1834); 

5: Dinastia — Alcântaro-Brigontina — (1834-1910); 

República Democrática — (1910-1934); 

(Mas regime de ditadura de 1924 a 1934). 

República Corporativista — (1934 à actualidade). 


II-— Primeira Dinastia 


(AFONSINA) 


CARACTERÍSTICAS GERAIS 


Esta dinastia divide-se em 3 períodos: o da forma- 
ção, com D. Afonso Henriques; o da conquista, até 
D. Afonso III, e o da organização, até D. Fernando I. 

No 1.º unifica-se o território inicial, sob os pontos de 
vista político e religioso, de maneira a formar um só Es- 
tado e um só arcebispado — o de Braga. 

No 2.º promove-se a conquista e o povoamento do ter- 
ritório, Além das lutas contra Castela e contra os Mou- 
ros, por vezes ao lado de Castela, houve lutas internas, 
com o clero, e a nobreza combatendo o seu predomínio 
na vida política e social, as tendências feudais, as ambi- 
ções e a absorção territorial (bens de mão morta). 

Cruzados e Ordens Militares ajudam a luta contra os 
muçulmanos. 

No 3.º período funda-se a Universidade. Criam-se 
concelhos, em que o povo teve soberania, acompanhando 
o movimento comunal de então. O carácter do fomento 
é agrário e náutico. Portugal tem, no fim da dinastia, 
uma pequena intervenção na Guerra dos Cem Anos. No 
interregno, que se segue à dinastia, a nobreza territorial 
tende à união com Castela, e o povo concelhio, à auto- 
nomia e independência. Esta corrente é a que triunfa. 
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D. Afonso Henriques — o Conquistador 
(1128-1185) 


Assumindo D, Afonso Henriques o govêrno, Afonso 
VII exige-lhe que o reconheça como suserano, como pro- 
metera a Egas Moniz, mas D, Afonso Henriques recusa- 
“lhe vassalagem e não reconhece Afonso VII como 
imperador das Espanhas, como o proclamam em 1135. 
Para garantir a independência, fêz de Coimbra capital, e 
teve lutas com o rei de Leão, que derrotou em Cerneja 
(1137), mas, como os mouros o ameaçassem pelo Sul, 
tomando Leiria, teve de aceitar a desvantajosa Paz de 
Tui, e ir atacar os muçulmanos que derrotou na Batalha 
de Ourique (25 de Julho de 1139), onde o aclamam Rei. 

Depois da Batalha de Ourique invadiu a Galiza e, 
triunfando no torneio dos Arcos de Valdevez (1140), 
conseguiu, em 1143, que, no Tratado de Samora assistido 
pelo Cardeal Guido de Vico, Afonso VII o reconhe- 
cesse rei. Para assegurar a independência declarou-se 
vassalo da Santa Sé, à qual pagaria quatro onças de 
ouro, como tributo anual; mas só em 1179 o Papa Ale- 
«andre III lhe deu o título de rei. 


CONQUISTAS 


Aos mouros conquistou Leiria (1145), Santarém, Sin- 
tra, Almada, Palmela, e Lisboa (1147), esta com o auxi- 
lio duma armada de cruzados, e Alcácer do Sal, Evora, 
Beja (1159) que, reconquistadas pelos mouros, voltaram 
a ser retomadas (1165), e tomou Badajoz (1169), onde 
D. Afonso ficou prisioneiro de Fernando de Leão, que 
lhe deu a liberdade contra resgate. 

Defendeu Santarém, cercada pelos mouros (1184) que, 
levantando o cêrco, foram perseguidos até perto de Sevi- 
lha por seu filho D. Sancho. 

Fundou os mosteiros de S. Vicente, em Lisboa, de Ta- 
rouca, de Alcobaça, e de Santa Cruz, em Coimbra. 
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ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Afonso Henriques nasceu em 
1111, em Guimarães (?), armou-se cavaleiro em 1125 e subiu ao 
trono em 1128. Faleceu a 6 de Dezembro de 1185, depois de 
governar 57 anos. Jaz em Santa Cruz de Coimbra. 

GENEALOGIA — Casou, com D. Mafalda, filha de Amadeu 

III, da Moriana e Sabóia, da qual teve os seguintes filhos: 
+ D. Sancho, herdeiro do trono, D. Henrique e D. João, mortos 
em pequenos; D. Mafalda, casada com Afonso II, de Aragão, 
D. Teresa, ou Matilde, casada primeiro com Felipe I, conde de 
Flandres, e, depois, com Eudo II, duque de Borgonha, D. Urraca, 
que foi casada com D. Fernando II, de Leão, e D. Sancha, 

Filhos ilegítimos: D. Fernando Afonso, D. Afonso, D. Teresa 
Afonso e D. Urraca Afonso. 

HOMENS CELEBRES — Egas Moniz, leal vassalo; Martim 
Moniz, morto na porta do castelo de Lisboa; D. Fuas Roupinho, 
célebre nos combates navais; Giraldo, O Sem Pavor, que tomou 
Évora; Gonçalo Mendes da Maia, O Lidador, governador de Beja; 
S. Teotónio, 1.º prior de Santa Cruz de Coimbra e padrinho de 
Portugal, conselheiro do monarca; Mem Moniz Ramires, notável 
em Ourigue e na conquista de Santarém; Fernando Mendes, de 
Bragança, que se distinguiu em Ourique. Maurício Burdino, bispo 
de Coimbra, arcebispo de Braga e anti-papa (Gregório VIII). 
D. João Peculiar, arcebispo de Braga, conselheiro do monarca. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS: 1128 — Cêrco de Guima- 
rães; — Batalha de S. Mamede; 1137 — Batalha de Cerneja, Paz de 
Tui; 1139 — Batalha de Ourique; 1140 — Torneio de Valdevez; 
1143 — Conferência de Samora, independência; vassalagem à Santa 
Sé; 1147-1162 — Conquistas de Santarém, Lisboa, Almada, Sintra 
Palmela, Alcácer-do-Sal, Évora, Beja, 1169 — Desastre de Ba- 
dajoz. 1184 — Cêrco de Santarém. 


D. Sancho I-— o Povoador 
(1185-1211) 


O rei D. Sancho I tomara aos Mouros Silves (1189), 
Alvor, Albufeira, Lagos, Monchique, Messines, Paderne 
(1191), mas perdeu-as com Alcácer e Palmela (1191). 
Dedicou-se à povoação e defesa do reino, fundando 
vilas, dando forais e construindo castelos, 

Em 1197 recupera Palmela e Almada e faz guerra a 
Leão; a paz fêz-se em 1206, restituindo-se as terras 
conquistadas. f 
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Tendo restringido privilégios a Martinho Rodrigues 
e a Pedro, bispos do Pôrto e de Coimbra, perseguiu-os 
e teve questões com o Papa Inocêncio III, que os prote- 
gia, mas acabou por se submeter à Santa Sé, à qual teve 
de pagar o censo em dívida, apesar das astúcias do chan- 
celer Julião. 

Fundou Azambuja, Valença, Montemor, Covilhã, 
Guarda, e muralhou Bragança; suas filhas fundaram vá- 
rios mosteiros, como os de Celas e de Lorvão. 

Em testamento deixou a suas filhas terras que eram 
como que feudos independentes no país. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Sancho I nasceu em Coimbra 
a 11 de Novembro de 1154, e subiu ao trono em 9 de Dezembro 
de 1185. Faleceu em Coimbra, a 26 de Março de 1211. Governou 
26 anos. Jaz, junto de seu pai, em Santa Cruz de Coimbra, 

GENEALOGIA — Casou, em 1174, com D. Dulce, filha de 
D. Raimundo de Barcelona, da qual teve os seguintes filhos; 

D. Afonso, herdeiro do trono; D. Henrique e D. Raimundo, 
mortos em criança; D. Constança; D. Teresa, que casou com 
Afonso IX, de Leão, e professou no mosteiro de Lorvão, tendo 
sido beatificada, como sua irmã D, Sancha, que fundou o mosteiro 
de Celas, em Coimbra, e ali professou; a beata Mafalda, que casou 
com Henrique I, de Castela, e faleceu no mosteiro de Arouca; 
D. Branca, senhora de Guadalaxara; D. Berengária, que casou 
com Valdemaro IJ, rei da Dinamarca; D. Pedro, conde de Urgel; 
D. Fernando, conde de Flandres, que casou com a princesa Joana 
filha do imperador de Constantinopla. 

Filhos ilegítimos: D: Martim, D. Urraca, D. Rodrigo, D. Nuno, 
D. Maior, D. Constança e D. Teresa, todos Sanches de apelido. 

HOMENS CÉLEBRES — D. Mendo de Sousa, na tomada de 
Silves; Gualdim Pais, grão-mestre dos Templários, 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Guerra com o rei de 
Leão. Povoamento e colonização do reino, fundação de vilas e 
castelos, concessão de forais. Conquista de Silves. Invasão muçul- 
mana. Contendas com o clero. 


D. Afonso I — o Gordo 
(1211-1223) 


D. Afonso teve lutas com as irmãs, auxiliadas por 
Afonso IX de Leão, para que não erigissem em feudos 
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a herança de seu pai, evitando a quebra de unidade 
nacional, Essas lutas terminaram por decisão do Papa, 
em 1214, a favor de D. Afonso II, E 

Reiiniu em Coimbra as mais antigas córtes (1211), 
onde se promulgaram as leis de amortização, não permi- 
tindo que a Igreja comprasse bens de raiz. Em 1212: 
colaborou com os outros reis peninsulares na luta contra 
os mouros, que foram vencidos em Navas de Tolosa, 
sendo os portugueses comandados por Gomes Ramires, 
mestre dos Templários. Em 1217 recuperou-se Alcácer 
do Sal, com o auxílio dos cruzados. 

Lesando os privilégios do clero, teve questões com 
Estêvão Soares, arcebispo de Braga, terminadas com a 
intervenção do Papa; e teve-as com a nobreza, afectada 
com as inquirições sôbre honras e coutos, para averiguar 
das usurpações dos bens do Estado. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Afonso II nasceu em Coimbra, 
a 23 de Abril de 1185, e subiu ao trono em 27 de Março de 1211. 
Faleceu em Coimbra, a 25 de Março de 1223. Governou 12 anos. 
Jaz em Alcobaça. 

GENEALOGIA — Casou com D. Urraca, filha de Afonso VIII, 
de Castela, da qual teve os seguintes filhos: 

D. Sancho, herdeiro do trono; D. Afonso III, conde de Bolo- 
nha, sucessor do irmão anterior; D. Fernando, Infante de Serpa; 
D, Vicente, que morreu criança; D. Leonor, que foi casada com 
Valdemaro III, rei da Dinamarca. 

Filho ilegítimo: D. João Afonso. 

HOMENS CÉLEBRES — Fernando de Bulhões, que depois foi 
chamado Santo António de Lisboa e faleceu em Pádua, na Ordem 
de S. Francisco; 1S, Frei Gil, de Santarém, dominicano. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Reinião das Côrtes de 
Coimbra. Contendas com os irmãos. Batalha de Navas de Tolosa. 

* Reconquista de Alcácer-do-Sal, Lutas com o clero. Inquirições. 


D. Sancho H — o Capêlo 
(1223-1248) 
D. Sancho IL valoroso guerreiro, conquistou aos 


mouros o leste do Alentejo, e do Algarve (Elvas-1229, 
Tavira-1238). 
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Todavia o clero e a nobreza procuraram e consegui- 
ram reparações dos danos sofridos, e entrou-se numa 
fase de anarquia e guerra civil, o que levou certos nobres 
e bispos descontentes, como os de Braga e Coimbra, a 
acusá-lo ao Papa, conseguindo o envio do Cardeal João 
de Abbeville, para harmonizar o estado de coisas, o que 
aconteceu; mas, mais tarde, renovaram as lutas e obtive- 
ram do Papa Inocêncio IV a deposição do monarca, em 
1245, incumbindo-se da regência D. Afonso, irmão do 
rei, casado com a condessa Matilde de Bolonha. A esta 
medida resistiram alguns vassalos fiéis, como Martim de 
Freitas e Fernão Rodrigues Pacheco, alcaides de Coim- 
bra e de Celorico da Beira, e Martim Gil da Soverosa; e 
as tropas reais ainda foram ajudadas pelo Infante 
Ajonso, filho do rei de Castela, mas não conseguiram 
restabelecer D. Sancho II no trono. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D, Sancho II nasceu em Coimbra 
a 8 de Setembro de 1202, e subiu ao trono em 25 de Março de 
1223, do qual foi destituído em 1245, tendo-se retirado para To- 
ledo, onde faleceu a 4 de Janeiro de 1248, 

GENEALOGIA — Casou com D. Mécia Lopes de Haro, fi- 
dalga espanhola, filha de Lopo Dias de Haro, Senhor de Biscaia, 
e neta bastarda de Afonso IX de Leão, a qual já era viúva de 
Álvaro Peres de Castro. Não deixou filhos. 

HOMENS CÉLEBRES — Martim de Freitas, alcaide-mor de 
Coimbra, e Fernão Rodrigues Pacheco, alcaide-mor de Celorico. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Conquistas de Elvas, 
Moura, Serpa, Mértola, Tavira e Aljustrel. Questões com o clero. 
Conspiração dos nobres e deposição do rei pelo Papa Inocêncio IV. 
Luta entre os partidos de D. Sancho II e de D. Afonso III. 


D. Afonso II — o Bolonhês 
(1248-1279) 


D. Afonso II mudou a capital para Lisboa e promo- 
veu a finalização da conquista do Algarve (Faro, Albu- 
feira, Porches), em 1249, por Paio Peres Correia, mestre 
dos Espatários. 

Como os castelhanos o pretendessem, houve uma luta 
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com Castela (1263), mas em 1267 o Algarve foi-nos 
atribuído pelo convénio de Badajoz. 

O monarca repudiou a condessa de Bolonha e casou 
com D. Beatriz, filha de Afonso X, rei de Castela, pelo 
que foi excomungado; o casamento foi legitimado .em 
1258, depois da morte de D. Matilde. 

Em 1254 reiúniu córtes em Leiria, e nelas tomaram 
parte, pela primeira vez, os representantes dos munici- 
pios, do povo concelhio. Em 1258 mandou proceder a 
Inquirições Gerais, facto que provocou protestos dos bis- 
pos, alguns dos quais se queixaram à Santa Sé, 

O rei foi excomungado e a questão terminou, em 1279, 
com o arrependimento do rei que morreu nesse ano. 

Afonso III fomentou a agricultura e o comércio. 

Fundou o Convento de S. Domingos, de Lisboa, e o 
de S. Clara, de Santarém. 


ESCÓRÇO BIOGRÁFICO — D. Afonso III nasceu em Coim- 
bra, a 5 de Maio de 1210, começou a governar em 1245, tendo 
tomado o título de rei em 1248, após o falecimento de D. San- 
cho II, em Toledo. Ao título de Rei de Portugal juntou o de Rei 
do Algarve. Faleceu em Lisboa, a 16 de Fevereiro de 1279. Go- 
vernou 34 anos. Jaz em Alcobaça. 

GENEALOGIA — Casou com D. Matilde de Bolonha e com 
Beatriz de Guilhen da qual teve os seguintes filhos: 

D. Dinis, herdeiro do trono; D. Branca, que D. Sancho IV, de 
Castela, dotou com o mosteiro de Huelgas; D. Fernando, que 
morreu criança; D. Afonso, Senhor de Portalegre; D. Sancho, 
D. Maria, religiosa do mosteiro de S. João das Donas, de Coim- 
bra, e D. Vicente. Também se cita outro filho de nome D. Duarte. 

Filhos ilegítimos: D. Dinis, D. Martim, D. Fernando, D. Gil, 
D. Rodrigo, D. Leonor 1.º, D. Urraca 1.º, D. Leonor 2.º, D. Urra- 
ca 2.º, D. Henrique; todos com o sobrenome de Afonso. 

HOMENS CÉLEBRES — D. Paio Peres Correia, Mestre da 
Ordem de S. Tiago. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Conclusão da con- 
quista do Algarve. Reiúnião das côrtes de Leiria, em que entraram 
pela 1.º vez os representantes do povo. Mudança da capital, de 
Coimbra para Lisboa. Discórdias com o clero. Inquirições. Con- 
vénio de Badajoz, por causa do Algarve. 
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D. Dinis, — o Lavrador 
(1279-1325) 


D. Dinis, inteligente e ilustrado, governou com acêrto. 
Desenvolveu a agricultura, mandou colmatar paúis, 
plantar os pinhais de Leiria e de Azambuja, fundou 
uma bólsa para mercadores, reorganizou a marinha, 
cuja chefia entregou ao almirante genovês Manuel Pes- 
sanha, fundou povoações, cuidou do comércio e das in- 
dústrias, criou feiras, fomentou a instrução, fundando 
em 1290 a Universidade de Lisboa, mas transferiu-a 
para Coimbra em 1309, Ordenou novas Inquirições. 
Protegeu as letras e foi poeta; todavia, teve lutas em 
1281 com seu irmão D. Afonso, que lhe disputara o trono; 
de 1295 a 1297 guerreou o rei de Castela, com quem 
fez as pazes pelo Tratado de Alcanices, pelo qual nos 
foram atribuídas as terras de Riba-Coa e Olivença. 

Por ciúmes dum irmão bastardo, o Principe D. Afonso, 
em 1314, começou contra D. Dinis lutas que se renova- 
ram mais tarde, Sendo extinta a Ordem do Templo, 
D. Dinis conseguiu substituí-la, em 1319, pela Ordem 
de Cristo, de acôrdo com o Papa Clemente V, 


A RAINHA SANTA 


Neste tempo distinguiu-se pela sua acção pacificadora 
nas lutas de D. Dinis com o irmão e o filho, e nas lútas 
dêste, e pela sua grande caridade bondosa, a rainha 
D. Isabel de Aragão, — a Rainha Santa — canonizada 
em 1625, a qual jaz e se venera em Coimbra, 


- ESCÓRÇO BIOGRÁFICO — D. Dinis nasceu em Lisboa, a 9 
de Outubro de 1261, e subiu ao trono em 1279. Faleceu em San- 
tarém, a 7 de Janeiro de 1325, Governou 46 anos. Jaz em Odivelas. 

GENEALOGIA — Casou com D. Isabel, de Aragão, a Rainha 
Santa, da qual teve os seguintes filhos:” 

D. Afonso, herdeiro do trono, e D. Constança, que casou com 
Fernando IV, de Castela. 

Filhos ilegítimos: D. Afonso Sanches, que disputou o trono ao 
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irmão; D. Pedro Afonso, D. Pedro, D, João Afonso, D. Fernando 
Sanches, D. Maria Afonso 1.º, e D, Maria Afonso 2.º. 

HOMENS CÉLEBRES — Martim Gil de Sousa, aio de D. 
Afonso IV; Mem Rodrigues de Vasconcelos, alcaide-mor de Gui- 
marães. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Desenvolvimento da agri- 
cultura, comércio e marinha. Guerra com o irmão D. Afonso. Re- 
belião do filho, que veio a ser sucessor. Sementeira do pinhal de 
Leiria. Fundação da Universidade (1290). Guerra com Castela 
(1295). Fundação da Ordem de Cristo (1319), em substituição da 
Ordem do Templo, em Castro Marim, indo depois para Tomar. 


D. Afonso IV — o Bravo 
(1325-1357) 


Por questões de família, D. Afonso IV moveu guerra 
ao rei de Castela; mas, como os mouros ameaçassem 
seriamente a Península, os dois reis fizeram a Paz de 
Sevilha, aliaram-se e derrotaram-nos na Batalha do Sa- 
lado (1340), início da decadência muçulmana, 


MORTE DE D. INÊS DE CASTRO 


Em 1354 mandou executar, em Coimbra, D. Inês de 
Castro, amante de seu filho D, Pedro, a qual, incons- 
cientemente, era agente da influência castelhana. D. Pe- 
dro revoltou-se contra o pai, mas, pouco depois, foram 
feitas as pazes, 


DESCOBRIMENTOS E GOVÊRNO INTERNO 


D. Afonso IV promoveu uma expedição às ilhas Afor- 
tunadas ou Canárias (1336). 

Reprimindo os abusos das justiças da nobreza territo- 
rial e dos municípios, instituiu os juízes de fora. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Afonso IV nasceu em Coim- 
bra, a 8 de Fevereiro de 1291, e subiu ao trono em 7 de Janeiro 
de 1325, Faleceu em Lisboa, a 28 de Maio de 1397. Governou 32 
anos, e jaz na Sé de Lisboa. 
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GENEALOGIA — Casou com D. Beatriz, filha de Sancho IV, 
de Castela, da qual teve os seguintes filhos; 

D. Pedro, herdeiro do trono; D. Maria — a Formosissima Maria, 
dos Lusiadas—que foi casada com Afonso XI, de Castela; D. Afon- 
so. D. Dinis, D. João e D. Isabel, que morreram crianças; D. Leo- 
nor, que casou com D. Pedro IV, de Aragão. 

HOMENS CÉLEBRES — D. Pedro Fernandes de Castro, pai 
de Inês de Castro, o qual se notabilizou na Batalha do Salado; 
Manuel Pessanha, genovês, que foi almirante-mor do reino. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Guerra com o irmão, 
ilegítimo, D. Afonso Sanches. Guerra com Castela. Expedição às 
Canárias. Auxílio ao genro, Afonso XI, de Castela, na Batalha do 
Salado, Morte de Inês de Castro e rebelião de seu filho D. Pedro. 


D. Pedro I-—o Justiceiro 
(1357-1367) 


D. Pedro I vingou atrozmente a morte de D. Inês de 
Castro, a quem fêz aclamar como rainha, depois de 
morta, e lhe deu sepultura em Alcobaça (1342), Termi- 
nou o período de lutas com o clero pelo estabelecimento 
do Beneplácito Régio, nas côrtes de Elvas, de 1361, pelo 
qual se determinava que os documentos pontifícios não 
podiam ser publicados no reino sem autorização real, 

Poupou o reino às lutas que dividiam os outros esta- 
dos peninsulares, governou com imparcial justiça, rigo- 
rosa severidade e inteligente economia, e foi muito amigo 
do povo, 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Pedro 1 nasceu em Coimbra, 
a 18 de Abril de 1320, e subiu ao trono em 1357. Faleceu em 
Estremoz, a 18 de Janeiro de 1367, depois de governar 10 anos, 
e jaz em Alcobaça, ao lado do túmulo de D. Inês de Castro. 

GENEALOGIA — Casou, em 1328, com a infanta D. Branca, 
neta de Jaime II, de Aragão, tendo sido anulado o casamento; 
casou depois com D. Constança, filha de D. João Manuel, da qual 
teve: D. Fernando, herdeiro do trono; D. Maria, que foi casada 
com o infante D. Fernando, de Aragão; e D. Luís, 

De Inês de Castro teve os seguintes filhos: D. Afonso, D. João, 
D. Dinis e D. Beatriz ou Brites. 

De D, Teresa Lourenço teve um filho natural — D, João, Mes- 
tre da Ordem de S, Bento de Aviz, que depois foi rei de Portugal 
é Iniciou a Dinastia de Aviz ou Joanina, 
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HOMENS CÉLEBRES — Pedro Coelho, Álvaro Gonçalves e 
Diogo Lopes Pacheco, conselheiros: do Rei D. Afonso IV, que con- 
denaram à morte D. Inês de Castro. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Vingança contra os 
assassinos de D. Inês. Trasladação do cadáver de D. Inês, de 
Coimbra para Alcobaça. Repressão severa dos crimes. Instituição 
do Beneplácito Régio (1361). Hábil administração e grande pros- 
peridade do reino. Convocação de córtes em Elvas (1361), 


D. Femando — o Formoso 
(1367-1383) 


Para fazer valer os seus direitos ao trono de Castela, 
por morte de Pedro I de Castela, e para conter as des- 
medidas ambições do usurpador Henrique de Trastã- 
mara, D. Fernando alia-se ao rei de Aragão e invade a 
Galiza (1369), onde o aclamam rei. Mas o monarca de 
Aragão, traindo a aliança, não ataca Castela, e Henri- 
que de Trastâmara, auxiliado por Duguesclin invade 
Portugal, com um numeroso exército, pelo que D. Fer- 
nando teve de retirar. Os invasores assassinam Nuno 
Gonçalves de Faria, o bravo alcaide de Faria, em Bar- 
celos, e retiram. As pazes fizeram-se em 1371, em Alcou- 
tim, ficando o rei português de desposar a Infanta Leo- 
nor de Castela. 

Com o pretexto de que o rei casara com D. Leonor 
Teles, anulando o casamento desta com João Lourenço 
da Cunha, estalou uma sedição chefiada pelo alfaiate 
Fernão Vasques que foi enforcado. Rebentou nova 
guerra com Castela, em 1372, e o conde João Fernandes 
Andeiro e Vasco Domingues negociaram em 1373 uma 
aliança com a Inglaterra, em luta com a França e Cas- 
tela (Guerra dos Cem Anos). Atacado de surprêsa, 
D. Fernando, impotente para deter a invasão castelhana 
que cercou Lisboa, teve de aceitar a desvantajosa Paz de 
Santarém (1373). 

Renovada a aliança inglesa, em 1381, pelo Tratado 
de Windsor, e, com auxílio militar inglês, recomeça a 
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luta com Castela, A esquadra portuguesa foi derrotada 
em Saltes; os exércitos inimigos defrontam-se no Caia, 
mas não combatem e fazem a Paz de Badajoz, em 1382; 
os ingleses retiram. 

Em 1383 D, Beatriz, filha de D, Fernando, casa com 
o rei D. João I, de Castela, e assina-se a Escritura de 
Salvaterra de Magos entre os dois reis, de mútua su- 
cessão. 

Entretanto, embora infeliz nas guerras, talvez não por 
sua culpa, D. Fernando teve excelentes medidas de fo- 
mento, protegendo a agricultura com a famosa Lei das 
Sesmarias, de 1375, desenvolvendo a marinha e o comér- 
cio, criando a Companhia das Naus e seguros marítimos, 
fortificando de novo muitas cidades, engrandecendo Por- 
tugal, 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Fernando nasceu em Coim- 
bra, a 31 de Outubro de 1345, e subiu ao trono em 28 de Janeiro de 
1367. Faleceu em Lisboa, a 22 de Outubro de 1383. Governou 
16 anos, e jaz em S. Francisco de Santarém. a 

GENEALOGIA — Casou com D. Leonor Teles e teve os se- 
guintes filhos ; 

D. Afonso e D. Pedro, que morreram crianças; e D. Beatriz, 
que foi casada com D. João I de Castela. 

“Também teve uma filha bastarda, de nome D. Isabel. 

HOMENS CELEBRES — Nuno Gonçalves de Faria, alcaide- 
snes do castelo de Faria; Gil Pais, alcaide-mor de Tórres Ve- 

ras. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Casamento do rei com 
D. Leonor Teles. Primeira guerra com Castela e Tratado de paz 
de Alcoutim. Segunda guerra com Castela e Tratado de paz de 
Santarém. Terceira guerra com Castela, derrota da esquadra por- 
tuguesa em Saltes, e Tratado de paz de Badajoz. Leis das Sesma- 
rias e da protecção ao comércio e marinha. Casamento de D. Bea- 
triz com D. João I de Castela, e Escritura de Salvaterra de Magos. 


Interregnt 
(1383-1385) 


Por morte de D. Fernando, D. Leonor Teles, regente 
do reino, mandou aclamar rainha D, Beatriz, nos termos 
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da Escritura de Salvaterra. No entanto, o rei de Castela 
invadiu Portugal e, em Lisboa, Álvaro Pais promoveu 
uma conspiração contra Leonor Teles, a favor de D. João, 
mestre de Aviz, bastardo de D. Pedro I. O Mestre e 
outros conspiradores foram ao Paço, assassinaram o 
conde de Andeiro, cuja intimidade com a rainha era. 
temida. O povo amotinou-se, e D. João foi aclamado 
Regedor e Defensor do Reino. 

A rainha retirou-se para Alenquer, onde recusou a 
proposta dos revolucionários, de casar com D. João LI, e, 
depois, para Santarém, onde o rei de Castela a fêz abdi- 
car a regência do reino. Seguiu-a parte da nobreza, e 
várias povoações se pronunciaram a favor de Castela. 
Lisboa foi cercada pelos castelhanos, mas resistiu, e o 
inimigo, que já sofrera um revés na Batalha dos Atolei- 
ros (1384), ganha pelo glorioso condestável Nuno Álva- 
res Pereira, levantou o cêrco, acossado pela peste. 

Reiiniram-se Córtes em Coimbra, para aclamar rei, 
e aí o chanceler João das Regras habilmente advogou a 
candidatura do Mestre de Aviz contra as do rei de Cas- 
tela e D, Beatriz, e D. João e D. Dinis, filhos de Inês de 
Castro, conseguindo que o Mestre de Aviz fôsse acla- 
mado rei, em 1385, dando início à 2.º dinastia. 

ESCORÇO — Durante o Interregno de 1383 a 1385 pretende- 
ram o trono de Portugal: — D. João 1, de Castela, casado com 
D. Beatriz; os filhos de D. Inês de Castro (D. João e D. Dinis); 
e D. João, Mestre da Ordem de Aviz, filho bastardo de D. Pedro, 
o qual pelo povo foi aclamado Regedor e Defensor do Reino. 

HOMENS CÉLEBRES — Afonso Anes Penedo, tanoeiro que, 
no dizer de Fernão Lopes, vendo alguns do poboo meúdo peri- 
clitantes na aclamação de D. [oão I, começou de se passear an- 
dando, pôs a mão na espada e disse: «Querees vós outorgar o 
que vos dizem? Ou dizee que non querees, ca eu em esta cousa 
nom tenho mais aventuirado que esta garganta; e quem isto nom 
quiser outorgar, logo há mester que o pague pela sua, ante que 
daqui sáia» *, Nuno Álvares Pereira que, depois de ter sido o ter- 
ror dos castelhanos, se recolheu ao Convento do Carmo, fundado 


x 
* A atitude do tanoeiro traduz a dedicação da burguesia, 
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por êle, onde professou e morreu asceta. João das Regras, que 
defendeu nas côrtes de Coimbra a vacatura do reino e a livre 
escolha do rei pelo povo. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Govêrno de D. Leonor 
Teles, sua fuga para Alenguer e, depois, para Santarém, por oca- 
sião da morte de Andeiro e da revolta de Lisboa. O mestre de 
Aviz é aclamado Defensor do Reino. Guerra com Castela: Ato- 
leiros, e cêrco de Lisboa. Côrtes de Coimbra (1385). 


OUTROS ASPECTOS A CONSIDERAR 


Na reconguista territorial a obra dos reis foi muito 
auxiliada pelas Ordens Militares do Templo (Tomar), 
do Hospital ou Malta (Crato), de Calatrava (Aviz) e de 
S, Tiago da Espada ou Espatários (Palmela). A mais 
notável foi a do Templo, a cujos Mestres, desde Gual- 
dim Pais, se deveu grande parte da reconquista do ter- 
ritório. 

A Igreja se deve também parte do povoamento e or- 
ganização social, pelo estabelecimento de mosteiros das 
Ordens Regulares, nomeadamente Franciscanos, Ber- 
nardos, Dominicanos, Beneditinos e Cónegos de 8.º 
Agostinho. Os mosteiros de S.'” Cruz de Coimbra e de 
Alcobaça foram notáveis centros de estudos e cultura, 
relacionados com o célebre mosteiro de Cluny, na França. 

Além dos elementos nativos, suevo-godos e lusitano- 
-tomanos, os estrangeiros, designados por frâncis, povoa- 
ram Portugal, ou chamados como colonos, ou cruzados 
que aceitaram terras e benesses em recompensa dos seus 
valiosos serviços. Tal gente deu origem a muitas povoa- 
ções, especialmente do Sul (Vila Franca, Lourinhã, Gaia, 
etc.), com costumes e usos particulares. Os mouros e ju- 
deus também foram aproveitados. 


CLASSES SOCIAIS 


A consegiência dêste povoamento foi a divisão em três 
classes ou estados: clero, dividido em alto (bispos e aba- 
des dos grandes mosteiros) e baixo (simples padres e 
frades), regular (ordens conventuais), e secular (páro- 
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cos); a nobreza, dividida em ricos-homens (donos de 
terras e povoações), administradores de justiça (senho- 
res de baraço e cutelo); infançãos, comandantes de tro- 
pas (senhores de pendão e caldeira) e cavaleiros, cujas 
terras se chamavam honras e coutos; o povo, concelhio 
e a população solta, rural, constituída por colonos ou 
malados (que trabalhavam por conta de outrem, com 
certa liberdade), servos da gleba (ligados à terra que 
lavravam e que não podiam abandonar) e escravos (su- 
jeitos ao senhor). 


MUNICÍPIOS OU CONCELHOS 


Os municípios ou concelhos eram áreas territoriais 
cujos habitantes, homens bons ou vizinhos, tinham o di- 
reito de eleger os seus administradores e magistrados, e 
se administravam mais ou menos autônomamente. 

Alexandre Herculano divide-os em perfeitos, imper- 
feitos e rudimentares; estes não são concelhos e a clas- 
sificação é confusa; prefere-se a do Dr. Cabral Mon- 
cada, professor de Direito em Coimbra, pela qual são 
perfeitos os que possuem, no seu aspecto, total e abso- 
luto, as características dos concelhos; e imperfeitos, os 
restantes, 

Os vizinhos eram cavaleiros vilões, se podiam manter 
um cavalo de guerra, e peões, no caso contrário, Os ma- 
gistrados eram alcaides, juízes, alvasis, almotacés, 
saiões, etc, 

Os privilégios, costumes e usos próprios dos concelhos 
são outorgados ou sancionados pelos Forais ou Cartas 
de Foral, diplomas concedidos pelo rei ou pelos senhores. 
Nos concelhos, à sombra dos forais, se engrandeceu o 
terceiro estado, — o povo burguês. A beetria era como - 
que um município que podia escolher os seus senhores. 


CÔRIES 


Afim de prover às necessidades do reino e atender re- 
clamações reiiniam-se em Côrtes os representantes do 
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clero, nobreza e povo que apresentavam ao monarca os 
seus agravamentos, artigos ou capítulos, propostas sôbre 
que o rei tomava resoluções, que discutiam os Decretos 
ou propostas do rei, formulando Consultas e Resoluções. 
As côrtes não reiiniam regularmente e limitavam o poder 
do rei que realizava o espírito de equilíbrio e justiça en- 
tre as classes, contendo as ambições destas. 

Os reis, para firmarem a sua soberania, e unificarem a 
nação, tiveram que lutar contra o clero e a nobreza. Com- 
bateram contra o clero, cuja abundância de bens tempo- 
rais, arrendados com onerosos encargos, arrtinava a 
lavoura, e, isentos de impostos, empobrecia as finanças 
do Estado; e também para evitar a hegemonia política 
do clero, limitando o poder real; contra a nobreza, para 
evitar as suas exacções e abusos para com o povo, que 
espoliava e oprimia; para lhes impedir a usurpação dos 
bens da coroa e lhes diminuir o poder político que tendia 
a tornar os nobres em senhores feudais. O feudalismo 
não se desenvolveu em Portugal, porque as guerras sujei- 
tavam os nobres aos reis, que as chefiavam e davam im- 
portância cada vez maior ao papel dos reis, e porque 
êstes, depois, combateram tôda a tentativa de indepen- 
dência e perpetuidade no govêrno dos castelos e outros 
domínios. 

De maneira geral se reflectem em Portugal os movi- 
mentos europeus; todavia, as heresias místicas não tive- 
ram repercussão sensível. 


INSTRUÇÃO 


Neste tempo formou-se a língua portuguesa, cuja lite- 
ratura lírica se encontra nos Cancioneiros, influenciada 
pela Escola Provençal, distinguindo-se o rei D. Dinis 
como poeta lírico; e dominaram na arte os estilos romã- 
nico e gótico, manifestados em numerosos templos e ou- 
tras obras de arte existentes no país. 
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Pessoas célebres 


Distinguiram-se D. Afonso, filho de D. Afonso Hen- 
riques, Grão Mestre da Ordem de Malta e do Hospital, 
que foi como cruzado a Jerusalém: Tomás de Faria, que 
se notabilizou na conquista de Jerusalém; Domingos 
Jardo e Aymeric d'Ebrard, preceptores de D. Dinis; 
Pedro Julião ou Pedro Hispano, cientista e filósofo in- 
signe, eleito Papa com o nome de João XXI, e denomi- 
nado o «Letrado Universal». S. Frei Gil, de Santarém, 
médico, nigromante e santo, Na Igreja distinguiram-se 
Santo António, pelo seu verbo elogúente, frade francis- 
cano; 5, Gonçalo de Amarante; e Santa Teresa, Santa 
Sancha, Santa Mafalda, filhas de D. Sancho 1, 


III — Segunda Dinastia 
(JOANINA) 


CARACTERÍSTICAS GERAIS 


N 

Esta época caracteriza-se por um período de expansão 
e navegações marítimas, descobrimentos, grandes bata- 
lhas e conquistas que constituíram o Império Português, 
cuja supremacia foi de curta duração, por não haver 
emigração e sólida colonização, pelo que se entrou num 
período de decadência acentuada com a corrupção dos 
costumes e rivalidades doutros países. 

Recebemos o Renascimento e as grandes invenções, 
e evitâmos as lutas consegiuentes da Reforma. 

Ao mesmo tempo que se forma o Império e se descobre 
o mundo, prêga-se o Cristianismo nessas terras remotas, 
onde se ensina a língua portuguesa e se promovem ex- 
plorações. científicas. O esgotamento do país permitiu 
que a Espanha nos dominasse, 


D. João 1I-— O de Boa Memória 
(1385-1433) 


D. João L após a sua aclamação nas Côrtes de Coim- 
bra, viu o reino invadido pelos castelhanos que, depois 
de derrotados em Trancoso, foram de novo vencidos por 
D. Nuno Álvares Pereira na batalha de Aljubarrota, o 
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mais belo feito de armas da nossa história (14 de Agôsto 
de 1385), em que, após D. Afonso Henriques, se jogou 
em território nacional a independência da Pátria, e que 
foi comemorado pelo Mosteiro da Batalha. O Condes- 
tável ainda os venceu em Valverde, enquanto D. João I 
conquistava as povoações do reino que lhe eram contrá- 
rias. Os castelhanos pediram a paz, celebrada definiti- 
vamente pelo tratado de Ayton, em 1411, 

Organizou-se o exército permanente. 

« Data de 9 de Maio de 1386 o tratado de paz e aliança 
“que D. João I fêz com Ricardo II, de Inglaterra, conhe- 
cido pelo Tratado de Windsor, que ainda hoje perdura 
entre Portugal e a Inglaterra. 

Em 1387 D. João I casou com D. Felipa, filha do duque 
de Lencastre, de quem teve filhos muito ilustres — a 
Ínclita Geração. Conquistou-se Ceuta aos mouros, sendo 
armados cavaleiros os Infantes D. Duarte, D. Pedro e 
D. Henrique, 

D. Pedro efectuou várias viagens: pela Europa e Le- 
vante, e transmitiu a D. Henrique muitas informações 
sôbre o Oriente longínguo. . 

D. Henrique promoveu os descobrimentos, fundando 
em Sagres uma escola náutica — a Terça Naval. O pri- 
meiro descobrimento foi o da Ilha do Pórto Santo, em 
1418, por Gonçalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira. Em 
1419 descobriu-se a Ilha da Madeira e, depois, os Açóres. 

D. João I determinou que se adoptasse a contagem do 
tempo pela Era de Cristo, abandonando a de César, com 
38 anos a mais, pelo que êsse ano, que era o de 1460 da 
Era de César, passou a ser o de 1422 da Era de Cristo. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. João I nasceu em Lisboa, a 
11 de Abril de 1357, e subiu ao trono em 6 de Abril de 1385. 
Faleceu a 14 de. Agôsto de 1433. Governou um ano como Defen- 
sor do Reino, e 48 anos como Rei. Jaz no Mosteiro da Batalha. 

GENEALOGIA — Casou com D. Felipa de Lencastre, da qual 


teve os seguintes filhos: 
D. Duarte, herdeiro do trono; D. Pedro, dugue de Coimbra, 
que morreu na batalha de Alfarrobeira; D. Henrique, o Infante 
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de Sagres; D. Fernando, o Infante Santo; D. Branca e D. Afonso, 
mortos em criança; D. João, Mestre da Ordem de S. Tiago; e 
D. Isabel que foi casada com Felipe III, o Bom, dugue de Bor- 
gonha, e mãe de Carlos, o Temerário, o maior rival de Luís XI, 
de França. Então se instituiu a Ordem do Tosão de Oiro. 

Antes de ser rei, teve D. João I dois filhos de D. Inês Pires: 
D. Brites e D. Afonso, que casou com D. Brites Pereira, condessa 
de Barcelos, filha de Nun'Álvares, e que deu origem à Casa de 
Bragança, da qual descendem os reis da £.* dinastia. 

HOMENS CÉLEBRES — Além de Nun'Álvares Pereira e de 
João das Regras, já mencionados, distinguiram-se Mem Rodrigues 
de Vasconcelos, Antão Vasques de Almada e Gil da Cunha na 
Batalha de Aljubarrota; Martim Afonso de Melo na tomada /de 
Badajoz; D. Pedro e D. Duarte de Meneses em Ceuta; Álvaro 
Gonçalves Coutinho, o Magriço, dos «Dôze de Inglaterra»; os 
descobridores João Gonçalves Zarco, Tristão Vaz Teixeira, Gon- 
calo Velho Cabral. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Batalhas de Trancoso, 
Aljubarrota, Valverde, Tratado de Windsor com a Inglaterra. Ca- 
samento de D. João com D. Filipa de Lencastre. Fundação da casa 
de Bragança. Tratado de paz com Castela. Conquista de Ceuta. 
O Infante D, Henrique: descobrimento da Madeira e dos Açóres. 
Substituição da Era de César pela de Cristo. 


D, Duarte — O Elogiente 
(1433-1438) 


No reinado de D. Duarte Gil Eanes dobrou o Cabo 
Bojador (1434), limite do mundo conhecido até então, e 
Afonso Baldaia descobriu o rio do Ouro. 

Em 1434 foi publicada a Lei Mental, destinada a com- 
bater o engrandecimento da nobreza, pois não permitia 
que herdassem os bens doados pela coroa senão os filhos 
varões primogénitos e legítimos dos donatários. 

Uma expedição a Tânger, em 1437, foi derrotada pelos 
infieis, que deixaram embarcar o exército português, sob 
a promessa da restituição de Ceuta, para o que ficou 
como refém o Infomte D. Fernando, que morreu no cati- 
veiro, cognominado o Infemte Samto, porque as Côrtes 
não quiseram assentar na restituição de Ceuta, 
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ESCORÇO BIOGRÁFICO — D, Duarte nasceu em Viseu, a 
31 de Outubro de 1391, e subiu ao trono em 14 de Agôsto de 
1433, Faleceu em Tomar a 9 de Setembro de 1438, Governou 5 
anos, e jaz no Mosteiro da Batalha, Deixou 2 obras: Leal Con- 
selheiro e Livro de ensenança de bem cavalgar tôda a sela, 

GENEALOGIA — Casou com D. Leonor, filha de Fernando 1, 
de Aragão, da qual teve os seguintes filhos. 

D. Afonso, herdeiro do trono; D. João, D. Duarte, D. Felipa 
e D. Maria, que morreram crianças; D. Fernando, que foi o pai 
de D. Manuel I, rei de Portugal; D. Leonor, casada com o Impe- 
rador Frederico III, da Alemanha; D. Catarina, tradutora duma 
obra religiosa latina; D, Joana, casada com Henrique IV, de Cas- 
tela, e que teve uma filha também chamada Joana, alcunhada de 
«Beltraneja». 

HOMENS CELEBRES — Fernão Lopes, pai da história por- 
“tuguesa, autor das Crónicas de D. Pedro, de D. Fernando e de 
D. João I; D. Duarte de Meneses, que se distinguiu em Ceuta. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Gil Eanes dobra o Cabo 
Bojador (1434). Promulgação da Lei Mental. Desastrosa expe- 
dição a Tânger e martírio de D. Fernando — O Infante Santo. 


D. Afonso V— O Africano 
(1438-1485) 


Durante a menoridade de D, Afonso V regeu o reino 
o Infante D. Pedro, duque de Coimbra, a cujo bom go- 
vêrno se devem as Ordenações Afonsinas ou colecções 
de leis portuguesas, e que fêz duque de Bragança seu ir- 
mão bastardo, D. Afonso, filho de D. João I e casado 
com a filha de Nuno Álvares Pereira, falecido em 1431 
no Convento do Carmo, que fundara. 

Quando, no ano de 1446, o rei assumiu o poder, insti- 
gado pelas intrigas de D, Afonso, conde de Barcelos e 
duque de Bragança, perseguiu injustamente D. Pedro, 
que foi morto com o seu amigo D. Álvaro Vaz de Al- 
mada, conde de Avranches, na batalha de Alfarrobeira, 
em 1499, 

Nas expedições ao norte de África conquistou Alcácer 
Ceguer, Arzila e Tânger (1471). 

Supondo-se com direito ao trono de Castela, guerreou 
êste país, onde tinha partidários, mas, depois da batalha 
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de Toro (1476), de resultado incerto, onde se notabili- 
zou D. Duarte de Almeida, o Decepado, e da viagem a 
França, em que foi ludibriado por Luis XI, desistiu. 


DESCOBRIMENTOS 


Os descobrimentos continuaram; Nuno Tristão des- 
cobriu o Cabo Branco e a Senegâmbia; Dinis Dias, Cabo 
Verde; Diogo Gomes, as Ilhas de Cabo Verde; Fernão 
Gomes, a Costa da Mina; e João de Santarém e Pedro 
de Escobar, as Ilhas de Ano Bom, S. Tomé e Principe. 

Além dos descobrimentos da costa africana, alguns se 
fizeram no Atlântico para Oeste; Diogo de Paiva em 
1452 foi à Terra Nova; em 1472 João Córte Real, à Gro-” 
nelândia e Canadá, além doutros navegadores. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Ajonso V nasceu em Sintra, 
a 15 de Janeiro de 1432, e subiu ao trono em 9 de Setembro de 
1438. Faleceu em Sintra a 28 de Agôsto de 1481, Governou 43 
anos, e jaz no Mosteiro: da Batalha. 

GENEALOGIA — Casou com D, Isabel, filha do Infante D. Pe- 
dro, seu tio, da qual teve os seguintes filhos: 

D, João, herdeiro do trono; D. João, morto menino; D. Joana, 
religiosa da Ordem de S. Domingos de Aveiro, beatificada pela 
Bula de 4 de Abril de 1693, do Papa Inocêncio XII. 

HOMENS CELEBRES — Gomes Eanes, de Zurara (da Beira — 
Mangualde), que foi cronista, sucessor de Fernão Lopes, e escre- 
veu as «biografias de D, Pedro e D, Duarte de Meneses e a 
terceira parte da Crónica de D. João 1; Duarte Galvão que escre- 
veu a Crónica de D. Afonso Henriques; Denis Fernandes, D. João 
Coutinho e D. Álvaro de Castro que se distinguiram em Arzila, e 
Gonçalo Peres, na batalha do Toro. 

RECAPITULAÇÃO . DE FACTOS — Regência do Infante 
D. Pedro e sua morte em Alfarrobeira. Ordenações Afonsinas. Bata- 
lha de Alfarrobeira. Conquistas de Alcácer Ceguer, de Arzila e 
de Tânger. Descobrimento das ilhas de Cabo Verde, da Mina, 
de S. Tomé e Príncipe. Invasão de Castela e Batalha de Toro. - 


D. João II o Principe Perfeito 
(1481-1496) 


« D. João II engrandeceu o poder real, derrogando nas 
Córtes de Evora os privilégios da nobreza, e reivindi- 
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cando as terras usurpadas, e fêz frente a conspirações 
dos nobres, do que resultou a execução do duque de Bra- 
gança, e a morte do duque de Viseu, além doutras. 

Impulsionou as navegações. Criou a Junta dos Mate- 
máticos para compendiar a cultura astronómica e náutica, 

Abraão Zacuto elaborou tábuas de declinação; usa- 
ram-se o astrolábio e a balestilha para a navegação cien- 
tífica. 


DESCOBRIMENTOS 


Na África, Diogo de Azambuja fundou o Castelo de 
S, Jorge da Mina; João Afonso de Aveiro em 1486 des- 
cobre o reino de Benim, onde os portugueses desenvol- 
veram uma brilhante civilização, Diogo Cão descobre o 
rio Zaire e a costa de Angola; Bartolomeu Dias dobra, 
em 1489, o Cabo das Tormentas que D. João IL deno- 
mina da Boa Esperança; Pero de Évora, Rui de Sousa 
e outros foram até Tombuctu, e, em 1491, tentou a tra- 
vessia da floresta equatorial. ç 

No Atlântico Ocidental João Vaz Córte Real em 1472 
descobriu terras da Gronelândia e América do Norte, e 
Gaspar Córte Real descobriu o Canadá e o Estreito de 
Hudson; Estêvão Gomes descobriu a Baia de Hudson; 
em 1491 Martim Homem descobriu a Terra Nova; em 
1492 Pedro de Barcelos e João Fernandes Lavrador re- 
conheceram a Terra do Lavrador; Duarte Pacheco Pe- 
reira foi às Antilhas e talvez se descobrisse o Brasil, e 
Martim Lopes tentou a passagem de Nordeste, atin- 
gindo a Nova Zembla em 1487, . > 

Pero da Covilhã e Afonso de Paiva por terra foram 
até Adem; Afonso de Paiva foi à Etiópia à procura do 
“ reino do Prestes João e aí ficou; Pero da Covilhã foi a 
Calecut, Goa e Ormuz, e depois a Sofala, e voltou ao 
Cairo, donde enviou um relatório a D. João Il àcêrca das 
possibilidades de chegar à Índia pelo Sul de África. 

No entanto, Cristóvão Colombo que, se não era por- 
tuguês, com os portugueses aprendera a náutica, ao ser- 
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viço da Espanha viajou para Ocidente, à procura da 
Índia, que supôs atingir em 1492, Logo D. João II recla- 
mou e procurou garantir, pelo Tratado de Tordesilhas, 
em 1494, as terras descobertas a Ocidente pelos seus 
navios. 

No seu reinado foi introduzida a imprensa em Portu- 
gal; e admitiu os judeus expulsos de Espanha em 1492, 


ESCÓORÇO BIOGRÁFICO — D. João II nasceu em Lisboa, a 
3 de Maio de 1455, e subiu ao trono em 31 de Agôsto de 1491. 
Faleceu em Alvor a 25 de Outubro de 1495. Governou 14 anos, 
e jaz no Mosteiro da Batalha. 

GENEALOGIA — Casou com sua prima D. Leonor, filha do 
Infante D. Fernando, dugue de Viseu, da qual teve um filho legi- 
timo — D. Afonso, que faleceu a 13 de Julho de 1491, duma queda 
de um cavalo, 8 meses depois de ter casado com D. Isabel, filha de 
Fernando e Isabel, os Reis Católicos. 

Filho ilegítimo — D. Jorge, que foi Mestre de Aviz e de S. Tiago, 
e 2.º duque de Coimbra, e que D. João II baldadamente pretendeu 
legitimar, devido à oposição da rainha. 

HOMENS CÉLEBRES — Rui de Pina, cronista natural da 
Guarda, que deixou crónicas de quási todos os teis da primeira 
dinastia. Garcia de Resende, autor do Cancioneiro Geral e da 
Vida de D. João II. João Afonso de Aveiro, que de Benim trouxe 
a primeira pimenta levada pelos portugueses aos mercados da 
Flandres. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Reiinião das Cortes de 
Évora. Conspiração dos nobres: execução dos duques de Bra- 
gança e de Viseu. Aprêsto dos navios para o descobrimento do 
caminho marítimo para a Índia. Tratado de Tordesilhas com a 
Espanha, arbitrado pelo Papa Alexandre VI. Os descobrimentos 
acima referidos. Desistência de se exercer o Beneplácito Régio, 
Fundação do Hospital de Todos os Santos, em Lisboa, 


D, Memuel I— o Venturoso . 
(1495-1521) 


Coube a D. Manuel mandar concluir o descobrimento 
do caminho marítimo para a Índia, por Vasco da Gama, 
em 1497-99, em comemoração do que fêz construir os 
Jerónimos, em estilo manuelino. 
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OUTROS DESCOBRIMENTOS 


Em 1500 Pedro Álvares Cabral descobriu oficialmente 
o Brasil, e em 1501 Cananor; Gaspar Córte Real atingiu 
a Gronelândia; Miguel Córte Real naufragou nas costas 
da América do Norte; João Dias Sólis descobriu o Rio 
da Prata, e João de Lisboa, o Cabo de Santa Maria. 

Também neste reinado foram descobertas as Ilhas de 
Ascenção e Santa Helena, por João da Nova; Tristão da 
Cunha e Madagascar, por Tristão da Cunha; S, Pierre, 
Miquelon e Nova Escócia, por João Álvares Fernandes 
(1520); Ceilão e Maldivas, por Lourenço de Almeida; 
Zanzibar, Laquedivas, Maurícias, Mascarenhas e Sama- 
tra, por Diogo Lopes de Sequeira (1508); Sonda, Java, 
Borneu, Malucas, por António de Abreu (1511); Timor, 
por António Taveira (1516); estabeleceram-se feitorias 
e fortalezas; realizaram-se pazes e alianças, e fizeram-se 
tributários vários reis. Jorge Álvares em 1514 foi à 
China, onde foi como embaixador Tomé Pires, em 1517. 


IMPÉRIOS DA ÍNDIA E DA ÁFRICA 


Todavia, foi na Índia que se fundou o Império, cuja 
vida foi norteada, principalmente, por duas correntes: a 
de D. Francisco de Almeida que, depois de tomar Quiloa 
e Mombaça e de fundar Cochim e Cananor, pretendia 
dominar nas Índias com a fôrça naval, derrotando os 
mouros na batalha naval de Diu (1509), além doutros 
combates menores; e a de Afonso de Albuquerque que 
+ submeteu vastos territórios nas costas da Índia, conquis- 
tando Goa, Malaca, Ormuz, fortalezas e centros impor- 
tantes da vida comercial do Oriente, e pretendeu, além 
do domínio político, militar e comercial, unir as raças in- 
dianas nativas à portuguesa, Falhou-lhe a conquista de 
Adem. Lopo Soares de Albergaria submeteu Colombo, 

O comércio do Oriente foi nosso. 

Na África João de Meneses e D. Jaime, dugue de Bra- 
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gança, conquistaram Azamor, Cafim, Mazagão, Alme- 
dina; Pedro de Maia fundou a fortaleza de Sofala 
(1505). 


ADMINISTRAÇÃO INTERNA 


A Portugal afluíram as riquezas da Índia, e fundou-se 
uma feitoria na Flandres, onde casas comerciais portu- 
guesas vendiam à Europa os produtos do Oriente, 

Entretanto, expulsaram-se uns judeus e converteram-se 
outros — os cristãos novos; unificaram-se os concelhos 
-pela Reforma dos Forais, por Fernão de Pina, João Fa- 
ganha, Rui Boto; publicaram-se as Ordenações Manueli- 
nas, elaboradas por Rui Boto, Rui da Grã e outros; 
D. Leonor, viúva de D. João Il, fundou as Misericórdias 
por alvitre de Fr. Miguel Coníreras; Gil Vicente criou 
o Teatro Português. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D, Manuel I, filho do infante 
D. Fernando e neto do rei D. Duarte, nasceu em Alcochete, a 
31 de Maio de 1469, e subiu ao trono em 27 de Outubro de 1495. 
Faleceu em Lisboa, a 13 de Dezembro de 1521. Governou 26 
anos, e jaz no Mosteiro dos Jerónimos, em Belém. 

GENEALOGIA — Casou primeiramente com D. Isabel, filha 
dos Reis Católicos, viúva de D. Afonso, filho de D. João II, da 
qual teve um filho — D. Miguel da Paz, falecido em 1500. 

Casow depois com outra filha dos Reis Católicos, chamada 
D. Maria, da qual teve os seguintes filhos: 

D, João III, herdeiro do trono; D. Isabel, casada com o Impe- 
rador da Alemanha — Carlos V; D. Beatriz, que casou com Car- 
los III, dugue da Sabóia; D. Luís, que se distinguiu em Túnis; 
D. Fernando, duque da Guarda; D. Afonso, cardeal; D. Henrique, 
cardeal sucessor e futuro rei; D, Duarte, duque de Guimarães; 
D. António, morto à nascença. 

Finalmente casou com D. Leonor, filha de Filipe I, de Castela, 
e noiva de seu filho D, João III, da qual teve os seguintes filhos; 
D. Carlos, falecido com 12 meses de idade; e D. Maria, notável 
pela sua instrução, que teve uma côrte de senhoras ilustres (Paula 
Vicente, as irmãs Sigeias, Joana Vaz, Hortênsia), Esta 3.º esposa, 
por morte de D. Manuel, casou com Francisco I de França, 

HOMENS CELEBRES — Cristóvão Falcão, poeta; Bernardim 
Ribeiro, autor Jas Éclogas; Henrique Caiado, autor de composi- 
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ções latinas, D. Lourenço de Almeida, filho de D. Francisco de 
Almeida, que morreu no pôrto de Chaúl (*). ? 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Expulsão dos judeus e 
dos mouros. Reforma dos forais. Ordenações Manuelinas. 

Vasco da Gama descobre o caminho marítimo para a Índia 
(1497), Pedro Álvares Cabral, o Brasil (1500), Gaspar Côrte Real, 
as terras da América do Norte. Conquistadores da Índia: D. Fran- 
cisco de Almeida (Diu), Albuquerque (Ormuz, Goa e Malaca), 
Abreu-Serrão (Malucas). Embaixada à China. Conquistas em 
África: Cafim, Azamor e Mazagão. 


D. João II — o Piedoso 
(1521-1557) 


D. João Il reformou e engrandeceu a Universidade 
que colocou definitivamente em Coimbra (1537), dando- 
-lhe notáveis professores portugueses e estrangeiros. 

Para evitar as lutas internas consegientes da Reforma, 
introduziu em Portugal a Inquisição e a Companhia de 
Jesus, que se dedicou ao ensino, criando colégios em 
Coimbra, Evora, Braga, Lisboa, Pôrto, Bragança, Faro, 
Portalegre, Santarém, Elvas, Beja, Portimão, etc., e, 
evangelizando as terras conquistadas, numa larga e bela 
obra de civilização cristã, em que, além de muitos outros, 
- se notabilizaram: S. Francisco Xavier, missionário na 
Índia, Japão e China, onde morreu; Manuel Nóbrega e 
José de Anchieta, no Brasil; Cristóvão Ferreira, no Japão; 
Gaspar da Cruz, André Pereira e Belchior Núnes Bar- 
reto, na China. 


COLONIZAÇÃO 


Para se dedicar ao Brasil, Índia e África do Sul, foram 
abandonadas as praças de Cafim, Azamor, Arzila e Al- 
cácer-Ceguer, improdutivas, que só davam preocupações, 


(*) Sôbre esta gloriosa batalha escreveu Diogo de Paiva de 
Andrade um poema — Catileida — que serviu de estudo ao Dr. P.º 
Raúl Machado, sendo uma obra interessante editada em 1941, 
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O Brasil foi mandado colonizar por Martim Afonso 
de Sousa e, depois, dividido em capitanias, de que foi 
primeiro Governador Geral Tomé de Sousa (1548), 
tendo prosperado bastante. Estêvão Gomes descobriu 
parte da costa americana, de Nantuke ao Cabo Bretão 
(1524). 

Na África fundou-se a cidade de S, Tomé; Paulo Dias 
de Novais explorou Angola, e Lourenço Marques explo- 
rou a Costa Oriental, onde se fundaram feitorias. No 
Oriente, os descobrimentos prosseguiram; foi descoberta 
a Nova Guiné por Jaime de Meneses (1526); as Cele- 
bes, Carolinas, Formosa e, possivelmente, a Austrália 
ou Ilhas do Ouro, por Brás Baião (1526); o Japão, por 
Fernão Mendes Pinto e outros (1542), as Léquias, e 
fundou-se a fortaleza de Ternate, e Macau (1557); con- 
guistou-se Damão; Nuno da Cunha e Martim Afonso 
de Sousa fundaram a fortaleza de Diu (1534), no reino 
de Cambaia, cujo rei a quis tomar, sendo cercada em 
1538 por Coge Sofar, mas resistindo valentemente An- 
tónio da Silveira; em 1545 Coge Sofar voltou a cercar 
Diu, governada pelo bravo D. João de Mascarenhas que 
resistiu durante 7 meses ao cêrco, até que o ilustre Vice- 
-Rei D. João de Castro a foi libertar. Todavia, após êste 
digno Vice-Rei, começou a decadência, já por falta de 
colonização real por emigração, já por cansaço, corrup- 
ção e falta de garantias dos feitos e outras causas. 

Em 1541 D. Cristóvão da Gama lutou vitoriosamente 
a favor da independência da Abissínia contra os Turcos, 
chefiados pelo rei Zeila, usurpador. 


CIENTISTAS 


A par do domínio político e da dilatação da fé, a obra 
dos portugueses teve um aspecto científico, marcado pelo 
navegador Duarte Pacheco, pelos Roteiros de navega- 
ção de D. João de Castro, pelo Tratado das Drogas 
da Índia, de Garcia da Orta, por Tomé Pires, José Vi- 
zinho, ete, 
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ESCÓRÇO BIOGRÁFICO — D. [oão III nasceu em Lisboa, a 
6 de Junho de 1502, e subiu ao trono em 13 de Dezembro de 1521. 
Faleceu em Lisboa, a 11 de Junho de 1557. Governou 36 anos, 
e jaz no Mosteiro dos Jerónimos, em Belém. 7 

GENEALOGIA — Casou com D. Catarina, filha de Filipe I, 
de Castela, da qual teve os seguintes filhos: 

D. Afonso, D. Isabel, D. Brites, D. Manuel, D. Filipe, D. Dinis: 
e D. António, que morreram crianças; D. Maria, casada com Fili- 
pe II de Espanha; D. João, casado com D. Joana de Áustria, filha 
de Carlos V, e pai do futuro rei de Portugal — D. Sebastião. 

Filhos ilegítimos: D. Duarte, arcebispo de Braga, e D. Manuel. 

HOMENS CÉLEBRES -— Pedro Nunes, notável matemático e 
inventor do Nónio; Padre Diogo Soares, cientista; João de Barros 
(Tito Lívio Português); Damião de Góis e Lopes de Castanheda, 
historiadores; Sá de Miranda, introdutor da Escola Italiana e do 
Renascimento em Portugal; António Ferreira e Diogo Bernardes, 
poetas; Diogo de Teive, André de Resende, André e Diogo de 
Gouveia, humanistas. António Galvão e outros praticam feitos 
grandiosos na Índia; Lázaro Ribeiro e Luís Henriques, médicos. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Reforma da Universi- 
dade e sua mudança para Coimbra (1537). Introdução da Compa- 
nhia de Jesus contra o protestantismo. Estabelecimento da Inguisi- 
ção, depois de porfiadas instâncias ao Papa Paulo III (Bula de 23 
de Maio de 1536). Fundação do Colégio das Artes. Colonização do 
Brasil (1530), dividido em capitanias. Abandono das praças afri- 
canas: Cafim, Azamor, Alcácer-Ceguer e Arzila, Estabelecimento 
em Macau, 


D. Sebastião — o Desejado 
(1557-1578) 


A D. João III sucedeu seu neto —D. Sebastião. Na 
sua menoridade foram regentes sua avó, D. Catarina, 
e seu tio-avô, o Cardeal D. Henrique, No reinado de D. 
Sebastião começou a decadência do Império Português. 
Exaltado misticamente, só pensava em combater os mu- 
culmanos e conquistar Marrocos, como capitão de Deus, 

Promoveu-se a colonização de Angola, onde se dis- 
tinguiu Paulo Dias de Novais (1559), e explorou-se o 
Monomotapa que Gonçalo da Silveira começou a cate- 
quizar. Na Índia, os singaleses foram derrotados na Ba- 
talha de Jafanapatão; em Ceilão Pedro de Ataíde agien- 
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tou os ataques de Rajú, e no Brasil expulsaram-se os in- 
trusos franceses; ocupou-se a baía do Guanabara e fun- 
dou-se a cidade do Rio de Janeiro (1567). 
Entretanto D. Sebastião, que recusara casamento com 
Margarida de Valois, com D. Isabel, Arquiduquesa de 
— Áustria, com D. Isabel Eugénia, filha de Filipe II, e com 
a filha do duque da Baviera, depois duma ida à África, 
em 1574, passou segunda vez à África com um novo 
exército, em 1578,-aproveitando as lutas internas dos 
mouros, e, com o auxílio de Mulei Hamed, travou contra 
Mulei Muloco a Batalha de Alcácer-Quebir (4 de Agôsto 
de 1578), em que morreram os dois chefes marroquinos 
e, possivelmente, o rei português que nela se portou 
como bravo combatente, mas como mau general. 


» ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Sebastião nasceu em Lisboa, a 
20 de Janeiro de 1554, e subiu ao trono em 11 de Junho de 1557, 
tendo ficado com a regência, até 1562, sua mãe D. Catarina, que 
entregou o poder ao Cardeal D. Henrique, para o exercer até 
1568, época em que D. Sebastião foi considerado maior. Faleceu 
na batalha de Alcácer-Quebir, no dia 14 de Agôsto de 1578. Go- 
vernou 10 anos, independentemente. 
GENEALOGIA — Era neto de D. João III, por seu pai D. João, 
e de Carlos V, por sua mãe D. Joana, filha daquêle monarca, 
D. Sebastião não casou, nem deixou descendência. o 
HOMENS CÉLEBRES — Luis de Camões, príncipe dos poetas 
portugueses, Andrade Caminha, Rodrigues Lobo, Quevedo, poetas. 
João de Lucena, D. Frei Bartolomeu dos Mártires, D. Frei Fran- 
cisco Foreiro, P.º Manuel Álvares, Duarte Nunes de Leão, que 
brilharam nas letras, na elogiência e pela vida exemplar. 
RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Defesa de Mazagão por 
Rui de Sousa Carvalho. Conquista de Damão, por D. Constantino 
de Bragança. Publicação dos Lusíadas (1572). Primeira expedição 
à África, segunda expedição em que o rei pereceu (1578). 


D. Henrique — o Casto 
(1578-1580) 


Foi aclamado rei o Cardeal D, Henrique, tio-avô de 
D, Sebastião, bastante idoso que, não obstante, procurou 
casar para assegurar a sucessão, o que não conseguiu, 
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e promoveu as Córtes de Almeirim, para escolher su- 
* cessor entre os pretendentes: D. Filipe II, rei de Espa- 
nha; D. Catarina, duquesa de Bragança; D. António, 
prior do Crato; D. Manuel Felisberto, duque de Sabóia; 
D. Rainúncio, duque de Parma, e Catarina de Médicis, 
raínha de França, todos parentes dos reis de Portugal. 
Filipe II, mediante o seu agente Cristóvão de Moura, 
comprou muitos partidários e impediu que D, Henrique 
mnomeasse sucessora a duguesa de Bragança, 

Febo Moniz distinguiu-se nessas côrtes, contra as 
pretensões de Filipe II, sustentadas, como mais conve- 
nientes, por D. Jerónimo Osório, bispo de Silves. 

O Cardeal-Rei morreu sem designar sucessor, e o reino 
foi confiado a uma junta de 5 governadores. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Henrique nasceu em Alcochete, 
a 31 de Janeiro de 1512, e subiu ao trono em 22 de Agôsto de 1578. 
Faleceu em Lisboa a 31 de Janeiro de 1580. Governou 6 anos o 
reino, na menoridade de D. Sebastião, como regente, e 2 anos após 
a morte daguele rei como rei, 

GENEALOGIA — Era filho de D, Manuel e de D. Maria, filha 
dos Reis Católicos. Não deixou descendência. 


RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Pretendentes ao trono. 
Reiinião das côrtes em Lisboa (1579) e em Almeirim (1580). Z 


D. António — Interregno 
(1580) 


O povo aclamou rei D. António, prior do Crato, em 
Santarém, e seguidamente em Lisboa, Pôrto, Coimbra, 
Braga, Setúbal e Bragança. Um exército espanhol, co- 
mandado pelo Duque de Alba, entrou em Portugal, 
D. António organizou a defesa em Lisboa; os governa- 
dores fugiram e, de Badajoz, proclamaram Filipe Il rei 
de Portugal. 

Entretanto D. António e o duque de Alba travaram a 
Batalha de Alcântara, junto de Lisboa (25-Julho-1580), 
em que o rei português foi derrotado, tendo de fugir, 
Ainda auxiliado pela França e Inglaterra, tentou suble- 
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var os Açóres, mas foi derrotado na batalha naval de 
Vila Franca (1582); desembarcou em Peniche e na Eri- 
ceira, mas sem êxito (1589). Morreu no exílio, em Paris, 
em 1595. 


ESCORÇO — Durante o Interregno de 1580 pretenderam o 
trono de Portugal: 1.º D. António, prior do Crato; 2.º Filipe II, 
de Espanha; 3.º Manuel Felisberto, duque de Sabóia; 4.º D. Cata- 
rina, duquesa de Bragança; 5.º Rainúncio, dugue de Parma; 6.º 
D. Catarina, descendente de D. Afonso III e da condessa Matilde. 

GENEALOGIA —D. António era filho ilegitimo do Infante 
D. Luís e neto do rei D. Manuel. 

HOMENS CÉLEBRES — D. Manuel de Portugal, o conde de 
Vimioso, o bispo da Guarda, D. Duarte de Castro, Diogo Botelho, 
fr. Estêvão Pinheiro, Duarte de Lemos, Tomé Cacheiro e outros 
partidários da independência de Portugal e do Prior do Crato; 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — O Dugue de Alba atra- 
vessou o Alentejo, tomou Setúbal e desembarcou em Cascais, 
Derrota de D. António na Batalha de Alcântara (25-Agôsto-1580). 
Fuga de D. António para o Pôrto e dali para a Ilha Terceira, 
donde veio para Peniche com o auxílio duma esquadra inglesa. 
Morte de D. António em Paris. Falecimento do nosso imortal 
épico — Camões. 


OUTROS ASPECTOS A CONSIDERAR 


Com as lutas da consolidação da segunda dinastia 
formou-se o exército permanente, determinando-se quan-. 
tos, homens cada senhor era obrigado a apresentar no 
caso de guerra; criou-se a arma de artilharia que os 
portugueses conheceram, pela primeira vez, em Alju- 
barrota, 

Com a remodelação do exército D. Nuno Álvares 
Pereira adoptou a tática de formação de quadrados que 
recebiam em massa o ataque dos cavaleiros inimigos. 

Depois da paz de Ayton, a antiga nobreza territorial, 
com tendências feudais, foi substituída por outra, mais 
cortezã e militar. Criaram-se novas hierarquias, como 
Duques, Marqueses, Condes, Viscondes e Barões. To- 
davia a tendência feudal subsistiu até D. João II. 

Os costumes transformaram-se; o povo adquiriu muita 
influência e organizou-se em corporações, de que foi 
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tipo a Casa dos Vinte e Quatro. Com D. Manuel, po- 
rém, os-municípios começaram a ver restringida a sua 
importância, 

As novas correntes do direito romano Justinianeu fi- 
zeram-se sentir em Portugal e, por isso, o poder tendeu 
a centralizar-se na pessoa do rei: foi o cesarismô, que 
D. João II simbolizou. A lei mental já fôra precursora 
dessa orientação que as ordenações e a reforma dos jo- 
rais completaram, limitando o antigo direito local e con- 
tribuindo para a unidade nacional pela generalidade das 
leis. : 

Enquanto se desenvolveu a parte final da Guerra dos 
Cem Anos e os turcos invadiram o Oriente Europeu, e 
se encontrou todo'o comércio das especiarias nas mãos 
dos genoveses e venezianos, e na dependência dos tur- 
cos; enguanto a fé religiosa começou a abalar-se com as 
vitórias dos muçulmanos e o aparecimento das heresias; 
e o feudalismo lutou contra o cesarismo, sem que a socie- 
dade lucrasse, iniciaram-se os descobrimentos, facilita- 
dos pela paz da nação, pelo desenvolvimento da marinha, 
pelas condições geográficas, pela pureza da fé, ambição 
de expansão, e pela acção pessoal de D. Henrique, a 
quem não seria estranho o interêsse científico, de conhe- 
cer o famoso reino de Prestes João das Índias, e o co- 
mercial, de desviar para Portugal as linhas de comércio, | 
até então mediterrânicas. D. João IL perdurou nessa 
orientação de alcançar as Índias, o que tentou pelos vá- 
rios caminhos possíveis de traçar numa esfera, Os desco- 
brimentos foram financiados pelos bens da Ordem de 
Cristo, pela receita da Companhia dos Escravos da Se- 
negâmbia, pelo comércio do ouro, e malagueta da Costa 
do Ouro, e pelo monopólio da pimenta. 


ASPECTOS RELIGIOSO E CIENTÍFICO 


O Império do Oriente não foi só uma obra militar e 
política; teve também o seu aspecto religioso, a que pres- 
taram larga colaboração os Jesuítas, evangelizando, 
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construindo escolas, hospitais, leprosarias, etc, e o 
aspecto científico: médico, geográfico, botânico, etnográ- 
fico e lingiístico; a lingua portuguesa enriqueceu-se com 
vocabulária, novo, e por sua vez difundiu-se por tôda a 
parte, deixando largos vestígios nas outras línguas. 

Criou-se o Padroado do Oriente, composto pelos bis- 
pados de Goa, Bombaim, Cochim, S. Tomé de Meliapor 
(Madrasta), Macau e Vigairaria de Ceilão. 


COMÉRCIO 


A exploração do Oriente constituiu-se em monopólio 
da coroa, devendo todo o comércio passar pela capital; 
os holandeses foram os seus distribuidores pelos merca- 
dos europeus, O govêrno corrompido, os empregados das 
colónias, venais, eos mercadores avaros e gananciosos 
deram origem à sua decadência. Porém, deve-se-lhe uma 
época de fausto, de luxo, que permitiu o esplendor artís- 
tico, científico e literário do Renascimento, em prejuízo 
da agricultura e das artes mecânicas e manuais, aban- 
donadas. 


INQUISIÇÃO E COMPANHIA DE JESUS 


A Inquisição, tribunal mais político que religioso, evi- 
tou que Portugal fôsse teatro das lutas religiosas causa- 
das pela Reforma, unificando a população portuguesa; 
teve também uma acção notável, perseguindo os dese- 
guilibrados mentais perigosos, e desmoralizados, bruxas, 
num remédio amargo mas útil pelos seus autos de fé e 
outras formas de penitência. 

A Companhia de Jesus, além da sua grandiosa obra 
missionária, teve-a educativa, e não menos importante, 
com os seus colégios e a Universidade de Evora. A luta 
“com a Universidade de Coimbra, a ocupação do Colégio 
das Artes, a sua riqueza e cultura grangearam-lhe ini- 
migos, 
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INSTRUÇÃO 
A Universidade de Coimbra foi reformada em 1537 
por D. João II que a integrou no espírito renascentista, 


- científico e humanista, para o que mandou vir de fora 


notáveis professores, estrangeiros e portugueses lá edu- 
cados. 
ia 


CAUSAS DA DECADÊNCIA 


A crise no fim da dinastia, em relação à de 1382-1385, 
mostrou que uma nação exausta, cansada pela obra 
grandiosa dos descobrimentos e conquistas, dizimada pe- 
las pestes e pela derrota de Alcácer-Quibir, esfomeada 
pela decadência, comprada pelos sicários de Filipe II, sem 
exército organizado, com dirigentes tímidos e confusos, 
e sem chefes audazes como Nuno Álvares, não podia 
resisitir aos ataques do maior império do mundo: ataques 
militares, financeiros e diplomáticos. 

Os governadores do reino, em 1640, não podem fazer 
mais do que o Rei não fêz, pois não passam de 5 fidal- 
gos, cuja autoridade foi mal aceite pelos nobres e desobe- 
decida do povo; aceitando o govêrno, obedecem ao rei: 
demorando a nomeação do sucessor, quiseram ponderar 
o caso, dados os muitos e poderosos pretendentes; pas- 
sando à Espanha, fogem às iras do povo desunido; não 
elegendo D. Catarina, não destruíram a Casa de Bra- 
gança; nomeando Filipe, fizeram da necessidade virtude 
e publicaram a nomeação feita por 40.000 combatentes 
e muita outra gente, portuguesa mesmo. 


HOMENS CELEBRES = Nesta época distinguiram-se Cristó- 
vão Falcão e Bernardim Ribeiro, poetas anteriores ao Renascimento; 
Fernão de Oliveira e Duarte Nunes de Leão, gramáticos; Luis de 
Camões, Vasco Mousinho de Quevedo e Fernão Álvares do Oriente, 
poetas épicos; Álvaro Pegas, António de Gouveia e Pedro de 
Santarém, insignes juristas; Fr. Francisco Foreiro, que colaborou na 
Reforma do Calendário e se distinguiu no Concílio de Trento, como 
o venerável Arcebispo D. Frei Bartolomeu dos Mártires; D. João 
Soares, bispo de Coimbra e Diogo de Paiva de Andrade; S. João de 
Deus e o Beato Amadeu, fundadores de ordens religiosas; Fran- 
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cisco Sanches, notável filósofo; os exploradores Gregório de Qua- 
dros, que percorreu a Arábia e Abissínia; — Duarte Lopes, que 
atingiu as origens do rio Zaire; — Fr, João dos Santos, que foi ao 
Monomotapa; — António Tenreiro, que percorreu a Pérsia e a 
Arménia; — Fr. Manuel dos Santos, que veio da Índia a Portugal; 
João Bermudes e João Nunes Barreto, patriarcas da Abissínia; 
os rabinos Abraão de Sabaa, Samuel Usque e Isaac Abravanel, 
escritores judeus; Amador Nogueira, capitão do exército de Cosme 
de Médicis, de Florença; Aleixo Garcia, que descobriu a Bolívia 
e o Paraguai; Fernão de Magalhães, que comandou a 1.º viagem de 
circumnavegação, ao serviço da Espanha; Rui Faleiro, cosmógrafo 
e piloto notável, e outros. 


IV — Terceira Dinastia 
(FILIPINA) 


* CARACTERÍSTICAS GERAIS 


Ocupado pelos espanhóis, Portugal decaiu, sob o ne- 
fasto signo dos Filipes; os inimigos de Espanha con- 
“ quistaram-lhe as novas colónias, que tinham sido portu- 
“guesas; os'dominadores vexam e arruínam Portugal com 
mã administração, faltando a promessas feitas. Os Se- 
bastianistas e a Companhia de Jesus fomentam o espí- 
rito patriótico contra os Filipes, e os bons portugueses, 
auxiliados pela Inglaterra e França, empenhadas na 
Guerra dos Trinta Anos, promovem a Restauração da 
Independência Nacional. 


Filipe I— o Prudente 
(1580-1598) 


Filipe-I de Portugal, II de Espanha, fez-se jurar rei 
nas Córtes de Tomar, de 1581, e prometeu respeitar 
os privilégios e liberdades do povo português, nomean- 
do-lhe governadores e funcionários portugueses; guar- 
necer as suas praças só com tropas portuguesas; respei- 
tar-lhe o monopólio do comércio ultramarino; conservar 
“lhe moeda, armada e exército, administração e lingua 
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próprias; cuidar das colónias, em suma, promulgar me- 
didas que garantissem a Portugal ampla autonomia, sob 
o regime de união pessoal, mas estes compromissos fo- 
ram desrespeitados. 


SEBASTIANISTAS 


Entretanto, constou que D. Sebastião vivia e voltaria 
a reinar, e esta crença formou os Sebastianistas, que 
viam no regresso de D. Sebastião o regresso à gran- 
deza e independência, e assim continuaram a pensar 
mesmo depois de alguns impostores se terem inculcado 
como sendo o esperado monarca, e de se terem promo- 
vido rebeliões. ; 


ATAQUES AS COLÓNIAS PORTUGUESAS 


No Oriente repeliu-se um ataque dos mongóis a Da- 
“mão, guerrearam-se os Macuas em Moçambique, des- 
truiu-se a confederação de Mombaça contra os portu- 
gueses; Paulo Dias de Novais continuou a conquista de 
Angola; levantou-se uma fortaleza em Solor; Malaca 
foi defendida por João da Silva contra os ataques de 
Achen; João Correia de Brito defendeu Colombo (Cei- 
lão) contra os ataques de Rajú; e André Furtado de 
Mendonça venceu o rei de Jajanapatão. 

Filipe II resolveu guerrear a Inglaterra, que auxiliara 
a Holanda revoltada contra a Espanha, e organizou uma 
poderosa esquadra — a Invencível Armada — que as 
tempestades dispersaram e os ingleses acabaram de der- 
rotar, e, ao mesmo tempo, atacaram, além doutras coló- 
nias espanholas, Ceilão, Açóres e Faro. 

O rei de Espanha proibiu os navios holandeses de vi- 
rem comerciar a Lisboa, e os holandeses passaram a ir 
ao Oriente abastecer-se, e assaltaram, quási impunemen- 
te, 9, Tomé, Java, Malucas. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — Filipe I de Portugal nasceu em 
Valhadolid, a 21 de Março de 1527, e faleceu no Escurial, onde 
Jaz, em 13 de Setembro de 1598. 
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GENEALOGIA — Casou primeiramente com D. Maria, sua 
prima, filha do nosso rei D. João Ill; pela segunda vez com 
D. Maria Tudor, raínha de Inglaterra; pela terceira vez com 
D. Isabel, filha de: Henrique II, de França; pela quarta vez com 
D. Ana de Áustria, filha de Maximiliano II, da qual teve o filho 
D. Filipe II, herdeiro do trono. 

HOMENS CÉLEBRES — Heitor Pinto, autor da obra Imagem 
da Vida Cristã; Jerónimo Córte Real, autor de Naufrágio de 
Sepúlveda; Diogo Bernardes, autor de O Lima; Pedro Andrade de 
Caminha, autor de poesias satíricas e inimigo de Camões. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Entrada de Filipe I em 
Portugal. Côrtes de Tomar, onde fêz promessas não cumpridas. 
Lutas com D. António. Perda dos nossos navios-na Armada Inven- 
cível, Aparecimento de falsos D. Sebastiões. Assalto dos inimigos 
de Espanha às nossas colónias. 


Filipe I — o Pio 
(1598-1621) 


Filipe Il de Portugal mandou publicar as Ordenações 
Filipinas, elaboradas pelos jurisconsultos Paulo Afonso, 
Damião de Aguiar, Pedro Barbosa e Jorge de Cabedo, 
e criou o Tribunal da Relação do Pórto, mas deixou 
agravar-se a decadência, 


ATAQUES AS COLÔNIAS PORTUGUESAS 


Ceilão, Malucas, o Cabo da Boa Esperança, Cran- 
ganor, Angola e parte do Brasil foram tomadas pelos 
holandeses, não obstante os esforços de André Furtado 
de Mendonça nas Malucas, derrotado em 1601 na bata- 
lha naval de Bentão, Filipe de Oliveira em Ceilão, e Sal- 
vador Ribeiro de Sousa na Indo-China, que, para salvar 
parte das colónias, se fêz aclamar rei do Pegú. Os fran- 
ceses também ocuparam o Brasil, Tropas anglo-persas 
conquistaram as praças portuguesas do Gôlfo Pérsico. 


EXPLORAÇÕES 


Manuel Godinho de Flerédia, em 1601, percorreu a 
costa da Ilha do Ouro ou Austrália, já abordada pelo 
português João Caetano, em 1524; Bento de Góis em 
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1602 viajou pelo interior da Ásia; Pedro Fernandes de 
Queiroz descobriu as Ilhas Marquesas, Novas Hébri-. 
das e Taiti; João Fernandes, a Nova Zelanda, e João 
Vaz Tórres o estreito de Tórres, Nova Guiné, e Celebes. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — Filipe II nasceu em Madrid, a 14 
de Abril de 1578, e subiu ao trono em 13 de Setembro de 1598. 
Faleceu em 31 de Março de 1621, Governou 23 anos, e jaz no 
Escurial. 

GENEALOGIA — Casou com D. Margarida de Austria, filha 
do arquidugue Carlos, da qual teve os seguintes filhos: 

D. Filipe, herdeiro do trono: D. Carlos, almirante em Espanha; 
D. Fernando, cardeal-arcebispo de Toledo; D. Ana, casada com 
Luís XIII, de França. 

HOMENS CÉLEBRES — Nas letras floresceram distintos es- 
critores, como Diogo do Couto, Amador Arrais, [João de Lucena, 
Jacinto Freire de Andrade, Frei Bernardo de Brito, António Bran- 
dão, Francisco Rodrigues Lobo, Francisco de Sá de Meneses, 
Manuel Severim de Faria, cujas vidas e obras se podem ler e 
admirar na História da Literatura Portuguesa. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Ordenações Filipinas 
(1603). Os holandeses atacaram o Brasil, André Furtado de 
Mendonça defendeu as Malucas. 


Filipe II — o Grande 
(1621-1640) 


Com Filipe II a Espanha chegou a grande estado de 
miséria, e o Conde-dugue de Olivares pretendeu sal- 
vá-la com pesadas contribuições a Portugal; ao mesmo 
tempo procurou aniguilar a já reduzida autonomia por- 
tuguesa, 


PERDA DAS COLÔNIAS 


Continuou a perda das colónias: os árabes tomaram 
Mombaça; os ingleses e persas, não obstante as derro- 
tas que lhes infligiram Nuno Álvares Botelho e D, Gon- 
calo da Silveira, tomam Ormuz em 1662; Braz de Castro 
defendeu Damão contra o príncipe Mogor; D. Jorge de 
Almeida derrotou em Ceilão o rei de Cândia; os holan- 
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e 


deses alargaram o seu domínio no Brasil, onde D. Ma- 
nuel de Meneses lhes reconquistou a Baía; Matias de 
Albuquerque defendeu Pernambuco; D, Francisco Souto 
Maior derrotou-os em 15. Jorge da Mina, 


REVOLTAS 


Os sacrifícios pecuniários impostos por Olivares cau- 
saram tumultos no Pôrto, no Algarve, em Évora e parte 
do Alentejo; os jesuítas, nomeadamente o Padre António 
Vieira, pregaram contra o domínio castelhano; o sebas- 
tianismo continuava a reagir contra os intrusos. 

A França, governada por Richelieu, ministro de Luis 
XVIII e sustentando a Guerra dos 30 Anos contra a 
Casa de Áustria, interessava o enfraquecimento da Es- 
panha; por isso, promoveu a Revolta da Catalunha e 
auxiliou, nessa oportunidade, uma conspiração de fidal- 
gos portugueses, reivindicando os direitos dos dugues de 
Bragança ao trono português, contra os tiranos usurpa- 
dores, 


1 DE DEZEMBRO DE 1640 


- Efectivamente, os conspiradores João Pinto Ribeiro, 
Sanches de Baena, D. Antão de Almada, D. Miguel de 
Almeida, Padre Nicolau da Maia e outros, que se reiúni- 
ram no Palácio Almada, depois de conseguirem a anuên- 
cia de D. João, duque de Bragença, que escolheram 
como rei, revoltam-se contra os dominadores, no dia 1 de 
Dezembro de 1640; matam Miguel de Vasconcelos, 
prendem a duquesa de Máântua, regente do reino, e, pro- 
clamando a independência, proclamam rei o Duque de 
Bragança. Assim terminou o domínio espanhol em Por- 
tugal. 


ESCÓRÇO BIOGRÁFICO — Filipe III nasceu em Madrid, a 
8 de Abril de 1605, e subiu ao trono em 31 de Março de 1621, Fale- 
ceu a 17 de Setembro de 1665. Governou 19 anos em Portugal 
e 44 em Espanha. Jaz no Escurial. 


HOMENS CÉLEBRES — Frei Luis de Sousa que incendiou o 
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seu palácio de Almada, para não dar hospedagem ao monarca 
castelhano; Gabriel Pereira de Castro; Manuel de Faria e Sousa, 
gue escreveu várias obras em castelhano. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Aumento de impostos que 
provocaram a revolta Manuelina, de Évora, e de outras cidades. 
Ataque dos holandeses à Baía, a Olinda, a Pernambuco e às 
Malucas; dos persas e ingleses a Ormuz; dos árabes a Mombaça. 
Revolução da Catalunha e subsegiiente conspiração e Revolta do 
1.º de Dezembro de 1640. Morte do secretário Miguel de Vascon- 
celos, e proclamação da Independência, 


OUTROS ASPECTOS 


Além da decadência de tôdas as actividades económi- 
cas, da perda do monopólio comercial do Oriente, da 
ocupação das nossas colónias pelos inimigos da Espa- 
nha: Holanda, França, Inglaterra; do desprestígio poli- 
tico e do descalabro em todos os sectores da administra 
ção, consegiiências do nefasto govêrno dos espanhóis, 
houve a acrescentar a ruína financeira, pois os domina- 
dores puseram o país a saque. 

O domínio filipino tornava-se odioso, ainda, pelo aban- 
dono votado à obra de cultura e bom gôsto artístico e li- 
terário, esplendorosa nos reinados de D. Manuel I e de 
D, João III, em que a Renascença Portuguesa atingiu o 
seu auge; porém, a língua portuguesa resistiu, como resis- 
tiram a raça e o espírito patriótico, à absorção, se bem 
gue se ressentisse com a adopção do estilo gongórico na 
literatura e na arte do chamado estilo jesuítico, que não 
é mais do que um aspecto estilizado e decadente da 
Renascença, e de que são exemplares típicos a Sé Nova 
de Coimbra e a Igreja do Seminário de Santarém, 

Mas a alma portuguesa, não obstante tantos sacrifícios 
e vexames, ainda deu exemplos do seu valor pessoal e 
heróicidade, em explorações, viagens e lutas contra os 
antigos inimigos do Oriente, e contra os novos, e Portu- 
gal, ainda por cima, era obrigado a lutar em favor dos 
interêsses da Espanha. 

Merece especial menção a resistência espontânea das 
colónias portuguesas que, sob o domínio espanhol, foram 
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atacadas pelos inimigos da Espanha, O Brasil, atacado 
»por franceses, em Paraíba, ingleses em Santos e 9. Sal- 
vador, e holandeses no Rio de Janeiro, Baia e Pernam- 
buco; a África, atacada por holandeses em S. Tomé, Ga- 
bão, Fernando Pó, Moçambique e Angola; a Oceânia, 
por êles atacada em-Amboino, Ternate, Tidor, Malaca, 
Sunda, Ceilão e Malucas; a Ásia, onde os ingleses toma- 
ram Ormuz, ofereceram notável resistência aos atacan- 
tes, que, no entanto, nos levaram grande parte do muito 
que tivemos. 

Na conjuntura da revolução de 1640 D, Luisa de 
Gusmão, duquesa de Bragança, ajudou a convencer seu 
marido a aceitar a coroa real, e D. Filipa de Vilhena e 
D. Mariana de Lencastre celebrizaram-se pelo ardor com 
que animaram seus filhos a lutar pela pátria oprimida, 

Luís Mendes de Vasconcelos toi eleito Grão Mestre 
da Ordem de Malta, 


HOMENS CELEBRES — Distinguiram-se Diogo da Costa, 
«como historiador. O jesuíta Francisco Suarez foi um jurista no- 
tável, e os doutores de Coimbra formaram o último reduto das 
doutrinas da ciência e filosofia aristotélica, contra a filosofia mo- 
derna de Descartes, Fr. João dos Santos e André Pereira, em 
1593, Nicolau Horta, em 1606, e-Fr. Gaspar de S. Bernardino, em 
1607, e Alvaro da Costa, em 1610, vieram da Índia a Portugal por 
terra; Fr. Aleixo Marcos percorreu o interior do Malabar, e o 
Pº António de Andrade, jesuíta, foi ao Tibet em 1634; o jesuíta 
Luís Mariano percorreu o interior da África (Niassa); o jesuíta 
D. Afonso Mendes percorreu a Abissínia, da qual foi Patriarca; 
e António Raposo foi do Brasil às fontes do Amazonas (1628). 


V — Quarta Dinastia 
(BRIGANTINA) 


CARACTERÍSTICAS GERAIS 


Esta dinastia divide-se em dois períodos: 

O primeiro, de D. João IV a D. Pedro II, é o da con- 
solidação da independência obtida pela revolução de 
1640, 

O segundo, até.D. João VI, é o do robustecimento do 
absolutismo real (regalismo) e da restauração económica 
e fomento social, interrompido pelos reflexos da revolução 
francesa e lutas napoleónicas, e durante êle Portugal in- 
terveio nas lutas europeias: Sucessão de Espanha, Guerra 
dos Sete Anos e contra a República e o Império Francês. 


D, João IV — o Restaurador 
(1640-1656) 


D. João IV nas côrtes de Lisboa de 1641 foi reconhe- 
cido como rei legítimo, e tomou acertadas providências 
para a defesa do reino, entre elas, o envio de diploma- 
tas aos estados europeus a contrair alianças, 


POLÍTICA EXTERNA 


António Coelho e Francisco de Melo conseguiram um 
tratado com a França; Tristão de Mendonça conseguiu 
outro com a Holanda, o melhor que nessa altura se podia. 


obter; D. Antão de Almada e Francisco de Andrade 
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Leitão renovaram a aliança com a Inglaterra, com cujo rei 
Carlos II casaria, mais tarde, a Infanta D. Catarina, que 
lhe levou em dote Tânger e Bombaim, e outro dote em 
dinheiro, casamento de carácter político, para confirmar 
a aliança; Francisco de Sousa Coutinho obteve um tra- 
tado de paz com a Suécia, e Inácio Mascarenhas outro 
tratado de paz com a Catalunha, revoltada. 

Entre os embaixadores secretos ou particulares distin- 
seguiram-se pela sua acção o célebre jesuíta Padre An- 
tónio Vieira, e Fr. Domingos do Rosário. 

A acção diplomática do bispo de Lamego, D. Miguel 
de Portugal, falhou junto da Santa Sé, onde predomi- 
nava a influência espanhola. 

O Imperador da Alemanha mandou prender: traiçoei- 
ramente o Infante D. Duarte, irmão de D. João IV, que 
servia no exército imperial, e vendeu-o aos espanhóis que 
o encarceraram em Milão, onde morreu. 

Como os príncipes Maurício e Ruperto, sobrinhos de 
Carlos I de Inglaterra, aproassem, em 1650, a Lisboa, 
fugidos a Cromwel, uma armada inglesa bloqueou a foz 
do Tejo e pediu a entrega dos príncipes, o que PER 
recusou, e obrigaram-se os ingleses a levantar o bloqueio, 


CONSPIRAÇÕES E INVASÕES 


No entanto a Espanha, que prendeu D. Duarte e im- 
pediu o reconhecimento da Independência pela Santa Sé, 
promoveu algumas conspirações contra D. João IV, sem 
êxito; invadiu Portugal, dando-se comêço à Guerra da 
Restauração, cuja primeira batalha importante foi a de 
Montijo, ganha por Matias de Albuquerque (1642), e, 
celebrando o Tratado de Munster com a Holanda 
(1648), cedeu-lhe as terras do Brasil tomadas pelos por- 
tugueses desde 1641. 


DEFESA DAS COLÓNIAS 


Nas colónias Salvador Correia de Sá reconquistou 
Angola (1648) e S. Tomé; João Fernandes Vieira, An- 
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dré Vidal de Negreiros, Francisco Barreto, Henrique 
Dias e Filipe Camarão e a influência do P.º António 
Vieira desalojaram os holandeses do Brasil (1654), após 
as duas batalhas dos Guararapes; na Ásia, porém, per- 
deram-se muitas colónias, entre elas Ceilão, não 
obstante os esforços de António de Sousa Coutinho, Gas- 
par Figueira e outros defensores de Colombo (1655); os 
holandeses conguistaram o Cabo da Boa Esperança 
(1648); malaios e holandeses conquistaram Malaca 
(1641). . 

Na política interna, D, João IV' fundou fábricas de 
material de guerra, reorganizou o exército, reparou forti-. 
ficações e descobriram-se duas conspirações, sendo exe- 
cutados os conspiradores. 


ESCÓRÇO BIOGRÁFICO — D. João IV nasceu em Vila 
Viçosa, a 19 de Março de 1604, e subiu ao trono no dia 1 de 
Dezembro de 1640. Faleceu em Lisboa, a 6 de Novembro de 1656. 
Governou 16 anos, e jaz no Panteão de S. Vicente de Fora. 

GENEALOGIA — Descendia de D. Afonso, filho de D. João 1, 
o qual fôra casado com D. Brites Pereira, filha de Nun'Álvares 
Pereira, iniciando-se, assim, a Casa de Bragança. Casou com 
D. Luísa Francisca de Gusmão, filha dos dugues de Medina 
Sidónia, da qual teve os seguintes filhos: 

D. Afonso VI, herdeiro do trono; D. Teodósio, falecido em 
1653; D. Ana, D. Joana; D. Catarina, que foi casada com Carlos II, 
rei de Inglaterra; D. Manuel, D. Pedro II, rei de Portugal. 

HOMENS CELEBRES — D, Francisco Manuel de Melo, notá- 
vel poligrafo; Jacinto Freire de Andrade, historiador. D. Duarte, 
irmão do rei, prêso pelos alemães e vendido aos espanhóis, que 
morreu em Milão. António do Prado Pimentel, embaixador da 
Espanha na Suécia e favorito da Rainha Cristina, que contribuiu 
para a sua abdicação, e o jesuíta Macedo, que a converteu ao 
catolicismo. Isaac Pereira, que se celebrizou pelo seu livro Pre- 
-«Adamitas. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS-Aclamação de D. João VI. 
Guerra da Restauração; vitória de Matias de Albuquerque (Mon- 
tijo-1644). Côrtes de Lisboa. Conspiração dos nobres: dugue de 
Caminha, marquês de Vila Real e conde de Armamar, e do arce- 
bispo de Braga. Novo atentado de Domingos Leite, na procissão 
do Corpo de Deus. Perda de Malaca. Perda de Ceilão. Batalhas 
de Guararapes (1648-49), no Brasil. 
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D. Afonso VI— o Wi orioso 
(1656-1683) 


D. Afonso VI tomou o govêrno (1662) após a acer- 
tada regência de D. Luísa de Gusmão, e nomeou minis- 
tro o Conde de Castelo Melhor que reorganizou o exér- 
cito, a 


LUTAS COM A ESPANHA 


Depois da Paz dos Pireneus com a França, a Espanha 
atacou Portugal com mais energia, mas foi vencida nas 
batalhas de Linhas de Elvas (1659) pelo Conde de Can- 
tanhede; do Ameixial (1663) pelo Conde de Vila Flor, 
D. Sancho Manuel; de Castelo Rodrigo (1664), por Pe- 
dro Jacques de Magalhães; de Montes Claros (1665), 
pelo Conde de Marialva, que levantou o cérco de Vila 
Viçosa, onde Cristóvão de Brito resistiu galhardamente, 


David Melgueiros veio, pelo Oceano Ártico, do Japão 
a Portugal, torneando as costas da Ásia e da Europa 
(1660). 

Os holandeses conquistaram Cochim (1663). 


DEPOSIÇÃO DO REI 


Em 1666 D. Afonso VI casou com D,. Maria Francisca 
Isabel de Sabóia, duquesa de Nemours e Aumale, que, 
no ano seguinte, requereu a nulidade do acfo, em escan- 
daloso processo contra a incapacidade física do rei, que 
foi deposto, prêso e desterrado para a Ilha Terceira e 
mais tarde encarcerado em Sintra, onde morreu em 1683, 

ESCÓRÇO BIOGRÁFICO — D, Afonso VI nasceu em Lisboa, 
a 21 de Agósto de 1643. Na sua menoridade foi regente do reino, 
a mãe D, Luísa de Gusmão, até 1662. Subiu ao trono em 6 de 
Novembro de 1656. Foi deposto em 23 de Novembro de 1667, e 
partiu para o Castelo de Angra do Heroísmo (1669), donde veio 


para o Paço de Sintra, no qual morreu em 12 de Setembro de 1683. 
Jaz no Panteão de S, Vicente, 
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GENEALOGIA — Casou com D. Maria Francisca Isabel de 
Sabóia (1666) tendo êste casamento sido anulado em 1668. 

HOMENS CÉLEBRES — Frei Francisco de Santo Agostinho 
de Macedo, tradutor dos Lusíadas em latim. Frei António das Cha- 
gas e Duarte Ribeiro de Macedo. : 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Regência da raínha D. 
Luísa. Inteligente acção do Conde de Castelo Melhor. Batalhas das 
Linhas de Elvas, vencida pelo Marquês de Marialva; de Amei- 
xial, pelo Conde de Vila Flor; de Castelo Rodrigo, por Pedro 
Jacques de Magalhães; de Montes-Claros, pelo Marquês de Ma- 
trialva. Tratado de paz coma Espanha. Ataque dos holandeses 
às nossas possessões. Tratado de Aliança com a Inglaterra. Intri- 
gas contra o rei e sua deposição. Regência do Infante D. Pedro, 
Prisão de D. Afonso na Ilha Terceira. 


D. Pedro H — o Pacífico 
(1683-1706) 


D. Pedro Il tomou conta do govêrno, como regente, 
de 1668 a 1683, e casou com sua cunhada. A Espanha 
assinou o Tratado de Paz de 1668, em que reconheceu a 
Independência de Portugal, mas ficou com Ceuta. O mi- 
nistro Conde da Ericeira iniciou uma obra de fomento 
agrário e industrial, criando fábricas de vidros, tecidos, 
cortumes, e outras, iniciando uma era de prosperidade 
económica, 

Em 1678 Manuel Lobo fundou a Colónia do Sacra- 
mento, na foz do rio da Prata, que os espanhóis contes- 
taram e pretenderam ocupar. 


CONVOCAÇÃO DE CÔRTES 


D. Pedro Il manifestou acentuada tendência para o 
absolutismo régio, pelo que não convocou côrtes com fre- 
giência; as últimas reúniu-as em 1697-98, em Lisboa. 
Nestas côrtes se tratou da sucessão do reino, Até 1828 
não voltaram a reúnir-se as côrtes. 


TRATADO DE METHWEN 
Em 1703 foi assinado o Tratado de Methwen, com a 
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Inglaterra, pelo qual exportaríamos para lá vinhos, em 
condições vantajosas, e importaríamos lanifícios, livre- 
mente, Como consegiências, aumentou a cultura da vi- 
nha, e a moda deu preferência aos tecidos ingleses, facto 
que, embora não arruínasse as indústrias portuguesas, 
as retardou, mas fêz-lhes melhorar o fabrico. 


PRETENDENTES AO TRONO DE ESPANHA 


Por morte de Carlos H de Espanha desejou-se o abati- 
mento da poderosa casa de Áustria, e dois príncipes pre- 
tenderam a coroa: Filipe de Anjou, neto de Luís XIV, 
da França, e o arquiduque Carlos, filho do imperador 
Leopoldo, sustentado pela Inglaterra, Holanda, Áustria, 
Sabóia, Prússia, Dinamarca e Suécia, para evitarem a 
formação do Império Bourbon pela união da França e 
Espanha. 

Portugal, aliado da Inglaterra e queixoso da Espanha 
e da França, defendeu a causa do arquiduque Carlos 
(1703), que desembarcou em Portugal, e cujo exército, 
comandado pelo Conde de Galveias, tomou Valença de 
Alcântara (1705) e, sob o comando do Marquês das 
Minas, derrotou os espanhóis em Broças, tomou Placên- 
cia, Salamanca, Castelo Rodrigo e entrou em Madrid, 
donde fugiu Filipe de Anjou e onde o arquiduque Car- 
los foi aclamado rei. 

Na América os espanhóis ocuparam a colónia do Sa- 
cramento (1704); e a esquadra portuguesa de Gaspar de 
Ataíde auxiliou os ingleses na defesa de Gibraltar, cer- 
cado pelos espanhóis (1704). 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Pedro II nasceu em Lisboa, a 
26 de Abril de 1646, teve a regência de Portugal de 1667 a 1683, 
ano em que, por morte de seu irmão D. Afonso VI, tomou o 
título de rei, Faleceu em Lisboa, em 9 de Dezembro de 1706, e 
jaz no Panteão Nacional de S. Vicente de Fora. 

GENEALOGIA — Casou primeiramente com D, Maria Fran- 
cisca Isabel de Sabóia, sua cunhada, da qual teve uma filha 
— D. Isabel Luisa Josefa, jurada herdeira do trono e desposada 
com o Duque de Sabóia; enviuvando em 1683, casou com 
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Gti Maria Sofia Isabel de Neuburgo, da qual teve os seguintes 
ilhos; 

D. João, morto menino; D. João, sucessor: D. Francisco, grão- 
«prior do Crato; D. António, D, Teresa; D. Manuel, que se distin- 
guiu nas lutas contra os turcos, na Hungria; D. Francisca. 

E Filhos ilegítimos: D, Luísa, D. Miguel, D. José, arcebispo de 
raga. 

HOMENS CÉLEBRES — D. Francisco de Lencastre, em Va- 
lença; D. João de Ataíde; o P.º Bartolomeu de Quental, funda- 
dor da Congregação do Oratório, autor de «Sermões»; o P.º Ma- 
nuel Bernardes, grande orador e estilista, autor da «Nova Flo- 
resta»; António de Sousa Macedo, D. Fernando de Meneses e 
D. Luís de Meneses, escritores. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Fim da Guerra da Res- 

= tauração. Paz com a Espanha (1668). Descoberta das minas de 
oiro do Brasil, pelos bandeirantes. Guerra da Sucessão de Espa- 
nha. Tratado de Methwen (1703). Guerra com a Espanha. Con- 
quista de Valença de Alcântara. Entrada do Marquês das Minas 
em Madrid. 


D. João V— o Magnânimo 
(1706-1750) 


No reinado de D. João V continuou a Guerra da Su- 
cessão; a sorte das armas foi favorável a Filipe de 
Anjou, que derrotou o exército português em Almança; 
foram tomadas algumas praças portuguesas; Campo 
Maior resistiu brilhantemente (1711); os franceses sa- 
quearam o Rio de Janeiro (1711); em 1713 foi feita a 
paz pelo Tratado de Utreque, e, em 1715, entre Portugal 
e Espanha, que conseguiu a soberania do Amazonas, e 
a restituição da colónia do Sacramento. 


ATAQUE AS NOSSAS COLÓNIAS 


No Oriente, perderam-se territórios conquistados pe- 
los maratas, conseguindo o Marquês de Castelo Novo 
salvar os restos do domínio português; houve revoltas na 
África; os holandeses ocuparam Solor e Timor. 


BATALHA DE MATAPÃO 
A pedido do Papa Clemente VI, uma esquadra portu- 
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guesa auxiliou a veneziana e pontifícia contra os turcos, 
que ameaçavam a Itália, e derrotou-os na batalha naval 
de Matapão (1717), sendo a vitória devida, especial- 
mente, ao valor guerreiro e náutico dos portugueses. 


MINAS DO BRASIL. CONSTRUÇÕES 


No Brasil descobriram-se e exploraram-se valiosas mi- 
nas de ouro que permitiram a D. Jo&o VW manter em dis- 
tinta dignidade o prestígio internacional de Portugal, e 
realizar uma obra grandiosa de cultura artística e lite- 
rária, pela construção do majestoso Convento de Mafra, - 
da preciosíssima Capela de S. João Baptista na Igreja 
de S. Rogue, em Lisboa, da Biblioteca da Universidade 
de Coimbra, do Arqueduto das Águas Livres, em Lisboa, 
e pela criação da Academia Real de História, duma Es- 
cola de Cirurgia, em Lisboa, de Academias Militares, em 
Elvas e Almeida, da Academia de Portugal, em Roma, 
para o estudo das artes, e uma Escola de Artes e Artis- 
tas, em Mafra, e pela fundação de Bibliotecas e subsi- 
dios a escritores. Também protegeu as artes e indústrias. 


PATRIARCAL DE LISBOA 


Conseguiu do Papa a criação do Patriarcado de Lis- 
boa, com a dignidade de Cardeal, inerente; o título de 
Fidelissimo para os reis de Portugal, e a criação de vá- 
rias dioceses nas colónias; isto não o impediu de ter cor- 
tado relações com a Santa Sé de 1728 a 1731, por esta 
negar o chapéu de cardeal ao Núncio de Lisboa, 


ACÇÃO COLONIAL 


Na África expulsaram-se de Cabinda os corsários in- 
gleses, e na índia o Marquês de Castelo Novo realizou 
algumas conquistas (Bicholim, Tiracol, etc.), em 1744, 


ESCÓRÇO BIOGRÁFICO — D. João V nasceu em Lisboa, a 
22 de Outubro de 1689, e subiu ao trono em 9 de Dezembro de 
1706. Faleceu em Lisboa, a 31 de Julho de 1750, Governou 43 
anos, e jaz no Panteão Nacional de S, Vicente, 
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GENEALOGIA — Casou com D. Maria Ana de Austria, filha 
do Imperador Leopoldo I, da qual teve os seguintes filhos: 

D. Maria Bárbara, casada com D. Fernando das Astúrias; 
D. Pedro, D. Carlos e D.Alexandre, mortos meninos; D. José, 
sucessor do trono; D. Pedro, grão-prior do Crato, casado com 
D. Maria, princesa da Beira, e que veio a ser Rei de Portugal. 

Filhos ilegitimos: Os meninos de Palhavã: D. Gaspar, arce- 
bispo de Braga; D. José, Inquisidor-mor, e D. António. 

HOMENS CÉLEBRES — Jerónimo Contador de Argote, Ale- 
xandre de Gusmão, os irmãos José, Diogo e Inácio Barbosa, nas 
letras; João de Saldanha e D. João de Almeida, vice-reis da Índia. 
D. Luis da Cunha, estadista e diplomata. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Exploração das minas 
do Brasil. Continuação da Guerra da Sucessão. Batalha de Al- 
mança. Defesa de Campo Maior. Construções do Convento de 
Mafra e do Aqueduto das Águas Livres. Fim da Guerra da 
Sucessão (Tratado de Utreque, 1713-15). Batalha de Matapão, 
contra os turcos. Fundação da Academia Real da História. 
Criação da Patriarcal de Lisboa e concessão do título de Fide- 
líssimo para os reis de Portugal. Rompimento de relações com 
a Santa Sé, Triunfo do absolutismo, pois o poder real deixou 
de ser limitado pelas côrtes. 


D. José I— O Reformador 
(1750-1777) 


D. José I confiou o govêrno ao seu valido Sebastião 
José de Carvalho e Melo, Marquês de Pombal, que 
administrou Portugal dentro das doutrinas políticas do 
absolutismo régio (cesarismo esclarecido), procurando 
impor o país e o rei, e abatendo as classes sociais, o que 
fêz considerar despótica a sua acção. 


TERRAMOTO DE 1755 


Em 1755 ocorreu o terrível terramoto que destruiu in- 
teiramente Lisboa e muitas outras terras; Pombal provi- 
denciou no momento de crise, com a dedicação do rei, 
clero, nobreza e povo, e o auxílio da Inglaterra; depois 
encarregou o arquitecto Eugénio dos Santos e o enge- 
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nheiro Manuel da Maia, construtor do aqueduto das 
Águas Livres, e Carlos Mardel, da reconstrução da 
cidade, 


ATENTADO. EXPULSÃO DOS JESUÍTAS 


Contra D. José I houve um atentado (1758), e Pombal 
castigou rigorosa e, talvez injustamente, o Duque de 
Aveiro, os Marqueses de Távora, o Conde de Atouguia 
e alguns populares acusados, e aproveitou o pretexto 
para expulsar a Companhia de Jesus (1759), contiscan- 
do-lhe os bens e destruindo a sua obra pedagógica e 
missionária, numa emprêsa truculenta, mas audaz. 

Durante dez anos esteve de relações cortadas com a 
Santa Sé, tendo expulso de Portugal o Núncio Apostó- 
lico, por não ter iluminado a sua residência nos festejos 
públicos do casamento da princesa D. Maria. 


GUERRA DOS SETE ANOS. PACTO DE FAMÍLIA 


O progressivo desenvolvimento da Inglaterra, após a 
Guerra dos Sete Anos, levou Luis XV, rei de França, a 
formar o Pacto de Família, aliança dos países, em que 
reinavam príncipes da casa dos Bourbons (1761), com 
a França, a Espanha e as Duas Sicílias, pensando que 
Portugal aderiria, dado o casamento de D. José 1 com 
D. Maria Ana Vitória, filha de Filipe W de Espanha. 

Dêste pacto resultou uma guerra contra a Inglaterra, 
a que Portugal não quis aderir; a França e a Espanha 
declararam-nos guerra, e Pombal, que pouco se tinha 
preocupado com o exército, confiou a sua reorganização 
ao Conde de Lipa; entretanto os espanhóis conquistaram 
Miranda, Bragança, Moncorvo, Chaves, Almeida, Pena- 
macor, Sabugal e Castelo Branco; o exército português, 
auxiliado por tropas inglesas, tomou Valeriça e derrotou 
os espanhóis em Vila Velha de Ródão. 

Com o Tratado de Paris de 1762 fêz-se a paz, e Por- 
tugal e Espanha restituíram as conquistas feitas. Após a 
guerra a reforma do exército continuou a realizar-se. 
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ACÇÃO DO MARQUÊS DE POMBAL 


Ainda sob o ponto de vista da política interna é de no- 
tar que Pombal reformou a Inquisição e, abolindo a dis- 
tinção entre cristãos-novos e cristãos-velhos, conseguiu 
unificar a população portuguesa (1773), 

Ao lado da obra política, Pombal realizou uma obra 
económica, abrindo estradas, favorecendo a cultura do 
trigo, em detrimento da cultura da vinha em certas re- 
giões, criando a Companhia de Comércio, de Pesca, e a 
dos Vinhos do Alto Douro, protegendo a indústria pela 
fundação de fábricas e contrato de técnicos estrangeiros, 
etc.; todavia, a sua política económica, de monopólios e 
protecção a actividades sem muitas condições naturais 
de existência, não deu os resultados esperados, e a vida 
económica da nação não prosperou, como se desejava, 
embora Pombal se tivesse rodeado de técnicos sabedores. 

Na política externa Pombal imprimiu dignidade às re- 
lações internacionais, e afirmou o direito português, 
quando as circunstâncias o determinavam. 

Deve-se a Pombal uma obra pedagógica notável, pois 
que reformou a Universidade de Coimbra (1772), com 
instalações modernas e as novas Faculdades de Matemá- 
tica e Filosofia, em substituição do Colégio das Artes, 
extinto, como extinta foi a Universidade de Évora; criou 
o Colégio dos Nobres, e a Aula de Comércio; fundou a 
Mesa Censória e a Junta de Providência Literária, e di- 
fundiu o ensino secundário e primário. 

Ribeiro Sanches, Luís António Verney e D. Francisco 
de Lemos, bispo de Coimbra, auxiliaram a política de 
espírito, de Pombal, 

Sob o ponto de vista colonial vendeu-se Lijão aos 
holandeses (1759), mas o régulo Francisco Ornai resistiu 
e declarou-se vassalo de Portugal; abandonou-se Maza- 
gão, última possessão em Marrocos, e D. Francisco de 
Sousa Coutinho e, depois, António Saldanha da Gama 
promoveram a colonização da África com acêrto, 
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ESCORÇO BIOGRÁFICO — D, José 1 nasceu em Lisboa, a 
6 de Junho de 1714, e subiu ao trono em 31 de Julho de 1750. 
Faleceu em Lisboa a 24 de Fevereiro de 1777. Governou 27 anos, 
e jaz no Panteão Nacional de S. Vicente, 

GENEALOGIA — Casou com D. Maria Ana Vitória, filha de 
Filipe V, de Espanha, da qual teve os seguintes filhos: 

D. Maria Francisca, sucessora do trono; D. Mariana, falecida 
no Rio de Janeiro; D. Maria Francisca Dorotea; D, Maria Benedita, 
que foi casada com o seu sobrinho, o príncipe D. José. 7 

HOMENS CÉLEBRES — O P. Francisco José Freire, huma- 
nista que usou do pseudónimo — Cândido Lusitano; António Dinis 
da Cruz, autor de «O Hissope»; Pedro António Correia Garção; 
P.º António Pereira de Figueiredo, tradutor da Bíblia em português; 
PTeodoro de Almeida, autor da Recreação Filosófica; o escultor 
Machado de Castro. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Nomeação do 1.º ministro 
Sebastião de Carvalho — Marquês de Pombal (1750). Terramoto 
de Lisboa. (1755). Reformas económicas de Pombal e criação de 
diversas companhias. Atentado contra a vida do rei, Expulsão dos 
jesuítas. Conflito com o Núncio Apostólico e rompimento com a 
Santa Sé. Guerra dos Sete Anos: invasão de Portugal e Paz de 
de Paris. Fundição da estátua egiuestre de D. José. 


D, Maria I — À Piedosa 
(1777-1816) 


A reacção da nobreza contra Pombal deu-se no rei- 
nado de D. Maria I e de D. Pedro IL príncipe consorte, 
que demitiu, mandou julgar e desterrar o Marquês, e 
reformou grande parte da sua obra política e económica, 
criando-se fábricas com condições de vida, fomentan- 
do-se a cultura do arroz e da batata, a indústria da pesca 
e marinha, e celebrando tratados de comércio, 


INSTRUÇÃO 


Também no campo da cultura os progressos foram 
grandes, -fundando-se as Academias Reais de Marinha, 
a dos Guardas Marinhas, a de Fortificação, Artilharia 
e Desenho, as Aulas de Pilotos, Pública de Desenho, 
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escolas de fiação, de construtores: navais, de docimásia, 
o Seminário de Sernache do Bom Jardim, etc. 

Ao Duque de Lafões deve-se a iniciativa da fundação 
da Academia Real das Ciências, e ao Intendente da Po- 
lícia — Pina Manique, a Casa Pia e alguns colégios em 
Coimbra, Roma, Edimburgo, etc. Foi também criada a 
“Real Biblioteca Pública da Córte (1797), e construída a 
Basílica da Estrêla. 


COLÓNIAS : 


Embora em 1777 se tenham cedido à Espanha as Ilhas 
de Fernando Pó e Ano Bom, foram mandadas missões 
científicas às colónias, nas quais se distinguiram Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira, Bernardino Gomes, que des- 
cobriu o uso da quinina, e o P.º João Daniel, etnógrafo, 
Expulsaram-se os franceses que ocupavam Cabinda 
(1783). 

Em 1789 são presos uns conspiradores brasileiros que, 
chefiados por Joaquim José da Silva Xavier, o Tiraden- 
tes, pretendiam proclamar a república em Minas Gerais. 
Esta conspiração chamou-se Inconfidência Mineira, 


REVOLUÇÃO FRANCESA 


Ocorrera na França a Revolução Francesa, e as idéias 
revolucionárias começaram a invadir Portugal, já pela 
sedução doutrinária de alguns intelectuais, já pela obra 
da Maçonaria, não obstante a perseguição tenaz de Pina 
Manique, Portugal em 1793 entrou na 1.º Coligação con- 
tra a França, e enviou um exército, comandado pelo ge- 
neral João Forbes Skellater, a fazer a guerra Russi- 
lhão com o exército espanhol, vencendo os franceses em 
Ceret, Villelongue, Espolla, Saint-Elmes, Port Vendrés, 
campanha em que se distinguiu Gomes Freire de Andra- 
de, À Espanha abandonou a guerra e fêz com a França 
a paz de Basileia; então os portugueses retiraram, 

Entrando na 2.º Coligação, Portugal enviou a sua es- 
quadra, sob o comando do Marquês de Nisa, auxiliar 
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a de Nelson; cooperou no cêrco de Malta e bombardea- 
mento de Tripoli. chegou a Alexandria após Aboukir, 
e entrou no bloqueio de Nápoles, pelo que a França con- 
seguiu que a Espanha atacasse Portugal; foi a Guerra 
- das Laranjas, em que os espanhóis conquistaram Oliven- 
ça, Juromenha e Campo Maior. A paz de Badajoz (1801) 
pôs-lhe têrmo, ficando os espanhóis com Olivença, 


INVASÕES FRANCESAS 


Pelo tratado secreto de Tilsit (1807) resolveu-se que 
a dinastia dos Bourbons na Espanha e dos Braganças em 
Portugal deixariam de reinar; um príncipe da família Bo- 
naparte seria investido naqueles reinos; e, como Portu- 
gal não quisesse aderir ao Bloqueio Continental, Napo- 
leão decidiu a abolição da dinastia de Bragança e, pelo 
tratado de Fontainebleau, repartiu Portugal com a Es- 
panha, ficando o Norte para a raínha da Etrúria, o Cen- 
tro para a França que o poderia ceder aos Braganças 
sob o protectorado de Espanha, e o Sul, como principado, 
para o ministro espanhol Manuel Godoy, 


a) JUNOT 


Junot invadiu Portugal com tropas francesas e espa- 
nholas e, sem resistência, chegou a Lisboa, ao mesmo 
tempo que uma esquadra russa entrava no Tejo; mas, 
antes, a família real e parte da nobreza retiraram para o 
Brasil, num acto inteligente, única solução benéfica. 

Em 1808 Junot anunciou que Portugal não seria reta- 
lhado, e enviou a Legião Portuguesa, sob o comando do 
Marquês de Alorna, com o escol do nosso exército, a 
engrossar as tropas de Napoleão. Porém Wellesley de- 
sembarca em Lavos com um exército inglês, a que se jun- 
tam as tropas portuguesas de Bernardim Freire, e batem 
os franceses em Roliça e Vimieiro, após o que se assinou 
a Convenção de Sintra que permitiu aos franceses reti- 
rar com arias, bagagens, alfaias e dinheiro furtado, 
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Contra esta convenção, promovida por Darlymple, pro- 
testou Wellesley, 


b) SOULT 


Em 1809 Soult invade Portugal por Trás-os-Montes 
e ocupa o Pórto após a batalha de Carvalho de Este, 
mas o exército Anglo-Luso, comandado por Wellesley, 
expulsa-o após vários combates, sendo o mais notável 
a defesa da ponte de Amarante pelo general Francisco 
da Silveira. 


c) MASSENA 


Massena em 1810 invadiu Portugal pela Beira, tomou 
Almeida e Viseu, travou a batalha do Buçaco, onde foi 
vencido; ocupou Coimbra, Leiria e Santarém, que sa- 
queou; mas, ante as Linhas de Tórres Vedras, que tor- 
naram o avanço impossível, estacionou e, depois, recuou, 
fugindo à ofensiva anglo-lusa que o expulsou de Portugal 
e o perseguiu pela Espanha e França, vencendo-o em 
Albuera, Salamanca, Vitória, S. Sebastião, Bidassoa, 
Nivelles, tendo ocupado ainda Bordeus e Tolosa (1814), 

Portugal, após a guerra, no Congresso de Viena con- 
seguiu a sua soberania acatada, as colónias conservadas, 
uma indemnização de guerra e o compromisso de inte- 
rêsse pela restituição de Olivença, que nunca se efecti- 
vou. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Maria 1 nasceu em Lisboa, 
a 17 de Dezembro de 1734, e subiu ao trono em 24 de Fevereiro 
de 1777, tendo o seu tio e esposo D. Pedro III tomado imediatamente 
o título de rei, Faleceu no Rio de Janeiro, em 20 de Março de 1816, 
e jaz no convento do Coração de Jesus, em Lisboa. 

GENEALOGIA — Casou com seu tio D, Pedro, filho de 
D. João V, e teve os seguintes filhos. 

D. João, herdeiro do trono; D. José, príncipe do Brasil, que 
casou com sua tia D. Maria Benedita; D. Mariana, casada com 
D, Gabriel, infante de Espanha; D. João, D. Maria Isabel e 
D. Maria Clementina, que morreram crianças. 


HOMENS CÉLEBRES — Manuel Maria Barbosa du Bocage; 
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Nicolau Tolentino de Almeida; o Pº Francisco Manuel do Nas- 
cimento; a Marquesa de Alorna — D. Leonor de Almeida; Belchior 
Manuel Curvo de Semedo; António Pereira de Sousa Caldas; José 
Basílio da Gama, autor do Uruguai; António Ribeiro dos Santos; 
o Abade Correia da Serra; Félix de Avelar Brotero; D. Frei Manuel 
do Cenáculo, arcebispo de Evora; Jerónimo Soares Barbosa; Pedro 
José da Fonseca, e outros que brilharam nas letras. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Demissão do Marquês de 
Pombal. Fundação da Biblioteca Pública e da Academia Real das 
Ciências. Acção de Pina Manique. Fundação da Casa Pia. Revisão 
do processo dos Távoras. Guerra do Russilhão. Regência do prin- 
cipe D. João. Bloqueio contra a Inglaterra. Tratado de Fontaine- 
bleau. 1,º invasão de Junot. Ida da côrte para o Brasil. Batalhas de 
Roliça e de Vimieiro, com o auxílio dos ingleses. Convenção de 
Sintra, 2.º invasão de Soult, pelo Pôrto, e sua expulsão, 3.º invasão 
de Massena, por Almeida; batalhas do Buçaco, Linhas de Tórres 
Vedras. Perseguição dos franceses; Batalha de Tolosa. Fim da 
guerra. Congresso de Viena, Elevação do Brasil a reino. Fundação 
da Basílica da Estrêla. Inconfidência Mineira. 


D. João VI— O Clemente 
(1826-1828) 


D. João VI continuara no Brasil, e os portugueses 
ocuparam Montevideu (1817); em Portugal Gomes Frei- 
re de Andrade foi executado com onze companheiros, por 
conspirarem contra o general inglês Beresjord, xegente 
do reino, que foi ao Brasil pedir instruções ao rei. Os ju- 
ristas Fernandes Tomás, Ferreira Borges e Silva Carva- 
lho promoveram no Pôrto uma revolução contra o abso- 
lutismo (1820), a que aderiu o país; convocaram-se as 
córtes de 1821, e D. João VI, ao regressar do Brasil, 
que deixou sob a regência de seu filho D. Pedro, jurou a 
Constituição de 1823 que atribuiu a soberania à Nação 
* e seus representantes, em vez do Rei, e proclamou a di- 
visão dos poderes legislativo, executivo e judicial. 

No Brasil o exemplo da independência das colónias 
espanholas originou algumas revoluções, e, em 1822, o 
regente D. Pedro proclamou-se, em Ypiranga, imperador 
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4 ' 
do Brasil independente; algumas tropas portuguesas com- 
bateram-no sem êxito e sem apoio da metrópole, 


PARTIDOS LIBERAL E ABSOLUTISTA 


Em Portugal formaram-se os partidos Constituciona- 
lista ou Liberal, e Absolutista ou Realista, contra a Cons- 
tituição; o Infante D. Miguel procurou restaurar o Abso- 
lutismo, com os movimentos da Vilajrancada (1823) e 
Abrilada (1824), mas a intervenção estrangeira do corpo 
diplomático conseguiu do rei o exílio de D. Miguel, que 
era apoiado pela mãe, a rainha D. Carlota Joaquina. 

Após o reconhecimento da independência do Brasil 
(1825), D. João VI adoeceu, pelo que nomeou um Con- 
selho de Regência, vindo a morrer pouco depois (1826). 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D, João VI nasceu em Queluz, a 
13 de Maio de 1767. Tomou conta do govêrno em 1792, foi regente, 
de direito, em 1799, e nomeado rei em 20 de Março de 1816, por 
morte de D. Maria 1, sua mãe. Faleceu em Lisboa, a 10 de Março 
de 1826, e jaz no Panteão Nacional de S. Vicente, 

GENEALOGIA — Casou com D. Carlota Joaquina, de Espa-- 
nha, da qual teve os seguintes filhos. 

D. Pedro, o Imperador do Brasil; D. António, falecido em 1802; 
D, Maria Isabel, que casou com D. Fernando VII de Espanha; 
D. Maria Francisca, falecida em 1834; D. Isabel Maria, que foi 
Regente do Reino; D. Miguel, que foi Rei de Portugal; D. Maria 
da Assunção e D, Ana de Jesus Maria, falecidas em 1834 e 1858, 
respectivamente, 

HOMENS CELEBRES — José Agostinho de Macedo, autor de 
O Oriente; D. Fr. Fortunato de S. Boaventura, arcebispo de Évora; 
D. Fr. Francisco de S, Luis, Patriarca de Lisboa; e D, Francisco 
Alexandre Lobo, bispo de Viseu, que se distinguiram nas letras. 
O Barão de Vila da Praia, general Stockler, matemático. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Ocupação de Montevideu. 
Conspiração de 1817. Execução de Gomes Freire. Revolução de 
1820, expulsão dos ingleses e Constituição de 1822. Regresso de 
D. João VI a Portugal. Independência do Brasil (1822) com o 
Imperador D. Pedro. Reacção absolutista: Vilafrancada-—Supressão 
da Constituição. Revolta absolutista: Abrilada. Destêrro de 
D. Miguel. Reconhecimento da Independência do Brasil. Regência 
de D. Isabel Maria, x 
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D. Pedro IV — O Libertador 
(1826-1828) 


O Conselho de Regência, presidido pela Infanta 
D. Isabel Maria, filha de D. João VI, esquecendo os 
direitos do Infante D. Miguel, exilado, atribuiu o trono 
ao Imperador do Brasil D. Pedro, que se revoltara con- 
tra Portugal, se desnaturalizara de português em brasi- 
leiro, e 'arrebatara a Portugal o vice-reino do Brasil, 
cometendo o duplo crime de lesa-majestade e lesa-pátria, 

O Imperador do Brasil, D. Pedro IV de Portugal, ou- 
torgou uma Carta Constitucional (1826), substituindo 
por êste desnacionalizador diploma as instituições legí- 
timas e tradicionais, e abdicou a coroa portuguesa em 
sua filha D. Maria, que deveria casar com D. Miguel, 
nomeado regente do reino, o qual chegou a Lisboa em 
1828. 

ESCÓRÇO BIOGRÁFICO — D. Pedro IV nasceu em Lisboa, 
a 12 de Outubro de 1798, subiu ao trono e abdicou em 1826. Fa- 
leceu a 24 de Setembro de 1834, e jaz em Lisboa. 

GENEALOGIA — Casou primeiramente com D. Maria Caro- 
lina, arguiduquesa de Áustria, da qual teve os seguintes filhos: 

D. Maria da Glória, sucessora em Portugal; D. Pedro, sucessor 
no Brasil; D. Francisca Carolina, casada com o príncipe de 
Joinville; D. Januária, casada com Luís Carlos de Bourbon; D. João 
e D. Paula, que morreram crianças. 

Casou depois com D. Amélia de Leuchtemberg, da qual teve 
uma filha — a princesa D. Amélia, falecida em 1853. 

HOMENS CELEBRES—OS juristas Borges Carneiro e Ferreira 
Borges; o estadista Mousinho da Silveira; o diplomata Duque de 
Palmela; os Duques da Terceira e de Saldanha, 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Regência de D. Isabel 
Maria. D. Pedro outorga a Carta Constitucional e abdica em 
D. Maria da Glória. D. Miguel jura em Viena a Carta, e é 
nomeado regente, 


D. Miguel — O Absolutista 
(1828-1834) 


D. Miguel, como legítimo sucessor de D. João VI, 
restaurou as tradicionais e legítimas instituições políticas, 
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pelo que aboliu a Carta Constitucional, e dissolveu a 
Câmara dos Deputados, convocou as Côrtes, que o acla- 
maram rei, mas estalaram revoltas constitucionalistas que 
o general Póvoas sufocou, excepto a da Ilha Terceira, 
sede do govêrno revolucionário, orientado pelo Impera- 
dor do Brasil, que abdicara e organizara um exército 
sob o comando do Conde de Vila Flor, e uma esquadra 
sob o comando do almirante inglês Sartórius, com que 
ocupou o Pórto (1832), sendo logo cercado pelos abso- 
lutistas. 


ACÇÃO DO DUQUE DA TERCEIRA a 


Em 1833 os liberais, comandados pelo duque da Ter- 
ceira, desembarcam no Algarve e entram em Lisboa; as 
fôrças miguelistas, após as batalhas de Almoster e Assei- 
ceira, em que se distinguiram Sá da Bandeira, Saldanha 
e o Duque da Terceira, capitularam pela Convenção de 
Évora-Monte, sendo D. Miguel deposto'e exilado, in- 
terrompendo-se a sucessão dinástica pela fôrça dos usur- 
padores. 

A esquadra francesa do barão Roussin forçou o pôrto 
de Lisboa, cidade indefesa, que ameaçou bombardear, e 
aprisionou nove navios surtos no Tejo, a pretexto de 
exigir satistações pela punição, segundo as leis portu- 
guesas, de dois criminosos franceses (1831). 

D. Miguel teve a simpatia do povo, da velha nobreza 
e do clero; os seus generais e ministros foram infelizes; 
faltou-lhe a benevolência de algumas nações que auxi- 
liavam os liberais, e teve a hostilidade da Maçonaria. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Miguel nasceu em Lisboa, 
em 1802, e subiu ao trono em 1828, Faleceu no exílio em 1866. 

GENEALOGIA — Casou com D. Adelaide Sofia de Rosem- 
berg, em 1851, da qual teve os seguintes filhos que não renun- 
ciaram ao trono de Portugal: 

D. Maria das Neves, D. Miguel, D. Maria Teresa, D. Maria 
Josefa, D. Aldegundes, D. Maria Ana, D. Maria Antónia. 
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D. Duarte Nuno, neto de D. Miguel, é, actualmente, o preten- 
dente que representa o ramo legitimista ou miguelista. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS -— Emigração dos liberais 
para França e Inglaterra. Aclamação de D. Miguel, rei absoluto. 
Revolução liberal sufocada, no Pôrto. D. Pedro abdica a coroa do 
Brasil e vem para a Europa organizar nos Açôres uma expedição 
com os liberais. Desembargue dos liberais na Praia do Mindêlo. 
cêrco do Pôrto, e início da guerra civil. Batalha naval do Cabo 
de S. Vicente e derrota de D. Miguel. Entrada do Duque da 
Terceira no Algarve e sua vinda para Lisboa. Batalhas de 
Almoster (Saldanha) e de Asseiceira (Terceira), Convenção de 
Evora-Monte, fim das lutas civis, deposição e exílio de D. Miguel. 


OUTROS ASPECTOS A CONSIDERAR 


A vida portuguesa foi ainda um exemplo de energia 
colectiva, desde as lutas da Restauração política até à 
reorganização económica, tanto na metrópole como nas 
colónias, e o prestígio português aumentou, 

Talvez por influência espanhola, os reis deixaram de 
governar directamente, confiando a administração a va- 
lidos ou favoritos, como os condes de Castelo Melhor 
e de Ericeira, e o Marquês de Pombal. Em consegiiên- 
cia das doutrinas do direito divino, o cesarismo ou rega- 
lismo atinge o apogeu com D. José I (Pombalismo). 


BRASIL 


O Brasil desenvolveu-se, graças à mão de obra dos 
indígenas africanos idos para lá trabalhar, como escra- 
vos, que promoveram o seu desenvolvimento agrícola e 
industrial; a exploração territorial de bandos audazes de 
bandeirantes que, à sombra da bandeira portuguesa, per- 
correram o sertão, levou à descoberta de ricas minas de 
ouro e diamantes; com a ida da Córte para lá o Brasil 
engrandeceu-se, prosperou e teve maioridade política que 
lhe permitiu a emancipação, a independência, tentada 
várias vezes no século XVIII. 


INVASÕES 
- As lutas napoleónicas comprometeram Portugal, cujo 
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rei evitou a indecorosa figura doutros monarcas, es- 
treitaram-se as relações com a Inglaterra, que nos aju- 
dou, mas as consegiiências das invasões francesas no 
campo económico foram calamitosas, arruinadoras, e no 
campo moral prepararam o constitucionalismo, cuja mar- 
cha se acentuou pela repercussão de factos idênticos no 
estrangeiro. 

A Legião Portuguesa, ao serviço de Napoleão, cobriu- 
-se de glória em várias batalhas: Wagram e outras. 

É de notar a convenção de 1709 entre portugueses e 
“espanhóis, pela qual se poupariam, em tempo de guerra, 
pastagens e lavouras, pois as guerras seriam entre tropas 
regulares sem actos hostis a povos turais, mas que os 
espanhóis não mantiveram. 


INSTRUÇÃO 


O desenvolvimento cultural foi grandioso, já pela cria- 
ção de escolas, já pelos vultos de alto valor intelectual. 

Na literatura foi a época das Arcádias ou Academias; 
na arte dominou o baróco, 


HOMENS CELEBRES — O estilista José Agostinho de Macedo 
e Fr. Fortunato de S. Boaventura, polemistas; Contador de Argote, 
D. Fr. Francisco de S. Luis, Fr. Caetano Brandão e o 2.º Visconde 
de Santarém, historiadores; Silvestre Pinheiro Ferreira, filósofo; 
José Anastácio Cunha e Monteiro da Rocha, matemáticos; Bento 
de Moura Portugal, inventor; Luis Ponce de Leão, Bernardino 
António Gomes, químicos; o Infante D. Manuel, irmão de 
D. João V, que entrou na guerra da Hungria; António Manuel 
Vilhena e Manuel Pinto da Fonseca, Grão Mestre da Ordem de 
Malta. 


VI — Quinta Dinastia 


(Alcâniaro-Brigantina) 


CARACTERÍSTICAS GERAIS 


A 5º Dinastia que, prâticamente, começa com a con- 
solidação da usurpação do trono português por D. Pedro 
de Alcântara, Imperador do Brasil, caracteriza-se por: 

1.º) Nítida influência estrangeira na política, que se 
torna constitucionalista e anti-realista; na organização 
social, anti-corporativista e codificadora da legislação e 
dos dizeitos, e anti-religiosa; na economia que estabelece 
pela luta de classes a solidariedade negativa, pelo rega- 
lismo, o conceito do estado ladrão, e pelo liberalismo 
económico, o advento do capitalismo individualista, ex- 
plorador e corruptor da política; e, em geral, desnacio- 
nalização de trajes, costumes, língua, vida familiar, ete, 

2.º) Guerra civil, fruto do ódio político, até se dar o 
equilíbrio político-parlamentar do rotativismo dos patr- 
tidos. : ç 

3.º) Desaparição das funções peculiares à nobreza, 
gue passou a ser simplesmente honorífica, o que con- 
tribuiu para a decadência da monarquia. A administra- 
ção pública e a feitura das leis tendem a ser dominadas 
exclusivamente pela burguesia, 

4º Formação do partido anti-monárquico, ou repu» 
blicano, democrático e demagógico, cuja propaganda, 
nem sempre leal, lhe deu grande fôrça para abolir o 
regime monárquico. 


6 
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D. Maria E — A Educadora - 
(1834-1853) 


No reinado de D. Maria Il que, viúva de D. Augusto 
de Leuchtemberg, casara com D, Fernando Il, príncipe 
de Saxe-Coburgo-Gotha, o ministro Mousinho da Sil- 
veira reorganizou a Fazenda e a Administração Pública, 
reformou a Justiça, extinguiu os morgadios, capelas e 
vínculos, e a escravatura nas ilhas, transformando com- 
pletamente os costumes, a administração pública e a eco- 
nomia portuguesa, no sentido individualista e liberalista. 

(9) anti-clericalismo maçónico consegue do ministro 
Joaquim António de Aguiar a extinção das ordens reli- 
giosas, cujos bens foram incorporados na Fazenda Na- 
cional, ou vendidos, ; 


REVOLUÇÃO DE SETEMBRO — CONSTITUIÇÃO DE 
1838 


Em 1836 a Revolução de Setembro restaurou a Cons- 
tituição de 1822; as lutas políticas continuaram, mas nem 
a Revolta dos Marechais, nem a Belenzada (1837) con- 
seguiram a restauração da Carta Constitucional. As 
Côrtes Constituintes promulgaram nova Constituição 
(1838). 


COLÓNIAS 


O Marquês de Sá da Bandeira promoveu em África 
as explorações de Gamito, e Correia Monteiro, da Zam- 
bézia a Luanda, e de Silva Pórto de Angola ao Ibo; ope- 
rações militares em Moçambique contra pretos revolta- 
dos; castigou o sultão de Angoche que comerciava em 
escravos; e tomou-se o forte chinês de Passaleão, em 
Frente de Macau. 


+ 
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CONVENÇÃO DE GRAMIDO 


Em 1842 o ministro Costa Cabral restaurou a Carta 
Constitucional e fêz reformas impopulares, pelo que se 
deu a Revolução de Maria da Fonte (1846), aproveitada 
pelos setembristas ou patuleias, que demitiu o Ministério 
e levou à guerra civil entre os partidos políticos, a que 
pôs fim uma intervenção estrangeira, de espanhóis e in- 
gleses, que obrigaram os partidos a fazer pazes na Con- 
venção de Gramido (1847). 

Em 1851 o Marechal de Saldanha promoveu a revolta 
da Regeneração, que alterou a Carta Constitucional é 
aboliu a pena de morte para os crimes políticos (1852). 


INSTRUÇÃO, CONFLITO COM A AMÉRICA 


Foram criadas as Escolas Médico-Cirúrgicas de Lis- 
boa e Pôrto (1836), o Conservatório de Música, e refor- 
maram-se as escolas Politécnica, Naval e do Exército, 
Perdemos parte das colónias da Oceânia (1852). 

Um conflito com os Estados Unidos, pelo apresamento 
do corsário General Armstrong, foi resolvido a nosso 
favor por arbitragem (1850). 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Maria II nasceu no Rio de 
Janeiro, a 4 de Abril de 1819, e subiu-ao trono em 1834, Faleceu 
em Lisboa, a 15 de Novembro de 1853, e jaz no Panteão de 
S. Vicente, 

GENEALOGIA — Casou primeiramente com o príncipe 
Augusto de Leuchtemberg, do qual não teve filhos. Enviuvando, 
casou depois com o príncipe Fernando de Saxe-Coburgo e Gotha, 
do qual teve os seguintes filhos. 

D. Pedro, sucessor do trono; D. Luís Filipe, que também foi 
sucessor do trono; D. [oão, dugue de Beja; D. Maria Ana, 
que casou com o príncipe Frederico Augusto Jorge da Saxó- 
nia; D. Antónia, que casou com o príncipe Leopoldo Hohenzollern, 
D. Fernando; D. Augusto, duque de Coimbra; D. Maria, D. Leo- 
poldo, D. Eugénia Maria, 

HOMENS CÉLEBRES — Os escritores Almeida Garrett, Feli- 
ciano de Castilho, Alexandre Herculano, Mendes Leal, Soares 
de Passos, José Estevão e Rodrigo da Fonseca Magalhães. 
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RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Lutas da Revolução de 
Setembro, de Maria da Fonte e da Patuleia; restabelecimento da 
Constituição de 1822, Extinção das Ordens religiosas. A Belen- 
zada. Revolta dos Marechais. Constituição de 1838. Convenção 
de Gramido. Govêmo de Saldanha, Acta Adicional à Carta. 
Desenvolvimento da instrução: Escolas Médicas, Politécnica, 
Conservatório, Publicação dos Códigos Administrativo e Penal, 
e Novíssima Reforma Judiciária. 


D. Pedro Y — O Esperançoso 
(1853-1861) 


Após dois anos de regência, digna de elogio, D. Fer- 
nando Il entregou o govêrno a D. Pedro V, em cujo 
curto reinado o país foi invadido pelas epidemias de có- 
lera mórbus e febre amarela, durante as quais o monarca 
se portou com admirável abnegação e caridade. 

A Santa Sé reconheceu o Padroado Português do 
Oriente (1858) onde, contra os nossos direitos, promo- 
via à evangelização com missionários estrangeiros; e 
José Estêvão conduziu uma campanha contra as irmãs 
da Caridade e Congregações Religiosas. 

Uma esquadra francesa exigiu, iniglamente, satisfa- 
ções e indemnizações pelo apresamento da barca Charles 
et Georges, que se dedicava à escravatura em Moçam- 
bique, e pela condenação dos tripulantes; a esta brutal 
exigência cedeu o ministério do duque de Loulé (1858). 

Foi inaugurado o telégrafo eléctrico e o caminho de 
ferro (1856); promoveu-se uma Exposição Industrial no 
Pórto e construiu-se o Palácio de Cristal (1861). 

Foram ocupados os Grambos e o Hlumbe, em Angola. 
- Foi fundado o Observatório Astronómico de Lisboa 
(1857), e em 1859 foi criado o Curso Superior de Letras, 
além de muitas escolas primárias e técnicas, 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Pedro V nasceu em Lisboa, 
a 16 de Setembro de 1837, e subiu ao-trono em 15 de Novembro 
de 1853. Faleceu em Lisboa, vítima da febre tifóide, em 11 de 
Novembro de 1861, e jaz no Panteão Nacional de S, Vicente. 
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GENEALOGIA — Casou, a 18 de Maio de 1858, com D. Este- 
fânia de Hohenzollern- Sigmaringen, que faleceu em 17 de Julho 
de 1859, e da qual não teve filhos. | 

HOMENS CÉLEBRES — Rebelo da Silva, romancista; Rodri- 
gues Sampaio, jornalista; Inocêncio da Silva, compilador do 
«Dicionário Bibliográfico Português». 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS--Regência de D. Fernando, 
na menoridade de seu filho D. Pedro V (1853-55). Inauguração. 
do primeiro Caminho de Ferro, de Lisboa a Santarém (1856). 
Epidemias da febre amarela e do cólera-morbus. Inauguração do 
telégrafo eléctrico. Fundação do Curso Superior de Letras. Conflito 
com a França (barca Charles et Georges). Concordata com a 
Santa Sé, regulando o Padroado do Oriente, 


D. Luís I — O Popular 
(1861-1889) 


No reinado de D. Luís L irmão de D. Pedro V, houve 
revoltas políticas, as principais das quais foram a Janei- 
rinha no Porto (1867), e o pronunciamento de 1870, 
promovido pelo marechal Saldanha. Foram decretadas 
a abolição da pena de morte (1867), e a abolição defi- 
nitiva da escravatura (1869) por Sá da Bandeira. 

Promulgaram-se os Códigos Administrativos e Civil, 
sendo êste devido ao Visconde de Seabra (1867). 

Foi inaugurado o Palácio de Cristal, e comemorou-se 
o Tricentenário de Camões, 

O ministro Fontes Pereira de Melo fêz construir es- 
tradas de macadame, telégratos, caminhos de ferro, e 
renovou a marinha de guerra, progredindo o país mate- 
rialmente (fontismo), sem que a êste progresso dos trans- 
portes correspondesse fomento agrícola, pecuário, pis- 
catório, mineiro ou industrial; daqui resultou o desequi- 
líbrio orçamental, devido ao largo recurso ao crédito 
financeiro estrangeiro, que nos avizinhou da bancarrota. 
Fundou-se o Crédito Público Português. 

Foram expulsas as Irmãs de Caridade e as Comuni- 
dades e Congregações Religiosas (1862). 
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GUERRA FRANCO-PRUSSIANA 


Como vagasse o trono de Espanha (1869), foi ofere- 
cido a D. Fernando II e a D. Luis que o recusaram, para 
evitar a possível e detestada União Ibérica, o que fêz 
oferecer o dito trono a um príncipe alemão, do que resul- 
tou a Guerra Franco-Prussiana (1870). 


EXPLORAÇÕES EM ÁFRICA 


Serpa Pinto (1878), Roberto Ivens e Brito Capêlo 
(1882), e outros, realizaram importantes explorações no 
interior da África, ampliando o seu conhecimento, o que 
não impediu que se fixassem, em condições para nós des- 
vantajosas, os princípios de soberania colonial na Confe- 
rência de Berlim (1884-85) que a Alemanha, desejosa 
de colónias, promoveu, e à qual enviamos Luciano Cor- 
deiro, Serpa Pimentel e o Marguês de Penafiel. 

Em 1887 Portugal anulou o protectorado do Daomé, 
exercido desde 1885, e onde perduravam tradições e civi- 
lizações portuguesas. 


ESCÓRÇO BIOGRÁFICO — D. Luís 1 nasceu em Lisboa, a 
31 de Outubro de 1838, e subiu ao trono a li de Novembro de 
1861. Faleceu em Cascais, a 19 de Outubro de 1889, e jaz no 
Panteão Nacional de S. Vicente. 

GENEALOGIA — Casou com D. Maria Pia de Sabóia, filha 
do rei Vítor Manuel I de Itália, da qual teve dois filhos: 

D. Carlos, sucessor no trono, e D. Afonso, duque do Pôrto. 

HOMENS CÉLEBRES — Júlio Dinis, romancista; Visconde de 
Seabra; Fontes Pereira de Melo; Camilo Castelo Branco, o mais 
fecundo escritor português; e Andrade Corvo. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Explorações de Serpa: 
Pinto e Capêlo e Ivens, em África. Revogação da pena de morte. 
Revoltas populares. Centenário de Camões. Conferência de Berlim. 
Exposição internacional — Palácio de Cristal. Acto adicional de 
1858; Código Administrativo dé 1886. 


D. Carlos 1 — O Martirizado 
(1889-1908) 


Reinando D. Carlos, o ministro Barros Gomes, fiado 
num eventual apoio da Alemanha, pretendeu unir An- 
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gola e Moçambique pelo interior da África, projecto 
marcado num Mapa Cór de Rosa, para o que promoveu 
as explorações de António Maria Cardoso e Serpa Pinto 
(1889). Tal plano era um êrro político e uma impossi- 
bilidade geográfica; e um conflito dos exploradores com 
a tribu dos Macalolos, que estava sob o protectorado 
inglês, levou a Inglaterra a protestar e exigir a retirada 
das fôrças de Serpa Pinto, ao que se esquivou o govêrno 
português. A Inglaterra então mandou um afrontoso 
ultimatum (1890), a que tivemos de ceder, com o pro- 
testo da Nação indignada. 


A questão, de que o ultimatum foi um incidente, come» 
cou a ser resolvida com vantagem para Portugal por 
Hintze Ribeiro e terminou com o tratado de 11 de Julho 
de 1891, menos vantajoso, mas pelo qual a Inglaterra 
nos deixou parte do território contestado, 


REVOLTA DE 31 DE JANEIRO 


O partido republicano português, aproveitando o en- 
sejo, promoveu a revolta do Pórto, de 31 de Janeiro de 
1891, em breve sufocada, 

Todavia, em África, iniciou-se um novo ciclo de ocupa- 
ção que, dominando o indígena rebelde, afirmou a nossa 
soberania, 


Em Moçambique deram-se as gloriosas campanhas 
contra os bongas e vátuas, revoltados por agentes ingle- 
ses, ganhas por António Enes e Mousinho de Albuquer- 
que que aprisionou o régulo Gungunhana (1896); e, com. 

' Aires de Ornelas, Eduardo Galhardo, Freire de Andra- 
de, Azevedo Coutinho e Paiva Couceiro venceram os 
indígenas em Marracuene, Magul, Coolela e Chaimite; 
Mousinho de Albuquerque venceu os Namarrais. 

Em Angola Artur de Paiva ocupou o Cubango e o 
Bié; num esforço heróico dominou Alves Roçadas o Cua- 
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mato; David Magno e o intrépido capitão (hoje general) 
João de Almeida, os Dembos, o Humbe, e Evale e o 
Cubango, fixando a fronteira Sul da Província e pro- 
movendo a pacificação e a ocupação efectiva pelos por- 
tugueses. 


GOVERNO INTERNO 


Em 1894 houve um conflito diplomático com o Brasil, 
resolvido por intermédio da Inglaterra. 

Neste reinado a influência pessoal do rei e a obra di- 
plomática do Marquês de Soveral grangearam grande 
prestígio à Nação, onde os partidos se digladiaram e 
combateram, com míseras intrigas políticas que levaram 
o rei a afastá-los do poder e a entregar êste a João 
Franco, que o exerceu ditatorialmente, pelo que D. Car- 
los foi assassinado (1 de Fevereiro de 1908) por exalta- 
dos republicanos, convictos de que praticavam um tira- 


nicídio. 
$ 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Carlos nasceu em Lisboa, a 
28 de Setembro de 1863, e subiu ao trono a 19 de Outubro de 
1889. Foi assassinado no Terreiro do Paço, no dia 1 de Fevereiro 
de 1908, e jaz no Panteão Nacional de S. Vicente, 

GENEALOGIA — Casou com D. Maria Amélia d'Orleães, 
filha do Conde de Paris e neta do rei D. Luís Filipe, de França. 
Teve os seguintes filhos: 

D. Luís Filipe, que foi assassinado simultâneamente com seu 
pai, no Terreiro do Paço; D. Manuel II, sucessor no trono. 

HOMENS CELEBRES — Eça de Queiroz, romancista; Tomás 
Ribeiro, poeta; Oliveira Martins, historiador; João de Deus, autor 
da «Cartilha Maternal» e poeta lírico; Pinheiro Chagas, Ramalho 

“Ortigão, polígrafos; Mariano de Carvalho e Emídio Navarro, 
jornalistas. 

— RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Ultimatum da Inglaterra 
e consegiiente revolta de 31 de Janeiro. Vitórias de Mousinho de 
Albuguerque, em Moçambique (Prisão de Gungunhana), e de 
Alves Roçadas, em Angola. Campanha dos Dembos, por João 
de Almeida. Coligação liberal contra o govêrno de João Franco. 
Ditadura franquista, Conflito diplomático com o Brasil. Assassi- 
nato de D. Carlos e de D. Luís Filipe no Terreiro do Paço. 
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D. Manuel I— O Estudioso 
(1908-1910) 


O rei D. Manuel H sucedeu a seu irmão D. Luís IL 
que, também assassinado com seu pai D. Carlos, lhe so- 
breviveu uns minutos. D. Manuel II procurou pacificar a 
família portuguesa e interessar-se pelas necessidades 
nacionais e em especial do povo trabalhador; todavia, a 
propaganda republicana acentuou-se, e a confusão polí- 
tica e incapacidade dos governantes levaram à abolição 
da Monarquia em 1910. 

“O rei foi exilado, e levou uma vida de estudioso e de 
patriota, servindo a Nação Portuguesa, que nomeou her- 
deira dos seus avultados bens. 


ESCORÇO BIOGRÁFICO — D. Manel II nasceu em Lisboa, 
em 1889, e subiu ao trono em 1908, tendo governado até à Im- 
plantação da República, em 1910. Faleceu em Twickenhann, no 
exílio, em 1932, e jaz no Panteão Nacional de S. Vicente. 

GENEALOGIA — Casou com D. Augusta Vitória de Sigma- 
ringen, da qual não teve descendência. 

HOMENS CÉLEBRES — João Franco; Antero do Quental; 
Azevedo Coutinho e João de Almeida. 

RECAPITULAÇÃO DE FACTOS — Demissão do govêrno de 
João Franco. Desorganização dos partidos. Instabilidade dos 
governos no poder. Centenário da Guerra Peninsular, Proclamação 
da República em 5 de Outubro de 1910, Exílio do rei. 


OUTROS ASPECTOS A CONSIDERAR 


A acção dos liberais caracterizou-se pelo fomento 
material e progresso moral e social, em que se distinguem 
Fontes e Sá da Bandeira, acompanhando o progresso 
exterior. Porém os seus aspectos económicos que conduzi- 
ram ao individualismo egoísta, e à exploração capitalista; 
a obra política que tirou à nobreza as funções próprias, 
sem criar um verdadeiro escol intelectual de origem po- 
pular para'a substituir; a obra anti-relígiosa, que feriu 
a consciência nacional; a indiferença quási geral pelo 
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fomento colonial; a intriga política e maus diplomatas que 
levaram à perda de largos territórios — tudo isso pro- 
duziu grande anarquia social, não obstante os esforços 
de poucos patriotas bem intencionados e orientados. A 
consegiência lógica dêste estado de coisas, que se agra- 
vara, foi a mudança'de regime. 

A Alemanha, ocupando a região Norte de Moçambi- 
que, apoderou-se do nosso território de Quionga. 


Na arte e na literatura dominaram as escolas Român- 
tica e, depois, a Realista. 

Realizaram-se congressos internacionais, notáveis, 
como os de Antropologia (1888) e Medicina (1909).' 


HOMENS CÉLEBRES DESTE PERÍODO — Além dos 
citados, distinguiram-se os escritores Cândido de Figueiredo, 
D. João da Câmara, Marcelino. Mesquita, Fialho de Almeida, 
António Cândido, Gama Barros e Andrade Corvo; os políticos 
Emídio Navarro, Domingos Garcia Peres, Fonseca Magalhães e 
Conde de Ávila que fundou o «Crédito Predial Português» (1864); 
os sábios médicos Drs. Alvarenga, Lourenço de Almeida Azevedo, 
Sousa Martins, Augusto Rocha, Serrano, Mantel Bento de Sousa 
e Júlio de Matos; os arqueólogos Filipe Simões, Carlos Ribeiro e 
Nery Delgado; o pedagogo Adolfo Coelho; os naturalistas Bocage 
e Oliveira Anchieta; os matemáticos Filipe Folque, José Bruno 
Cabedo, Pedro. Amorim Viana e Gomes Teixeira; o general 
António Figueira de Almeida, que lutou pela independência da 
Grécia; Belchior da Fonseca, intrépido aeronauta português. 


Suplemento à Tábua cronológica dos soberanos 
de Portugal, seguinte : 


D. Miguel, depois de deposto, casou com D. Adelaide Sofia 
de Rosemberg, em 1851. 

D. Manuel II, em 1913, depois de deposto, casou com D. Au- 
gusta Vitória de Sigmaringen, de nacionalidade inglesa, a qual, 
enviuvando, passou a segundas núpcias. 

O pretendente D. Duarte Nuno casou, em 1942, com sua parenta 


D. Maria Francisca de Bragança e Alcântara, brasileira, neta de 
D. Pedro IV. 


Tábua cronológica dos soberanos de Portugal 


ER 
SÊ 
o 
Nome Onde nasceu | do natelmento 3º | do taléelinento | Ondê jaz 
ms 
Primeira Dinastia — Afonsina 
D. Henrique ...| Borgonha ? 1097/30 Abril 1112] Braga 
D. Afonso l....|Gui arães/25 Julho 1111/1128| 6 Dez. 118 | Coimbra 
D. SanchoI....| Coimbra |l1 Nov. 1154118527 Mar. 1211 » 
D. Afonso IL... » 23 Abril 1185/121125 Mar. 1223) Alcobaça, 
D. Sancho Il... » 8 Ser. 1202/1228] 4 Jan. 1248] Toledo 
D. Afonso Minis » 5 Maio 1210124816 Fev. 1279 Alcobaça 
D. Lisboa 9 Out. 1261/1279] 7 Jan. 1325) Odivelas 
D. «| Coimbra | 8 Few 1291[1325/28 Maio 1357| Lisboa 
D; aj » 18 Abril 1320/1357/18 Jan, 1367 Mcobaça 
D. Fernando... > B1 Out. 1845/1367/22 Out. 1383/Santarém 
: Segunda Dinastia — Joanina 
D. João 1 ......| Lisboa 11 Abril 185718854 Ag, 1483] Batalha 
D. Duarte .....| Viseu B1 Out, 1391/1433] 9 Set, 1438 » 
D. Afonso V...| Sintra 15 Jan. 1482148828 Ag. 1481 > 
D. João II...... Lisboa 3 Maio 1455148125 Out. 1495 » 
D. Manuel [....| Alcochete |B51 Maio 1469149518 Dez. 1521] Belém 
D. João HI..... Lisboa 6 Jun. 1502162111 Jun. 1557 » 
D. Sebastião ... > 20 Jan. 1554/1557] 4 Ag. 15.8] África 
D. Henrique ...| Almeirim |81 Jan. 1512/15/881 Jan. 1580] Lisboa 
D. António ....| Lisboa 1531/:58026 Ag. 1595] Rueil-PARIS 
Terceira Dinastia — Filipina 
D. Filipe I.....| Valhad. |21 Mar. 1527 1581/13 Set. 1598] Escurial 
D. Filipe II ....| Madrid 14 Abril 1578 1598/81 Mar. 1h21 » 
D. Filipe HI... » 8 Abril 1705 1621 17 Set. 1665 > 
- Quarta Dinastia — Brigantina 
D. João IV..... V. Viçosa [19 Mar. 1604/1640) 6 Nov. 1656| Lisboa 
D. Afonso VI ..| Lisboa 21 Ag. 164316512 Set, 1683 » 
IDgpeciro » 26 Abril 1646/1688] 9 Dez, 1706 » 
D. João V. 5 » 22 Out, 1689/1706)81 Julho 1750 » 
Do Jose Li >» 6 Jun. 1714 1750)24 Fey. 174% > 
D. Maria le... >» 7 Dez. 1784177720 Mar, 1816] >» 
D.Pedro IIL...j >» 5 Julho IT] — |25 Maio 1786 » 
D. João VI,....| Queluz /13 Maio 1767181610 Mar. 1826 & 
D. Miguel......| Lisboa 1802/1828) 1866) Áustria 
Quinta Dinastia — Alcântaro-Brigantina 
D. Pedro IV ...| Queluz [12 Out, 1798 182624 Set. 1834] Lisboa 
D. Maria lle. so de Jan.| 4 Abril 1819 1826 lô Nov. 1853 » 
D. Fernando II, fViena 21 Out. 1816 — 
D. Pedro V ....| Lisboa 16 Set. 1887 18: 311 Nov. 1841 
D LuísI ... >» 81 Out. 1838 18 1/19 Out, 1889 Rica 
D Carlos 1 . > 28 Set. 1863 1889) 1 Fev. 1908] > 
D Manuel II... » 1889 1908) 1949 > 


Tábua cronológica das rainhas, esposas 
dos reis de Portugal Ê 


Nome Naturalidade Casada com eo 
iteresa. =... Castelhana: Conde D. Henri- | ' 
que 1 Nov. 1130 
D. Mafalda...... Saboiana. D. Afonso Hen- 
riques : 4 Nov. 1157 
fo pulcerais Aragonesa D. Sancho I JSet. 1198 
D. Urraca ......| Castelhana D. Afonso II 8 Nov. - 1220 
D. Mécia Haro ..| » D. Sancho IL — 
Di Brites ce » D. Afonso IL 27 Outub. 1303 
D. Isabel «| Aragonesa D. Dinis 4 Julho 1336 
D. Brites «| Castelhana D. Afonso 1V' 25 Outub. 1379 
D. Constança ... » (1.2) | D. Pedro, Infante [13 Nov. 1245 
D. Inês.... É » (2º)| D. Pedro 1, Rei | T Jan, 1355 
D. Leonor «| Portuguesa D. Fernando 1 |27 Abril 1395 
D. Felipa .. «| Inglesa, D. João I 19 Julho 1415 
D. Leonor ......| Aragonesa D. Duarte 18 Fever. 1445 
D. Isabel .......| Portuguesa D. Afonso V 2 Dez. 1455 
D. Leonor . E » D.. João II 17 Nov. 1525 
D. Isabel .. Castelhana (1.2) | D. Manuel I 24 Agôsto 1498 
IDEM arianos so » anos “| 7 Março 1514 
D. Leonor. «| Flamenga (3.3) | » » 25 Fever. 1558 
D. Catarina Castelhana D. João HI 12 Fever. 1518 
D. Luísa. 5 » D. João IV 27 Fever. 1666 
D. M& Francisca| Francesa D. Afonso VI — 
de Sabóia.... >» (1.3) | D. Pedro II 27 Dez. 1685 
D. Maria Sofia ..| Alemã (2.º) | » » “4 Agôsto 1699 
D. Maria Ana de 
PA GsEriado. ar >» D. João V' 14 Agôsto 1754 
D. Maria Ana Vi- 
MINE brand Castelhana D. José I 15 Jan. 1781 
D. Maria I,.....| Portuguesa D. Pedro III 24 Fever. IITT 
D. Carlota Joa- 
quina .. «| Castelhana D. João VI e 
D. M.? een «| Austríaca | (1.º) | D. Pedro IV E — 
D: Amélia ......| Leuchtemberg 
(o E == 
D. Maria II .....| Portuguesa D. Ato de Leuch- 
temberg 1.º) /1ô Nov. 1853 
PE E » D.Fernando Ide 
Saxe Cobur- 
go-Gotha (2.º) = 
D. Maria Pia... .| Saboiana D. Luís T 
D. Maria Amélia Ê 
de Orleães. ..| Francesa D. Carlos I viva 


VII— A República 
(1910) 


CARACTERÍSTICAS GERAIS 


O regime republicano foi consegiiência lógica dos 
erros do constitucionalismo; mas, ou por inadaptável ao 
carácter português, ou por má preparação da massa 
social para o exercício da democracia, a República não 
deu os resultados esperados; prosseguiram as lutas par- 
tidárias e o carácter anti-religioso; fizeram-se algumas 
reformas notáveis e continuou o interêsse pelas colónias. 

Portugal interveio na Grande Guerra. ; 

A má administração e certa evolução ideológica fize- 
ram surgir as formas imperalistas. 

A República proclamou-se após a revolução de Ma- 
chado Santos, de 5 de Outubro de 1910, sendo seu 
presidente provisório o Dr. Teófilo Braga. Em 1911 pro- 
mulgou-se a constituição, orientada pelos dogmas da 
Revolução Francesa (Estado individualista, liberal, de- 
mocrático, parlamentarista e neutro em moral e religião). 


DR. MANUEL DE ARRIAGA (1911-1915) 
Aprovada a Constituição, elegeu-se o Dr. Manuel de 


Arriaga como Presidente da República (1911). O Go- 
vêrno aboliu os títulos nobiliárquicos, proscreveu a Famí- 


94 RESUMO DE HISTÓRIA DE PORTUGAL 


lia Real, separou a Igreja do Estado, criou a Guarda Na- 
cional Republicana, modificou a bandeira e o hino na- 
cionais, decretou o divórcio e o registo civil. O partido 
republicano cinde-se em três partidos: democrático, evo- 
lucionista e unionista, chefiados por Afonso Costa, An- 
tónio José de Almeida e Brito Camacho. 

Paiva Couceiro, caudilho monárquico, promove revol. 
tas e incursões realistas, sem êxito (1912), 

Em 1914 o general Pimenta de Castro promove um 
movimento militar que toma conta do govêrno e tenta 
dominar a anarquia e a desordem; em 1915 o govêrno 
foi derrubado e o Presidente resigna. 


DR. TEÓFILO BRAGA (1915) 


Eleito para completar o mandato, concedeu uma amnis- 
tia aos presos e conspiradores políticos. 


DR. BERNARDINO MACHADO (1915-1917) 


A ocupação militar de Angola, iniciada por Eduardo 
Costa e João de Almeida, foi concluída em 1915 pelo 
general Pereira de Eça; e Teixeira Pinto completa a 
ocupação da Guiné, 

Em 1914 começara a Grande Guerra; os alemães 
atacam as colónias portuguesas, travando-se os comba- 
tes de Naulila e Cuangar. O ministro Norton de Matos 
promove a modernização do exército e a revivescência 
do seu espírito aguerrido e heróico. Em 1916, após a 
apreensão de navios alemães surtos no Tejo, a Alema- 
nha declara guerra a Portugal, e na África travam-se os 
combates de Mongua, dirigido pelo general Pereira de 
Eça, e de Nevala, dirigido pelo general Pereira Gil. No 
mar, o comandante Carvalho Araújo luta herdicamente 
contra um submarino alemão. Em 1917 enviava-se para 
a França um Corpo Expedicionário, comandado pelo ge- 
neral Tamagnini de Abreu. 

Organiza-se um Ministério de União Sagrada para 
pacificar a família portuguesa, 
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APARIÇÃO DE FÁTIMA 


Em 1917 apareceu Nossa Senhora do Rosário, na 
Cova da Iria, em Fátima, onde se ergueu um sumptuoso . 
santuário, passando a povoação a ser a Lourdes Portu- 
guesa pelas peregrinações que ali se realizam todos os 
meses. Também em Lisboa, para o mesmo culto, se cons- 
truiu um majestoso templo, obra do arquitecto Pardal 
Monteiro. 


Uma revolução chefiada pelo Dr, Sidónio Pais e por 
Machado Santos destitui o Presidente e dissolve o Par- 
lamento. 


DR, SIDÓNIO PAIS (1918) 


Eleito Presidente em 1918, reforma a lei da separa- 
ção, atenua a perseguição anti-clerical, e reforma o go- 
vêrno no sentido presidencialista, de fôrça e autoridade. 

Na França, sob o comando de Gomes da Costa, entre 
acções menores, deu-se a batalha de La Liz (9 de Abril 
de 1918), cheia de episódios heróicos, em gue se distin- 
guiram o major Gustavo Pissarra, os capitães David 
Magno e Bento Roma, e o tenente Tribolet. Em No- 
vembro assinava-se o armistício. 

A demagogia e a maçonaria promovem o seu assassi- 
nato, em 1918, 


ALMIRANTE CANTO E CASTRO (1918-1919) 


Durante o ano da sua presidência houve movimentos 
democráticos em Lisboa e Santarém, e monárquicos em 
Monsanto e no Pôrto e norte do país, onde durante dois 
meses vigorou o regime realista, dirigido por Paiva Cou- 

“ceiro, A República foi restaurada após alguns combates. 
As desordens aumentam e o Presidente resigna, 


DR. ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA (1919-1923) 


A paz de Versalhes restituiu-nos Quionga, e consoli- 
dou o património colonial, 
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Tenta-se a conciliação religiosa, reatando-se relações 
com a Santa Sé. 

Em 1921 realiza-se a grandiosa homenagem ao Solda- 
do Desconhecido português, que foi inumado no mosteiro 
da Batalha; mas, em 19 de Outubro, um bando de assas- 

“sinos políticos matou António Granjo, Machado Santos 
e outros republicanos honestos e bem intencionados. 

Em 1922 os heróicos aeronautas Gago Coutinho e Sa- 
cadura Cabral realizaram a primeira travessia aérea do 
Atlântico, de Lisboa ao Rio de Janeiro, e o Presidente 
visitou o Brasil, onde foi muito homenageado, 


TEIXEIRA GOMES (1923-1925) 


A vigência dêste Presidente, além do aumento da 
desordem e indisciplina sociais e da intriga política, carac- 
teriza-se pela reacção contra a anarquia, promovida, sem 
êxito, em 18 de Abril, por vários militares chefiados por 
Raúl Esteves e Filomeno da Câmara. O Presidente re- 
signou., 


DR. BERNARDINO MACHADO (1925-1926) 


Eleito pela segunda vez para a chefia do Estado, 
pretendeu governar dentro das normas constitucionais, 
mas a oposição parlamentar impediu a realização duma 
obra construtiva que António Maria da Silva e outros 
ministros desejavam realizar. 

Brito Pais e Sarmento Beires realizaram uma auda- 
ciosa viagem de Lisboa a Macau, e Humberto Cruz, a 
“Timor. 

Todavia, como as dificuldades da vida portuguesa não 
fôssem resolvidas e a actividade anárquica dos políticos 
profissionais levasse o parlamento a baixo nível de 
desprestígio, gerasse 16 revoluções e insurreições ar-. 
madas, e originasse 40 ministérios, em 28 de Maio de 
1926, Gomes da Costa e Mendes Cabeçadas iniciam um 
novo movimento que depôs o presidente Bernardino Ma- 
chado e dissolveu o Parlamento, 
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DITADURA 


Gomes da Costa depôs Mendes Cabeçadas, mas a 
sua acção política não agradou, motivo por que um golpe 
de estado o afastou e levou à chefia o General Oscar 
Carmona, a quem o sufrágio popular, pouco depois, con- 
fiou a presidência. : 

Em 1927 uma revolta militar no Pôrto e Lisboa tenta 
sem êxito derrubar o goyêrno para o qual entra, como 
Ministro das Finanças, o Dr. Oliveira Salazar. A ordem 
foi restabelecida e iniciou-se uma época de restauração 
financeira e revisão da vida social e política da nação, 
tendente à pacificação e união da família portuguesa e 
ao reatamento das tradições que a República, inconside- 
radamente, quebrara. 

Em 1930, no Discurso da Sala do Risco, o Dr. Salazar, 
já então presidente do Ministério, anunciou as directri- 
zes do Estado Novo, tradicionalista, corporativista, mu- 
nicipalista, particularista, ético e cristão. 

Algumas tentativas revolucionárias, das quais a mais 
importante foi a da Ilha da Madeira, em 1931, não tive- 
ram êxito. 

Em 1933 foi aprovada por plebiscito uma nova Cons- 
tituição, nos termos do discurso da Sala do Risco, e em 
1934 começava a vigorar, 


OUTROS ASPECTOS 


A obra da República não foi má em absoluto, Repu- 
blicanos sinceros, como António Luís Gomes, António 
Maria da Silva, António Granjo, Alvaro de Castro, 
Tôrres Garcia, Marques Guedes, Nuno Simões, Norton 
de Matos, pretenderam realizar uma obra útil e cons- 
trutiva, mas a demagogia foi mais poderosa é tudo impe- 
diu e destruiu. = 

A separação da Igreja do Estado motivou uma atroz 
perseguição anti-religiosa; o Estado apoderou-se dos: 
bens da Igreja, como já se fizera em 1834, « 
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Criaram-se as Universidades de Lisboa e Pórto, e as 
Faculdades de Letras, extinguindo-se a de Teologia, e 
reformaram-se outros ramos do ensino, 

Criou-se o Tribunal da Relação de Coimbra. Iniciou- 
-se o imposto progressivo, e legislou-se sôbre seguros so- 
ciais obrigatórios, acidentes do trabalho, e trabalho de 
mulheres e menores. 

Resultante do liberalismo económico, deu-se certo de- 
senvolvimento fabril; criou-se a indústria do turismo, ofi- 
cializada, ; 

O alto Comissário Norton de Matos deu grande im- 
pulso ao progresso de Angola, sob todos os pontos de 
vista, mas intrigas parlamentares impediram a conclusão 
da sua benéfica obra. ; 

Realizaram-se arrojadas viagens aéreas de Lisboa a 
Macau (1924), à Guiné (1925), a Angola e Moçam- 
bique (1928) e ao Brasil. 

Desde o início da Sociedade das Nações, Portugal 
deu-lhe a mais franca colaboração na resolução de gran- 
des problemas sociais. 

Todavia, as leis do divórcio, do direito à greve, e ou- 
tras, fomentaram a confusão e a desordem social, carac- 
terizada por atentados devidos aos políticos (Leva da 
Morte) e aos extremistas (Legião Vermelha). 

A República foi combatida pela contra-revolução mo- 
nárquica, já constitucionalista, cujo caudilho foi Paiva 
Couceiro, já absolutista, miguelista, tradicionalista ou 
legitimista. E esta corrente encontrou o seu mentor em 
António Sardinha, fundador do Integralismo Lusitano, 
reacção doutrinária contra a República e o Constitucio- 
nalismo, apoiando o pretendente ao trono D, Duarte 
Nuno, neto de D. Miguel, reconhecido como sucessor 
por D. Manuel II, pelos pactos de Paris e de Dover, e 
único candidato desde a morte do rei deposto (1932). 


HOMENS CELEBRES — Distinguiram-se, além dos citados, 
os escritores Guerra Junqueiro, Manuel Ribeiro, o historiador 
António de Vasconcelos; os jornalistas Fernando de Sousa, Alfredo 
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Cunha; os filólogos D. Carolina Michablis de Vasconcelos, José 
Leite de Vasconcelos, José Maria Rodrigues, Davide Lopes; o 
geólogo Melo Nogueira; o crítico de arte Joaquim de Vasconcelos; 
o musicólogo António Arroio; os botânicos Júlio Henriques e Luis 
Carriso; os médicos Daniel de Matos, Tiago de Almeida, Basílio 
Freire, Borges de Sousa; os pintores Columbano e Malhoa; o 
escultor Soares dos Reis; os economistas Francisco António Correia 
e Bento, Carqueja; os juristas Guilherme Moreira, Magalhães 
Colaço e Rosa Falcão; o inventor Padre Himalaia; os ensaistas 
António Sardinha e Fernando Garcia; os pedagogos Faria de 
Vasconcelos, José Augusto Coelho, Ferreira Deusdado e Pº An- 
tónio de Oliveira; e, pelo exemplo edificante da sua vida, Frei 
Bernardo de Vasconcelos. 


VIII— A República Corporativista 


CARACTERÍSTICAS GERAIS 


Adentro dos seus ideais, a obra da reacção nacio- 
nalista criou um Estado Novo imperialista, forte, pres- 
tigiado, em que a técnica se sobrepôs e realizou notáveis 
obras de ressurgimento: económico, pela acção corpora- 
tivista e colaboração de classes; político, pelo fortaleci- 
mento da autoridade; e social, pela cultura, justiça e fo- 
mento, e organização simultâneamente tradicionalista e 
progressiva, 


O ESTADO NOVO 


O Presidente Carmona, eleito em 1928, reeleito em - 
1935 e em 1942, confiou o Govêrno ao Dr. Oliveira Sa- 
lazar que, em 1930, no discurso da Sala do Risco, traçou 
as directrizes do Estado Novo, cujo estatuto é a Cons- 
tituição de 1933. 

Estas doutrinas tiveram entusiásticos propagandistas 
nos Drs, Almeida Eusébio, brilhante advogado e Minis- 
tro da Justiça, Mário Pais de Sousa, Lopes da Fonseca, 
Manuel Ferreira Ribeiro, Joaquim Lança, Davide Neto, 
Antunes Guimarães, João Amaral, Garcia Pulido, e 
outros, 


ACÇÃO DE SALAZAR 


Salazar faz a restauração das finanças com reformas 
orçamental, tributária, pautal e de crédito, equilibra o 
orçamento, obtém saldos, paga dívidas, consolida o valor 
da moeda, diminui a taxa do juro de empréstimos, etc. 
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Ao mesmo tempo o ressurgimento económico levou à 
colaboração e organização das classes em Sindicatos e 
Grémios; criou organismos de coordenação económica, 
para regularem a produção, consumo, importação e ex- 
portação; fêz acordos comerciais com vários países; abriu 
estradas; apetrechou e melhorou portos; ampliou as la- 
vouras, sendo notável a campanha do trigo de Linhares 
de Lima, e as jornadas agronómicas de Rafael Duque. 

O ressurgimento político deu origem à União Nacio- 
nal, ao Código Administrativo, ao Secretariado de Pro- - 
paganda Nacional e à Divisão Provincial. 

O ressurgimento social vê-se na obra da Justiça, em 
que se notabilizou o Dr. Manuel Rodrigues: reforma- 
ram-se Códigos, criou-se a Ordem dos Advogados, esta- 
beleceram-se novas normas de processos, actualizou-se o 
Código Civil, legislou-se acêrca da protecção da lei a me- 
nores, criaram-se Tutorias, Reformatórios, ete.: na Cul- 
tura, a política de espírito, com prémios literários, Re- 
forma das Bibliotecas e Arquivos, criação da Universi- 
dade Técnica e das Academias Nacional de Belas Artes 
e Portuguesa de História, reforma do Ministério da Edu- 
cação Nacional, organização da Mocidade Portuguesa, 
da Obra das Mães e outras, a que se ligam os nomes dos 
Drs. Gustavo Cordeiro Ramos e Carneiro Pacheco; na 
Assistência Social, com as Casas do Povo e dos Pescado-. 
res, Casas Económicas, Fundação Nacional para a Ale- 
gria no Trabalho, e Campanha de Auxílio aos Pobres 
no Inverno, a que se ligam os nomes de Teotónio Pereira 
e Engenheiro Duarte Pacheco. Realizou-se uma Concor- 
data com a Santa Sé, restabelecendo ao Clero e à Igreja 
alguns privilégios etc. 


LEGIÃO PORTUGUESA 


A defesa nacional não mereceu menores cuidados, já 
pela renovação e ampliação da Armada, aumentada de 
muitos navios de guerra, da Aviação, também aumen- 
tada, do Exército, rearmado e reformado em 1939, já 
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pela criação da Legião Portuguesa (1936), organização 
patriótica e anti-comunista, a cargo da qual está a defesa 
passiva. Muitos legionários e militares portugueses com- 
bateram voluntàriamente na guerra de Espanha (1936- 
-1939), a favor de Franco e dos nacionalistas (Viriatos). 


ACTO COLONIAL 


O Acto Colonial renovou o espírito de colonização e 


* engrandecimento das Colónias do Império Português, 


assegurando a sua nacionalização, a protecção, e a defesa 
dos indígenas, e estabelecendo o seu regime político e 
administrativo e as suas garantias econômicas e finan- 
ceiras. 

Desenvolveu-se a rêde ferroviária de Angola, ligan- 
do-se à do Congo Belga. 


CONSTITUIÇÃO DE 1933 


A Constituição Política de 1933 trata da organização 
política do Estado, cuja soberania reside em a Nação, 
e cujos órgãos são — o Chefe de Estado, a Assembléia 
Nacional, o Govêrno e os Tribunais; cria o Conselho de 
Estado e a Câmara Corporativa; legisla àcêrca das cir- 
cunscrições políticas e administrativas (freguesias, con- 
celhos, distritos e províncias), autarquias locais, às quais 
dá funções políticas, bem como aos organismos corpora- 
tivos e família, cuja defesa e constituição assegura; de- 
fende a opinião pública e os direitos e deveres dos cida- 
dãos, estabelece a ordem administrativa, económica e 
social, a educação, ensino e cultura nacionais, as relações 
do Estado com a Igreja Católica e o regime dos cultos. 

Em suma, a Constituição é Justa, Moral, Cristã, Tra- 
dicionalista e Corporativista. 

Tôda esta obra de renascença pátria, devida a Salazar 
e seus colaboradores, tem-nos granjeado prestígio inter- 
nacional e respeito das outras nações, distinguindo-se 
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nas relações internacionais o Dr, Caeiro da Mata, cuja 
acção diplomática, de-veras notável, mostrou com êxito 
uma atitude independente e firme, sem hesitações, em 
defesa dos princípios que norteiam o novo rumo da 
Pátria, ; : 


GUERRA DE 1939 


Em 1939 iniciou-se uma guerra entre os estados tota- 
litários, conduzidos pela Alemanha, e os estados demo- 
cráticos, chefiados pela Inglaterra. A Rússia que, a 
princípio, partilhou a Polónia com a Alemanha, foi ata- 
cada por esta nação. Portugal mantem-se neutro ante 
esta guerra, o que não evitou que, abusivamente, ofen- 
dendo assim a soberania portuguesa, tropas holandesas 
e australianas precipitadamente ocupassem Timor, com 
receio dum ataque japonês, e que, depois, tropas japo- 
nesas ocupassem o mesmo território, nem que, crimino- 
samente, submarinos desconhecidos tenham afundado 
navios portugueses. : 


PESSOAS ILUSTRES — Distinguem-se actualmente os poe» 
tas Correia de Oliveira, Eugénio de Castro, Pº Moreira das 
Neves, Lopes Vieira, Simões Miiler, Silva Tavares e Augusto 
Casimiro; romancista, Aquilino Ribeiro; historiadores, Cardeal 
Gonçalves Cerejeira, Paulo Merêa, Pe Miguel de Oliveira, D. 
José Alves Matoso, António Matoso, Lopes de Almeida, Henrique 
de Campos Ferreira Lima, Magalhães Basto, Costa Veiga, Rui 
de Azevedo, Conde de S. Paio, Jordão de Freitas, Conde de 
Tovar, Cunha Coutinho, Serafim Leite, Caetano Beirão, Visconde: 
da Lagoa; Abade de Baçal, Mário Brandão, António Cruz, Álvaro 
de Caires, Silva Carvalho, Luís Keil, Cunha Saraiva e Manuel 
Márias; ensaistas, António Sérgio e Hipólito Raposo; filólogos, 
Artur Bivar Rebêlo Gonçalves, Oliveira Guimarães, Raúl Machado, 
António Pinto de Carvalho, Sá Nogueira, Hernâni Cidade, José 
Nunes de Figueiredo, Agostinho de Campos, Vasco Amaral, 
Gaspar Machado, António Augusto Pires de Lima, Manuel 
Duarte Frazão, Augusto Moreno e José Pedro Machado; 
ectnógrafos, - Luís Chaves e Cardoso Marta; arqueólogos; 
Mendes Correia, Virgilio Correia, Afonso do Paço, Engénio 
Jalhay, Joaquim Fontes, Cordeiro de Sousa, Santos Júnior e 
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Matos Sequeira; numismatas, Damião Peres, Raúl Couvreur, 
Alfredo Mota e Batalha Reis; naturalistas, Barros Machado, Fer- 
nando Frade, Antero Seabra, Teles Palhinha e Artur Ricardo 
Jorge; geólogos, Ferraz de Carvalho, Custódio de Morais, Car- 
ringthon da Costa, Freire de Andrade, António Viana, Sousa 
Tôrres; antropologistas, Eusébio Tamagnini, Barros e Cunha e 
Luís de Pina; médicos, Francisco Gentil, Bissaia Barreto, Amândio 
Pinto, Rocha Brito, Elísio de Moura, Pires de Lima, Celestino 
Costa, Marck Athias, Egas Moniz e Henrique de Vilhena; 
astrónomos,Costa Lobo e Manuel Peres; matemáticos, Pacheco 
de Amorim, Bento de Jesus Caraça, Mira Fernandes e Matos 
Fagundes; geógrafos, Amorim Girão, Gonçalves Pereira, Orlando 
Ribeiro, José de Oliveira Boléo, Alves de Moura e Fer- 
nandes Martins; pedagogistas, Serras e Silva, Luís Terry, Manuel 
Subtil, Matos Romão, Joaquim Tomás e Viana de Lemos; prof. 
de filosofia, Joaquim de Carvalho e Vieira de Almeida; magis- 
trados e advogados, Abel de Andrade, Beleza dos Santos: José 
Tavares, Cunha Gonçalves, José Alberto dos Reis, Carlos 
Moreira, Manuel de Andrade, Marcelo Caetano, Alves Mon- 
teiro, Cavaleiro Ferreira, Ulisses Cortez, Lourenço Vasco, João 
Emaiúz, Mário de Figueiredo, Palma Carlos, Castro Pina, Gomes 
Mota, Martins da Cunha, Adão e Silva, José Cabral, Sá Carneiro, 
Angelo César, Prancisco Gentil Júlio Seabra, Avelino Pa- 
redes, Fernando Lopes, Carvalho Lucas, Pinto Loureiro, os irmãos 
Dinis da Fonseca, os irmãos Tavares de Carvalho e outros; eco- 
nomista, Ezequiel de Campos; arquitecto Raúl Lino; pintores, João 
dos Reis, Eduardo Malta, Eduarda Lapa e Jorge Colaço; escultor, 
Costa Mota; musicólogos, Viana da Mota, Tomaz Borba, Rui Coe- 
lho, Ivo Cruz, Fernandes Fão, D, José Pais; escritoras, Maria Amêé- 
lia Teixeira, Teresa Leitão de Barros, Fernanda de Castro, Ade- 
laide Félix, Sára Beirão, Virgínia Vitorino, Alice Ogando, Virgi- 
nia Gersão, Maria Lamas, Emília de Sousa Costa; dramaturgos, 
Eduardo Swalbach, Américo Cortez, Armando Vieira Pinto e Ra- 
mada Curto; jornalistas, António Ferro, Tomaz de Gamboa, Pereira 
da Rosa, Joaquim Manso, Luís de Oliveira Guimarães, Alberto Di- 
nis da Fonseca, Mário Barros, Correia Marques, Leopoldo Nunes, 
Urbano Rodrigues, Armando Boaventura, Albino F. Sampaio, Nuno 
* Beja, Artur Maciel, Norberto de Araújo, Carminé Nobre, Hugo 
Rocha, Maurício de Oliveira, Cristóvão Aires, Pereira Marques, 
José Maria de Almeida, Vaz Genro, Costa Brochado, Homem 
Cristo, Anibal Mendonça, Guilherme Faria, além de muitos outros 
nomes distintos no Clero, Política, Diplomacia, Magistratura, Crí- 
tica, Colonização, Teatro, Beneficência, Técnicas, ete., que mos- 
tram estar Portugal numa época de activo esplendor, quiçá prenún- 
cio de novos e brilhantes ciclos do seu glorioso destino. 
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Tábua cronológica dos Presidentes da República 


Nome Data da eleição Daio ico 
Manuel de Arriaga ......»»| 24 Agôsto 1911 | 26 Maio 1915 
(Advogado) 
- Teófilo Braga ......,0..0..| 28 Maio 1915 | 5 Outubro 1915 
Professor) 
Bernardino Machado-r.º vez) 6 Agôsto 1915| 8 Dezembro 1917 
(Professor: 
Sidónio Pais... .ceracse co») 9 Maio 1918 | 14 Dezembro 1918 
(Professor) 
Canto e Castro............| 16 Dezembro 1919] 5 Outubro 1919 
t Almirante) 
António José de Almeida...) 6 Agôsto 1919) 5 Outubro 1923 
(Médico) 
Manuel Teixeira Gomes ...| 6 Agôsto 1928 | 11 Dezembro 1925 
(Escritor) 
Bernardino M:chado»2.º vez) 11 Dezembro 1925| 31 Maio 1926 
(Professor) 
Óscar Carmona .,.........| 15 Março 1928 vigente 
(General) 


Simbolos nacionais 


D. Afonso Henriques — a base 
Egas Moniz a lealdade 

D. Dinis — a cultura 

Santo António — a religião 

D. Isabel — a caridade 

D. Pedro — a justiça 
Nun'Álvares — o triunfo 

João das Regras — o engenho 
Inf. D. Fernando — a resignação 
D. João Il — o equilíbrio 

V. da Gama — o descobrimento 


D. João de Castro —a honradez 
Albuquerque — q acção. 

Pedro Nunes — a ciência 
Camões — a poesia 

Vieira — q eloqiiência 

Pombal — q realização 
Herculano — a história 

D. Fernando II — o bom gósto 
Mousinho — q bravura 
Carmona — a dignidade 
Salazar — o resgate 


O sn DV) 


IX — Periodos da vida portuguesa 
; (Escôrço); 


1) — Administração política 


a) Monarquia limitada pelas ordens 
(Clero, Nobreza e Povo) 


DE D. AFONSO HENRIQUES Lutas contra o clero e pre- 


A D. DINIS tensões - feudais da no- 
breza (Infantas-Inquiri- 
Formação territorial, popula- -ções). 
cional e estatual, Entrada do povo em Cór- 
tes (1254). 


DE D. DINIS A D. FERNANDO I Desenvolvimento dos con- 
celhos (Forais). 


Obras de fomento. Decadência da influência 
do clero *(Beneplácito ré- 
IO Ja cre 


Decadência da influência 


da nobreza (Lei mental). .. 


DE D. FERNANDO I AD. Começa a centralização do 


JOÃO III poder com os legistas e 
ordenações; mobreza cor- 
Expansão e exploração colonial. tezã e palaciana, 


b) Centralização do Poder 


DE D. JOÃO III A D. ANTÓNIO Diminuição da importância 


das Córtes. 
Centralização na pessoa do rei. 
DE FILIPE I A FILIPE III Início do govêrno dos fa- 
voritos ou validos: 
Domínio estrangeiro. Conde duque de Olivares; 
Marquês de Castelo Me- 
lhor; 


Conde da Ericeira; 
Marquês de Pombal. 
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DE D. JOÃO IV A D. MARIA I | Absolutismo máximo (D. 
2 José), unidade -popula- 
Obras de fomento, cional. 


DE D. MARIA | A D. PEDRO IV. Início do liberalismo, Abso- 
lutismo de D. Miguel. 
Perturbações políticas e sociais. 


c) Constitucionalismo 


DE D, PEDRO IV A D. MA- Regime de Estado irdivi- 


NUEL II dualista (1822). 
Alteração das classes so- 
Perturbações políticas e sociais. ciais pela criação duma 
Obras de fomento. Colonização. nobreza plutocrática. 


Abolição da escravatura. 


REPÚBLICA PARLAMENTA- Regime parlamentar (1911). 
RISTA (1910-1933) Abolição da nobreza. 
Demagogia. 
Desorganização social. Pertur- Perseguição religiosa. 


bações políticas, impossibilitan- Ditadura nacionalista (1926). 
do o fomento. 


REPÚBLICA CORPORATIVISTA Regime corporativista 
(1934) (1933). 


Ordem social. Fomento. 


2 - Vida militar 


DE D. AFONSO HENRIQUES 
A D. AFONSO III 


Lutas de conquista territorial e Tratado de Samora (1143). 
independência (Ourique e Val- 
devez). e 

Auxílio aos estrangeiros (Na- 
vas de Tolosa). 


108 RESUMO DE HISTÓRIA DE PORTUGAL 


DE D. AFONSO III A D. FER- 
NANDO 


Guerras civis (D. Dinis e 
D. Afonso IV). 

Lutas pelo trono de Castela, 
intervenção na Guerra dos Cem 
Anos e auxílio aos estrangeiros 

(Salado). 


DE D. JOÃO I A D. ANTÓNIO 


Lutas pela independência (Al- 
jubarrota). 

Lutas de expansão costeira na 
África (Ceuta, etc.) e na Ásia 
(Cochim, Gôa, etc.). 

Lutas pela posse de Marrocos 
(Alcácer-Quebir). 

Auxílio a estrangeiros (Abis- 
sínia — 1541). 

Lutas pela independência (Al- 
cântara — 1580). 

Constituição do exército per- 
manente. 


DE FILIPE I À FILIPE HI 


Lutas em serviço do estrangeiro 
(Invencível Armada). 

Lutas pela independência (Res- 
tauração ). 


DE D. JOÃO IV À D. JOÃO VI 


Lutas pela independência (Mon- 
tes Claros, ete.). 

Intervenção nas guerras euro- 
peias (Guerra da Sucessão de Es- 
panha, dos Sete Anos e lutas com 
a França Revolucionária e Na- 
poleónica). Legião Portuguesa. 

Auxílio a estrangeiros (Mata- 
pão). Lutas nas colónias: 

Desenvolvimento de escolas de 
ciências militares. 


DE D. JOÃO VI À D. PEDRO IV 
Guerra civil (Lutas liberais). 


Tratados de Alcanices, Al- 
coutim e Badajoz. 


Tratado de Ayton. 


Tratado de Tordesilhas. 


Córtes de Tomar. 


Paz de Lisboa (1668), 


Tratado de Utreque. 
Tratado de Paris (1762). 
Congresso de Viena, 
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DE D. PEDRO IV A D. MA- 
NUEBL II 
; Guerras civis (pronunciamentos 
e golpes de Estado). 
Lutas nas colónias. 


“REPÚBLICA PARLAMENTARISTA E CORPORATIVISTA 


Pronunciamentos militares. Tratado de Versalhes. 
Intervenção na Grande Guerra 

(1914). Lutas coloniais. 
Reorganização técnica do Exér- 

cito; Legião Portuguesa; Guarni- 

ção Militar das Colónias. 


8 — Actividade marítima 


DE D. AFONSO HENRIQUES A D. DINIS 


Vida incipiente, Almirante D. Fuas Roupinho, Lutas com' os 
mouros, 


DE D. DINIS A D. FERNANDO 


Reorganização marítima, guerreira e comercial, 
Protecção aos marítimos. Almirante Pessanha. 
Expedição às Canárias. 

Batalhas navais com Castela, 


DE D. JOÃO I a D. ANTÓNIO 


Expedições guerreiras ao N, de África (Ceuta, Tânger, etc.). 
Escola Naval e Expedições de descobrimentos no Atlântico (D. 
Henrique e D. João II), descobrindo-se a Costa W., de África, 
ilhas e portos das costas da América. 

Expedições de descobrimento nos Oceanos Índico e Pacífico, 
com descobrimentos na Costa de E. África, Ásia e Oceânia, e no 
Atlântico; o Brasil. 

Batalhas navais com os mouros (Gôa, etc.) e piratas chine- 
ses; Macau. 

Exploração comercial por via marítima, dos países descober- 
tos e relações por mar com a Flandres. 

Comêço da decadência naval. 
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DE FILIPE I À FILIPE III 


Ruína da marinha portuguesa (Invencível Armada). Raras ex- 
pedições de descobrimento. Lutas navais no Oriente. 


DE D. JOÃO IV A D. MARIA I 


Reorganização naval. Lutas no Oriente, e restabelecimento do 
comércio marítimo entre Portugal e Colónias. 

Batalha naval de Matapão. 

Criação de escolas especiais de ciência naval. 


D. JOÃO VI A D. MANUEL II 


Estacionamento naval. Apresamento de parte da esquadra por- 
tuguesa pelo barão de Roussin. Lutas civis. 

Estações marítimas nas colónias e perseguições aos negreiros, 

Volta ao mundo pelo navio S, Gabriel. 

Acção de Augusto Castilho no Brasil. 


REPÚBLICA PARLAMENTAR 


Acção de Carvalho de Araújo na Grande Guerra. 
Decadência da marinha de guerra. 
Fomento da marinha mercante, 


REPÚBLICA CORPORATIVA 


Desenvolvimento e engrandecimento da marinha de guerra e 
mercante. 
Brigada naval da Legião Portuguesa. 


4— Vida econômica 


DE D. AFONSO HENRIQUES A D. FERNANDO 


Monarquia agrária. 

Regime das corporações de Artes e Ofícios. 
Economia concelhia e, depois, nacional. 
Fomento agrícola, silvícola e marítimo. 
Exportação cerealifera. 
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DE D. JOÃO 1 À D. ANTÓNIO 


Exploração mercantil das colónias e economia internacional; 
feitoria da Flandres. 

Cultura de produtos agrícolas de origem cesto (milho). 

Decadência agrícola e industrial. 

Importação agrícola e de artefactos. 


DE FILIPE I A FILIPE HI 
Decadência económica, marítima, colonial e financeira. 
DE D. JOÃO IV A D. MARIA 1 


Fomento económico de proteccionismo, interrompido por guerras 
diversas. Exploração vinícola e mercantil (Pombal). 

Desenvolvimento económico e progressivo (D. Maria 1), com 
desenvolvimento agrícola (arroz e batata) e industrial. 


DE D. JOÃO VI A D. MANUEL II 


) 

Economia estacionária e início de actividade fabril; livre con- 
corrência; domínio da plutocracia capitalista, e exploração dos 
trabalhadores. 


REPÚBLICA PARLAMENTAR 


Desenvolvimento fabril. Reacção individualista do trabalho con- 
tra o capital, Lutas da alta finança pelo comando político. Pertur- 
bações na produção pela luta de classes (greves, lock-outs). 


REPÚBLICA CORPORATIVA 


Regime corporativista. Produção coordenada e dirigida em re- 
gime de paz social e harmonia de interêsses do capital e trabalho, 
pela colaboração de classes, Garantia de direitos pelos contractos 
colectivos de trabalho. 


5 —- Vida cultural 
DE D. AFONSO HENRIQUES A D. DINIS 
Literatura e ciência incipientes. 


Estilo românico na Arte, especialmente Arquitectura e Escultura 
(Sés de Lisboa, Coimbra, etc.). 
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a 


Fundação de escolas catedrais e monacais (Coimbra e Alcobaça). 


DE D. DINIS A D. FERNANDO 
Literatura dominada pela Escola Provençal: cancioneiros, cró- 
nicas, livros de linhagens, 
Desenvolvimento da ciência médica e da cultura aristotélica. 
Em arte, estilo gótico (Odivelas, Coimbra-Santarém). 
Fundação da Universidade (Lisboa-Coimbra), em 1290. 


DE D. JOÃO 1 À D. MANUEL I 


Literatura dominada pela Escola Espanhola-Palaciana. Aparece 
a História. 

Desenvolvimento das ciências jurídicas e náuticas. 

Em arte, estilo gótico (Batalha) e manuelino (Jerónimos). 


DE D. JOÃO III À D. JOSE 1 


Domínio da Renascença na literatura (onde aparece o poema 
por excelência — Os Lusíadas), com influências de escolas Italiana, 
Espanhola ou Gongórica, e Francesa ou Arcádica. Desenvolvimento 
das Academias Literárias. N 

Apogeu da cultura científica aristotélica. Desenvolvimento da 
filosofia, da medicma e da matemática. 

Em arte, estilo renascentista pujante, e decadente ou barôco 
(Maira). Fundação da Universidade de Évora, reforma da de 
Coimbra (1537), e criação de algumas escolas especiais em Lisboa. 


DE D. JOSE I À D. MANUEL II 


Acaba o domínio da Escola Arcádica, substituída pela Român- 
tica, de renovação dos temas da literatura nacional, à qual se segue 
a Realista, inspirada nos temas naturais e sociais que exagera. 

Desenvolvem-se as ciências especulativas e de aplicação, espe- 
cialmente as ciências naturais. 

Em arte, perdura a renascença decadente e reproduzem-se os 
estilos anteriores na Arquitectura, Pintura e Escultura — românticas 
e realistas. 

Reforma-se a Universidade de Coimbra (1772), extingue-se a 
de Évora, cria-se o ensino secundário e primário, e escolas supe- 
riores especializadas em Lisboa e Pórto: médicas, politécnicas, 
militares, de agronomia, engenharia, belas letras e belas artes. 

Criam-se as Academias de Ciência e de História, e a Associação 
dos Arqueólogos Portugueses. 
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REPUBLICA PARLAMENTAR E CORPORATIVA 


Continua o realismo na Literatura e na Arte e o estudo e desen- 
volvimento da cultura científica. 

Criam-se as Universidades de Lisboa e Pórto e reforma-se a de 
Coimbra (1911); desenvolve-se o ensino Primário, Liceal, Técnico 
e Colonial, Fundação da Universidade Técnica e das Academias 
Nacionais de Belas Artes e Portuguesa de História. 


6— Vida religiosa 


DE D. AFONSO HENRIQUES A D, DINIS 


Cruzadas do Ocidente. Domínio das Ordens militares (Calatrava, 
Templo, Hospital, etc.) e regulares (Beneditinos, Franciscanos, 
Dominicanos), que promoveram o fomento agrícola e social. Cria- 
ção de muitas dioceses no Continente, Notabilizaram-se S. Teotónio, 
S. Mafalda, S, Sancha, S. Teresa, S. António, Maurício: Burdino, 
eleito anti-papa (Clemente VIII). Fundação de S.““ Cruz de Coim- 
bra e Alcobaça, centros de cultura; lutas do clero com os reis. 


DE D. DINIS A D. FERNANDO 


Extinção da Ordem do Templo, substituída pela de Cristo. 
Beneplácito régio. Acção caritativa de S.'" Isabel de Aragão 
(Rainha Santa). Fundação de Odivelas, S.'! Clara de Coimbra, etc. 


DE D. [JOÃO 1 À D. JOÃO III 


Lutas contra os muçulmanos e cristianização da África. Novas 
dioceses (Ceuta, etc.). Construção da Batalha e dos Jerónimos, 
Notabilizaram-se S.'* Joana e S. João de Deus, 


DE D. JOÃO HI À D. ANTÓNIO 


Evitou-se a Reforma e suas lutas em Portugal, com a Compa- 
nhia de Jesus e a Inquisição. O ensino foi atribuído aos jesuítas; 
cultura filosófica e teológica notáveis. 

Máxima expansão missionária pelo mundo, com grande número 
de mártires: S. João de Brito, Beato Redento da Cruz, Beato Inácio 
de Azevedo, Beato Amadeu. 
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DE FILIPE 1 A FILIPE IIt 
Acção dos Jesuitas pela independência nacional (António Vieira). 
DE :D. JOÃO IV À D. JOSE 1 


Obra educativa e social das Ordens religiosas no. continente e 
colónias. Reconhecimento do Dogma da Imaculada Conceição; cria- 
ção do Patriarcado. Construção do Convento de Mafra. 


DE D. JOSE 1 A D. JOÃO VI 


Expulsão dos jesuítas, reforma da Inquisição, Conflitos com. a 
Santa Sé. Tradução da Bíblia em português. 


DE D. JOÃO VI A REPÚBLICA 
Extinção das Ordens Religiosas. Decadência da influência reli- 
giosa. Intromissão do clero em lutas político-partidárias. 


REPÚBLICA PARLAMENTAR 


Separação da Igreja do Estado. Perseguições religiosas (jacobi- 
nismo). Renascença religiosa da Guerra. Aparição de Fátima, 
Fr. Bernardo de Vasconcelos. 


REPÚBLICA CORPORATIVA 


Concordata da Igreja com o Estado, Adopção da moral cristã 
no sistema político. A Igreja representada no Estado come orga- 
nismo corporativo. Dr. Padre Cruz, Cónegos Ferreira Govêrno, 
Fernandes Nogueira e Martins Pontes, Monsenhor Santos Carrêto, 
e Luís Moreira de Sá e Costa, S. J., Monsenhor Delgado. 
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por Nicolau Firmino. Cart. 10900. Broch. E 7850 
Quadros de Gramática Latina — Nicolau Firmino a 7850 
Exercícios Latinos — Epitênio Dias- Nicolau Firmino 7550 
Pontos de Latim. Aptidão « Direito — Nicolau Firmino 7850 
O Exame de Latim. Edição À — Nicolou Firmino .. 10800: 
O Exame de Latim. Edição B — Nicolau Firmino E 7550 
Nomenclatura Latina — Nicolau Firmino ... S800 
Ensaio sôbre Diogo de Paiva de Andrado — Dr. Pº Rerál 

Machado, Professor da Faculdade de Leiras ,u. 7850 
Guia do Candidaio às Faculdades — Dr. Falcão Machado 10800 


Da Mulher (Carta de alforria) — Dr. Almeida Eusébio 
Lusitonidade Portugussa e Brasileire i 


